
Catarinense frequent varouba!

GraVe acidente automob'Iistíco ocorreu na BR- �'
� 282; próximo ao Batalhão Rodoviário em Lages, no

_

El úttiroo fim de semana; em consequência do qual pe- -

� receu a jovem Vera Lucia Lorenzetti, de apenas 16
.

,s anos de idade, pertencente a trad.clonal Iamilta da- /�.

fi quel.ri. cidade.
'.

.

.

.. �
: COLISÃO 2

. Quando dirigia a sua Rural Wi1lys, do centro da' B
cidade de Lages em: demanda a BR-282, em compa-

...

..

nhia de seu namorado . Caries Arruda Pinto, Vera
Lucia chocoú-se v:o:entamente contra um' Volks di­

!i rigido por ClóviS -V.eira em sent'do contrário. Se':'
'-' gundo ínrormaçõés de pessoas que presencíaram <:
_ desastre, o Volks tentava ultrapassar um- outro ver­

:'_"�'.:::_:.'" cuia, ,não notando o motorista, por imprudência, que
_

=
em sentido contrário vinha a I,tural, registrando-se

_ em consequência ó víoiento choque, fazendo· com

que a Rural capotasse espetacularmente. Vera Lú-
_

� Cia'fói expirrada do triterar de seu carro ficando �
.. prêsa- sob o mesmo e morrendo asfxtada , Seu na- §
..

morado softeu leves eseor'ações e o acontecimento
�

-. causou profundo. 'pesar em todo o municipio de La-
_

.
ges onde a fam,ília Lorenzetti é estimada. .

..

A catarincnse C:eide Casta-
11110" corretora de imái'âs, 25
anos 'e residente em Curitiba,
está mcsIJ10 C(}JlI u' vida com­

plicada. Cêrca de 10 quei....as

foram apresentadas com do,

na Delegacii; de Furtos (' Rou­
bos .da Cápi.ui Pl1rll'IlU'II,H'. A

primeira 'delas,' [oi [ormu 'ada

por Luiz Carlos Fi"uâí'edo,
morador lia Praia de ltaperu­
bá, neste Estado, aiirmando

BIBLIOTECA

AUMENTO

GAsrÀR - Vereadores da Câmara Municipal de Gas­

par" enviaram requerimento a mesa e 20 Prefeito, 50 li­
diailrlo expl.cações sóbre o aumento, havido nas pus-a­
gens de ônibus coletivos da cidade,

"'ESCOLAS
PRESIDENTE GETÚLlO � Prefeito Bernardo. Mül­

ler, prepara-se pera nos próximos 'dias 2 e 9 de agôs.o,
.inuugurar mais. duas Escolas Municipais, nas lcculidadcs
de Simta Rosa e Urucarana.

.

CiêNCIAS
BLUMENAU � Professor Lothar Krieck, �. continua

organiZa'1do a.3a. Feiras de Ciências de Santa Catr>rina;
a ter lugár no p?,vllhfio "B'" da PROEB, nos dias' 17 e 18.
d.:: oUllbro prÓx;imo. O patrocínio será do Departamen­
to de CuÚura da Secretaria da Educação.

.

. .

MEDICINA
lTAJAÍ � Comissão espec12]m::nte for.mada

continua estudando a c111boraçflo do programa, panl a

6a, Jorn;>da Catarinlêll'e de MediCina;. a �er pfOmov:da
em �tajaí, entre ]9 e' 5 de dezembro do corrente. ano,

Dr. iEúríclides de .lCStlS Zerhini, confirmou presença, e

fará palc!!tra sôbre sua é!'pccialid<lde,
60 ANIVERSÁRIO

BALNEÁRIO CAMBORIü - Autorid2dcs múnici­
pais c eonvid<Jdo;;,.e'pe�iaj,.;, p�lrlicipúram no dia de. on­

tem, de programação esp-.:cial em regozijo à
do 69 artlvcrsário de Emancipação Política,

ESTRADAS·
RODEIO - Prdeito .Estácio P'zze!a, continua incre­

mentando v. rdificacão e aber;ura de estradas n:l zoJia
nh!l de' Rodeio., POj;ul<Jçfio .'pói" incontinenti o· p:ano de'
obras.

ar
í'lL', que Cleldc levou grande
número de objetos de su« pro=
priedad«, "llral;ados . 011 (/U'.
nhentos cruzziros, além de boa
'quantta f/li dinheiro, quauüo
purticipou de uma [esta di!

Com a pre_sença de autoridades civis, militares e eclesiásticas, foi inaugura­
da no últimó final de semana em Presidente Getúlio, a Biblioteca Pública

Mvnicipal (foto), Na' oportunidade diversas pessoas fizeram uso da palavra,
entre .a's quais o Prefeito BernardQ Müller, que destacou em tópicos a im­
portância do evento, para a vida cU'fural da' cidade, principalmente clt! be­
liefício que trará 'para os estudantes, que de há inuito tempo vinham re­

damando o referido empreendimento,.

aniversário, E asim, 110 (wt?-
10 de "ccnvidada para [esti­
nhas"; as qu rixus cresceram

sucessivamente, inc 'uslve de
suas /llopnas colegas,

.

que
sempre sentiam falia de jóias
c objetos tais como : canetas
de ouro, radiola portátil, ,-C·

lcÍ�ios, pulseiras e colares,
anéis, cstoics de maqll;lag('/Il
l? ate vestidos. Sotnente 110 dia
de 0/111'1>1, ma:.\' fi queixus de

furtos [oram aprescnuulns lUZ

espcciaitzuda de Curitiba, 1"­
das das indicando Clcidc co _

mo. "gala". ('!UI/WIl/O cs:u pro-
1l'.I'Ia inocéncia, a'cgando que

� tudo '1ltio passa de I1I1W tramu
t [e'ta P("Jr 5['1l!i prciprlos ClJH-.��OS

l ��
com a intencao de preill'iic;Í-

NAGEL MILTON DE MELLO }<, -la . ct-u; Castanho l'sU prã-
_____��--'-�-- f; S[J. !' (l Polícia puranaeuse, tn-

3°-'Feiro,. 21 de Julho de 1970 ..- Número 558'� vcstiuu os [atos rclutivcs às
__-"----'._�____'��____

'

'

i:'l queixas,

gresso:

POMERODE - Alcancou o l11<'is re�u:rnban'e ê'<ito,
a 2a. Maratona E�tudanti( lntermunic.·pál. pro.mov:da no

último fim de sem:rnn em Po.merode, 280 e<tudt'nles do

.
Paraná c Santa Catarina'. participarrm d:is dispu:as,

,MúSICA

Foi estabelecido· final­
mente no Brasil o regime
de reciprocidade de radio­
amadores.

A informação é vfldal,
e foi prestada pelo pró­
prio D 1 r e t o r-Geral do
DENTEL, do Ministério'
daS Comunicações, Gene­
ral Kleber Rollin Pinhei­
ro,. recordando, que se tra­
tava. de providência de­

. fendida e pleiteada pelü
Ministro Hygino Corsetti.

O Ministério das Rela­
ções Exteriores já está
tratando dos convemos

epist'Üláres com diversos
países, a fim de assegurar
à reciprocidade de trata­
mento aos seus radioama-·
dores que visitarem o Bra­

sil, e aos brasileiros, quan-
'

do forem àquêles países
- acrescentou· o Diretor-
-Geral çlo' DENTEL.

.

Explicou ainda que por
€nquanto os convênios são
realizados apenas com os

países qUE;) já haviam soli­
citado a reciprocidade, e

com outros indicados pelo
DEN'I'EL, que possuÍa. em

seus arquivos pedidos dl­
retos de radioru;nadol'es,

Êsses países são a Ar­
gentina, a Bolívia, Ó Cà:­
nadá, Costa Rica, Estados
Unidos, Inglaterra, Peru,
Portugal, República Do­

minicana, Suécia e Suíça.
O DENTEL está espe­

rando a notificação de qU6
os convênios foram cou­
.cluídos para emitir as li­
cen!@s necessárias - con­
cluiu o General Klebcr
Rollin Pinheiro.

.

Inscrições
Simp lificadas

Foram ainda simplifica-'
das, pelo Ministério das
Coinunicaçé!zs, as exigên­
cias para inscrições de no­

vo!,\ radioamadores.
As informações, inclusi­

ve formulários respectivos
de requerimentos, podem
ser solicitados diretamen­
te ao Departamento Na­
cional de Telecomunic:l­
ções (DENTEL), que ê o

órgão responsável.

volvimento fixa com exuberância
'uma forma de administração em

que as- intenções governamen...
-­

t�is desfrutam da participaçã"
.;..;

dos governâdos, fórmula coniun- ...

.. ta de ad�injstração, 'despontao-
,

O PROJET? Cataí-in�n� de De·. dó como uma idéia louvável, fa-
. senvolvlmento obletrva esta-' dada a êxito e: desde já merecen-

belecer metas para 1) períotloF�e •

do a átenção das elites dirigentes
1971 a 1974, lapso de temp, �a dó tiosso Estàdo.
próxima Administr,ação Estadual,
4 anos de govêimo. É uma expQ-

. sição criteriosa de intenções que
.

se completará com o conheci-

. !nento 'efetivo das necessidades

Ica,tarinenses, etapa que
.

se dará

através de um levantamento . de

base, trabalho em que a 'partici­
pação dos responsáveis por co·

munidades será decisivo.

o E.LENCO d: objetivos do Pro·
'.' leto Catarmense de Dese.n.,

.. ,

A.INtEN�ÃO d�fàémprêsa n) ::
caso é

,
favorecer. a análise

dêste importante,documento, co·

operando. na difusão dos pontos
.praconizadQ's pelo Projeto Cata-

..

rinense de Desenvolvimento, pa- �

ra o que concitamos os nossos lei- ;:::
tores à análise profunda do . do­

cumento, a fim de que-amanhã
"-

todos estejamos. capacitados, a
�

dialogar com o nôvo Governador· 53
em têrmos de. reIvindicações. �

Os Exames de Habilita­
ção de 1970 já foram tain­

,bêm marcados, de acôrdo
aliás com as' Instruçõc..i
publicadas no "Diário o­

ficial", de 17 de junho úl­
tuno.

lf:rl'lIlIIU'Ul num 1.111.11 lJll11lJII nnnu UJl.I11T1 II 11111:1 I II.! 1111111111111 I.t'
� .�

IReuniãO de fiscais el
ichefes de agênciasl
�' ê

Realizaram-se nas dependências da Delega­
:=: cia da Receita Federal de Joinville as reuniões

=
'-'"

mensais designadas para o corrente mês, do
� delegado da RF com Agentes Fiscais e Chefes
::i de Agências e Postos da Receita Federal de

-

São Francisco do Sul, Itajaí, Brusque, Blume-
�

nau, Pomerode, Timbó, Ibirama, Rb do Sul,
Curitibanos, Pôrto União, Canoinhas, Mafra,

-= São Bento do Sul e Jara$uá do' Su14 ,Nas refe-
-

� �

ridas reuniões, foram tratados variados assun­

tos relativos à administração, arrecadação, fís­

calização dos tributos federais nas regiões Nor­

'-' te-Catarinense e Vale do Itajaí que pertencem
-- fi jurisdição da DRF de Joinville.
-
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Duas . mocas morreram
1

esmagadas na BR·470
Desastres rondaram as

rodovias' catarínenses no

último fim de semana. I:

a morte esteve mais uma

vez presente. Na SC-::.';j,
próximo a cidade de Rio do

Sul, um· automóvel Vo:k,,­

wagen que trafegava em

alta velocidade capoto'l
espetacularlllente, matan­

do duas jovens que cami-
.

nl1avam na pista de acos­

tamento 'e ainda ferinCto

um rapaz que acompanha­
va as índítosas moças.

recebeu ferimentos gene­
ralizados, porém fugiu do
local. As indítosas vítimas
que- caminhavam pelo a-

costamento eram Rosânge­
la de Souzá de 14 anos e

Eunice Roepcke de 16 ano:;

Ambos sofreram morte ins­
tantânea, esmagadas pelo
carro que tombou sôbre os

seus corpos. O rapaz Jos�
César da Silva, recebeu fe­
rimentos de cel'ta gravida­
de, estando internado em

Hospital de Rio do Sul.

o Acidente

â pequeno veículo, que
era dirigido em veloCidade

exagerada, estava' sendo

pilotado pelo motorista

Orivaldo Schmidt, do m;1-

nicípio de Agronômica.
Viajava só e quando UO

capotamento do veículo,

1\ Polítia no Eslado
p/,{;VJ quando {ellll11'a aplicar
!:olpe COlllra es/abelecimelllo
bancário C/lI Lages. Em di­

'lp�\'{jS cidades do Rio Grande

do. SrH; :apJ�ç(Jll' "�?pcs eSlirlll­

lc:dOS árz 13 miL dl'1't���Ç.
FPOLlS - f} al1ClIlO �Ma­

nud Sel'erino, e/lforcou-se ('Ill

sua própria rc.\iâél1cia, /la 1.11-

gáa da COl1cei'çüo. Ailllla sôo

ignorados' os l1lotin;s do Ires­

lcllcado geslO.

quadrilha r�peciali::.adll cm

rullIJo�' de rcsidÍ'/lCÍas, SómCIl­
te 110 IÍllimo fim de semana,

roulJa/'lllll 60 �al!,os de lergal•
40 ".blusas de ltí, .36 pares d <'

sapatõi e 100 ptl�'e:� de mei{l�
bem COI/lO direr.ms peças de

fazenda: .

..'

LAGES - QlIando lraha­
lll<ll'o com 1I/1la .Ir/Ta circular
/Tiz firma Papel Cdulc.·,;l' Ca­
ttlri/le1lsl', 11([ /uclllidalie de
Cor)'éia Pinlo em Lagé's, o

"operáríó" "Jú.ii' LHrliv
..

Daíll(l,\:"
24 1I11f:S, .Iol1eiru, acidel/toll­
-_se. E·,\'{·O'/Tcgancf<)· [igeiraJt!t'/t­
te, alrm'eSSOIl a meiu l1a' traj:'_
t,jria da serra, telldo C/71 COI1-

s;:qiiêllcla perdiâo 3 dedos da
miio direita,

LAGES - Foi recambiado
para Caxias do Sul. o indil'i­
cluo I '{I/Idcrlei TruIIIGlIlil1/li,

LAGES - Pólícia Lllí!L'IlIlIl.
. CO/lIilllfCl te/Jlailllo ('aplum/"

TUlJAR>fO - Pulícia li'!

I'l'giiio sul do. Estado, /la úl­
li/JlO fim de SC/1lll11C1 cap/ura­
ram quadrilha que transporttl­
I'a grande qualltidade de mll­

conha. Seguiam flara o Rio
Gra/lde do Sul.

, )(..�! I U1IlIIII.II U:llll,I.lll'l U 111111 IlIlllJII.lIllltlllllllD IIlIIIIII.IlIJlIlII iii 1I111UllIIIJ III:IIII UII UIllll,lllJllll!lHll1.l lilt
Em setembro e novem­

bro serão realizados os

e x a mes' nas Delegacias
Regionais do.DENTEL; em

Brasília, Rio de Janeiro,
Sã'Ü Paulo Recife e .pôrtu

,Alegre.
Nas capiti:ú::> dos Estados

onde não existem ainda
. Delegacias Regionais do
DENTEL, ou seja, Pará,
Maranhão, Bahia, 1VIat�
Grosso, Goiás, Minas Ge­

rais, Espírito Santo e

Santa Catarina os exallies
formn lnarcados para OU""

.

tUbro,

Mas no Acre, Amazonas,
Rondônia, Roraima, Cea­
rá Rio Grande do Norte,
Al�goas, Sergipe. Paran�,
serão eln dezembro.

Nestes Estados, os exa­

nies serão realizados nas

Delegacias Seccionais da
LABRE (Liga de Amado-

.. res Brasileiros de Rádio­
-Emissão), ,

e se não a.s

houver, nos órgãos públi­
cos a· serem designados
com a,ntecedência.

Os candidatos de Fer­
nando Noronha poderao
fazer os seus exatnes n.1·

Del e gacia Regional do
DENTEL em Recife, e os

do Estado do Rio na Del.::­
gacia Regional do Rio de
Janeiro,' Estado da Gua­
nabara,

NAVIOS·�EM
REFORMA.

ruo (A NOTíC:IA l' -
Em setembro a petrobrã.'l
receberá o petroleiro Ara-

tú" que distribui deriva­
dOs de petróleo na Costo+
brasileira, com· uma capa­
cidade ampliada de 10 pa-

l'a 12 mil tonds., median­
te operação de troca dos
velhos tanques corroído:;
trabalhos foram inspecio­
nados pelo Ministro 'do;>

pelo uso de dez anos. (13
Transportes. Mário An­

dreazzalno Arsenal da Ma­
rinha. Quatro navios so­

frerão o 111esmo processo,
um dêles já em andamen­
to na I�1a do Viana, cus­

tando a reforma dez mi­
lhões de crttzeiros por.uni-.
dade.·

.

ANúNCIO SIMPLESMENTE INFORMATIVO:,
NÃO DEVE SER CONSIDERADO COMO OFERTA DE AÇÕES

MILLEN S. A.
CORRETORA DE CÂMBIO E TITULOS

COMUNICA O PRÓXIMO LANÇAMENTO

de ações. ordinárias e prefe_renciais da

M. E. KAESER S:A. - BLUMENAU - S.C.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - GEMEC - R - 69/4930

Referente ao aumento de capital de

Cr$ 1.166.0bO,OO para CrS 1.500.000,00

]<�s�e lançamento está sendo registrado' ,',
na Gerência de Mercad3 de Ca­

pitais do Banco Central do Brasil, para os efeitos da Resolução 88, de

30-01-68.
.

.,: O recrÍstro no Banco Central do Brasil significa apenas que se acham em

2' pJder1 do Banco, à disposição dos. inter�ssados, �s docull:entos. e informa­
� ções.llecessárÍos à avaliação pelo InvestIdor, do rISCO do lnvest1111ento.
_.

É oportuno lembrar aos Senhores Acioni.stas que, pJderào ser ��atidos d�
renda bruta do contribuf.nte do impôsto de renda, pessoa flSlca, 30r li

(trinta por cento) das ímpor�áncias efetiva.mente aplicadas na sUbscriçã?
de acóes nominativas de SOCIedade de capital aberto, o que represenbra

� .

sensí�el redução do impôsto s5bre a renda na próxima declaração.

MILlEN S. A.
CORRETORA DE CAMBIO E TíTULOS

Carta Patente n9' 67/836 do Banco Central do Brasil

MEMBRO DA BÕLSA DE VALORES DE FLORIANÓPOLIS

Rua Victor Meireles, 26 - c.P. 681 - FONE 38�6-2.25D - TeL BALISA

FLORIANóPOLIS - STA. CATARINA
-
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ARlES r-r- A de-v.ida observa.ção· ao
.

seu
credito OU revisão de seu balanço finan­
ceiro rtrar"lJ:,le�á .írnensaa ,cb,1;l.nc.es .de ,cqn- ,

seguir melhorar muita coisa no âmbito de
suas posses pessoais.

�\i'
·

.' , .

,

,

TOti"RO �·'.A .íntímídade do :lat, ,assim
.

como ° Q.1,le lP:e. di§s�rel1! a.§. p�s�ç�s. que,; .

ridas, terão influência ·positiva sõbre o

. seu rnodo
.

de ,peusar., :!3eja mais
. dectd�do..

GÊMEOS - Pequenos obstáculos pode­
rão ensínar-Ihe o aprtmoramento da vír-

,

tude chamada. paciência.' Você necessíta :

desenvolver o senso da perseverança. Boíl1
o amor ..

.·.ez
..�

CÁNCER ----, Alguma calma de espírito
::,erá necessaria, pois assim desfi�tarã
melhor esta têrça-feira, que será um tan:':'
.to agita.da para você. Êxito junto à;pes-
sO,a querida.' 'l,

�: .' ,

•.. ', ..

: ,.'.:: � � :'- � .

.

LEÃO - A colaboração que receber em

forma de sugestões ou orientação indí-'
re.ta ,poderá ajudar neste dia. Imponha
sua personaÍidade marcante no. âmbito
;:iQcial. �'l

VIRGEM Tôdas as POssibilida��s' :de 1
conquistas profissionais ou 'financeiras

•

chegarão ';;t bÓin termo se você- souber'

agir com--i:nteligência e' :tato ·aa .n�e"'JllO
.

tempo.

LIBRA - ·Sua segurança pessoal deverá
ser considerada com especial 'interêsse ·no·

decorrer dos .próximos dias de influência,
pois estará vivendo uma fase excelente

para o êx;�o.

ESCORl;'IAO ..::_ Boa influência para ó seU

progresso financeiro e profissional. em

que será favorecido pelos al).ügos e a pes­
soa amada. Harmonia familiar e amo.,

C1\PRIO.õENIO - �elações pessoais com

pessimistas e mentalistas negativos ,de um
modo. geral, deverão. ser evitadas neste

. dia, pois pode.rão ,estragar os seus me-

lhores inomentos.
.

..fV\
AQUARIO � Aja com cuidado ao tratar
Qe qll�stÕ.es .do s.eu illterésse. 'pois :deverá
descobrir. melhores oportunidades e con­

(lições de influenciar os que estiverem à.
sua volta.

PEIXES - Térça-feil'a excepcionalmen­
te benefica para aS iniciativas que pre­
tenda t01n�, espec�almente !no que diz

respeito à !5a'úde, e à y,ida sentilwmtal.

CASA BUERGER\
GRANDE VEN,DA DE INVERNO

A vista com descontos' fabtÍlosos ou. a prazo em,

cOI).dições especiais.

CASA' :íHJ'ERGER:

r
t EFEMÉ'Il:J:I):_S(I)Q DIA·'

- �OAAttTOReNAr� FUNKE'-·

21 DE'JULHO·
1. 515 - Nasc� em Aj_'lJO, ltál�a, �ã.o _FelJpe' N�ri,

faleCIdo a 26 de MaIO de 1595. 'Fundou
a Congregação do Oratório sob, a fór­
mula "Nost;á. ünica regra é o amor".

!1 . 549 - Morre em Llsbaa, Portugàl,' :M<'Lrtins : Aí:':' .'

fonso de Sotiza, capüãô-Íl1ór da. esqua-
dra portuguê&8. no :Brasil, d,e ;1,531 a 1:533.

iFundador da Capltania. de São Vicente.
.'

1.583 - É destrulda· a: ·Invimcível Annada;" COlrt'
':'

a qual o rei F,elippe II. ij,;:e.:teri4ia .iúva.:..
dir a Ingla.terr!,\..

1.67.6 - Parte de :Sãá 'PaulO, à ,caca .de eSl'lleral.­
das, a bandeira chefiada por� Fernão Dias
Paes Lente.

'.' .'

.

1. 759 - É ordenada '_por. ,carta �·égia.._.a exp1i1>1ã�
dos padres JesUltas do Brà;$l�: ' . r

;
.

1. 792 � A.paTece a obra "Marília de Dirceu" do
· poeta Tomáz �\ntol;lio Honzaga., .

.1 ,830 - A Bê'gica. proclama sua independência.
·

Fóra antes doulÍn�() da Espa]ii;lia, Áustriá,
.

Hàiàricta e ·F1;anç&.. , .'
' ...... ", ,." .

.! ..

1.832 - Morre em h:blJaisfor'd', Iljgi.aterra, o TQ­
manCista e poeta Waltet Scott ..

1.835 _:. Funda-se nos ,Estaelos Uni.dos ,o grande
diário "New York Herrud" ..

i
'

1.836 - Nasce em Toscana, ItáliÍi" 6 poé'ti:í: Giu-
'.

. seppe Carducci., '... ,

1.888 - Nàsce em paris, Franç,á. ,0 ·dir�toJ.: ci;,
.

,nematográfica Jacques Feydeí. que 'rea-

lizou filmes .de grande êxito comi;): _ O

Beijo, At.lal)tide)� Quermesse Heróica. iIi:"
terpretada J)or .

sua espõsa, Françoise
'R,osay, .

.

.

1. 899 - NaS{le o famoso cscrito.r .1lort.e-l1<n1el'iGa�
no Ernest ;Hemingway... . ,

.

,

.

1 !102 - Nó Rio de Janeiro é fUlldadb 'o Flunú-
! nense Futeboi Olllbe.

.
.

� 1, 940 � � A V.tuànja� 1.etónia',e .Est.ônia. 'gcverna':'
.\ das por comunistas, são admitidas como

!
Hepúblicas Socialistas Autõnomas.

1, \)66 - Morre aos 69 anos de idade. o padre Jo-
.

scph Lcb1.'et, o soc:ó;ogo do mundo.

• ..,..-.:... _._.",.. _ -__ --...,.. ...,.....___�_-r- ..,.......,.,.....,..��-.7"'...,... .. -:7"> - .,-.....-..--.."...� ...::-,..,r �..r�

Adivinha-se o Futuro
coração, o crente pode dizer-lhe: "adívínho o seu futuro.
você está salvo para a eternidade".

Se a pessoa se mostrar indiferente ao plano re­

ligioso ou completamente alheia a qualquer comunhão
com Deus, o. cristão poderá insistir com o Seu cliente
para que sinta a necessidade de Deus e'd procure pe:o
recurso -da sua sa.vacão: Jesus Cristo.- ,Esta 'persuação
pode ser feita durante algum tempo. Se o cliente r.e­
solve seguir pelo caminho traçado por Deus. .para a sua

fe�icidade .eterna, finalmente o cristão poderá dizer­
-Ihe: "adivinho o seu futuro, você, está' salvo para a

eternidade".
"

'

,Mas se, pelo contrario. aquela pessoa, 'ouvindo IÍ1Uí-
tas vêzes a .mensagem d� saêvaçâo em Oristo, negar-se
peremptoriamente a recebê-la, permanecendo rebelde a

todos os apê Os dívínos, o cristão' podera dizer-lhe:
"adivinho o seu' ruturo; você está perdido tara q. eter-

,lid�dé";
. ,

.

Naturalrnerite QU� esta idéia do' pré�q;�oi' e apenas
teoria, pois nínguém vai usar o expediente ele colocar
uma .placa em sua porta 'com essa finalidade. O pre­
gador aventou essa nossibtlâdade apenas para efeito de
argumento cu e.ucídução da sua mcrisagem .

. li verdade, porém.' é que qualquer pessoa que co­

nheça as Escx:ltural'i 8agql.das jiode perfeitamente pre­
ver o futuro eterno de alguém mediante o .seu corn-

. portamento em face do plano redentor, em Cristo 1'e­

velado O Fill!o de Deus veio ao mundo para salvar
os pecadores, .corno o recurso exclusivo de Deus. Ao de­

sempenhar o seu m 'nistério terreno, afirmou êle: "O

Filho do homem veio buscar e salva: o que se havia

perdido".'
,

.

Tal ad.vínhação não é mág'ca nem quiromancia,
mas sim a 'aeettação da verdade divina registrada nas E3-

crrturas: "Quem crê nêle não é condenado, mas quem não
crê já está condenado; porquanto não crê no nome do

Unigênito Filho de Deus" (João �:l?).
.

.Não nos queira tomar o leitor como pretenso J)01'­
tador de Çlualguer virtude mister:çJSa,. segunde ..

a QUJ.I
possamos jprey� .ou adiv.inhar· o futuro .de a:gt1�m. J\

. adivinhação que fazemos não é resultado de ocuWSl110
mas uma .conclusão e lógica, fundamentada em.verda­
ríes con;i.provadas,.elntaliveis. Acoi:npanhe-nos ate o fil�l

riê�te artígo.
.

.

,

.

A BrbHa, p'alavr� de :Deus, cód'go da sabedoria di­

viria, diz: "Aquêle que crê no Filho (Jew3. Cristo) tem
a vida eterna, mas' aquêle que não crê 110 Filho não
verá a vida, mas a íra de Deus sôbre [:'6 permanece"
(JQão 3:36J. Ai está' unia afirmação do Livro Eten'.o

.qUC.. UOl:! permite. prever o destino eterno de urna pessoa,
.

COlil1ecelilOs uin _pregador evangélico que fêz' a se -

g'úiúti:i
.

deeíarãcão:
ó

servo dO. Senhor. conhecedor dos

prtncípIO's 'fundàmentais das Escrituras pode colocar
umá placa em suavporta: "Adivinha-se o F'uturí". ,t>d

chegar o 'primeiro 'cliente Indagará a resperto de sua fé.
sua .conduta reljg:osa, sua relação com Deus. S� sua

resposta fôr pela aceltacão da verdade divina de que
Jes.lJS Oristo é o seu Sa:vador e se a pessoa o busca de

DR. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
DR. LUPÉRCIO CUNHA
- ADVOGADOS _

Rua 15 de Novembro, 678 __;_ 1°. coní. 1
� Ed. 'Schadradck _

·1'

rDR. ANTONIO· MARCOS UlIAN
ORTOPEDIA E TRAUJ\.lATOLDGlA

CONSULTôRl0: :Hospital Santa Call1fina - Fone: 1133

RESlDÊ-NCIA : Rua São Paulo. 1587 - Fone: 1778

CONSULTAS; Pela manhã e à tarde.

D·�. W"LSON G. SANTHIAGO
; .. -' ....

Clínica de .Olhos, Ouvidos. Nariz e Garganta
Operações

Consultório:. 'Hospital S�ta Isàqêl ..:... Fone: '1:154

BlUmenau

O SESI não é' uma repar­
Í;!ção p�lbÍica 'é uma institUi.

ç'ii.o dê,' dlreie6 pi.;'vado mil.l�­
tido imicament.e pelos em­

o·e{!l!.dO"PF .

��

1�:lJ,�'�,..:..�'�_�.���_JZ���_.':�·.::�.. :',-�.:;�.::.�":::""�-��.. �,�"_�:.���=--�--:::""��-_�'.::.��,;,..:..�:_;;;c=_� __ ,_.==,�_-����

l
Ji
:1:
'I'

�··l·
., ;J

:!I.·· FPDLIS - 05,30 - 08,00 - 08,30 - {IÜ;OO - 10,20 13,00 - 16,00 -' 19;00
.::j

.

23,30.
;

:ji ITAJAí 05,30 - 08,30 - 09,00 - 10,20 - 13.00 - 16,00 • 19,00 � 23,30
JI; CAMBORIU - 05,30 - 09,00 - 10,20 - 1;3,00 - 16,00 - 19,00.

.

.:1, JARAÇHJ,Á
i DO SUL - 06,00 - 08,00 " 10,00 - 12,30' - 16,30 - 18,00 20,00

-! .TOI,NVILLE - 06,,00 - 08,00 - 10,00 - 12,30 - 16,30 • 18,00
i! POMERODE - 06,00 - 12,30 - 16,30 - 13,00 - 20,20
:Ih VILA ITOU-

'II PAVA
'l
"II

';,;11,1
I

OSS .

"

.

;, ltil AUTO VMCáo CAT.6.RINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE �lUMENAU PARA:

�. 08,00 - 10,00.
.

.
.

..; I.: CAMARA;' JUNIOR
DE BLUMENAU

Reuníões.,às quintas­
-f?j..ras.•. à$ 20, ,horas.
;.

no"'TEAfRo'-'"'
CARLOS GOMES

. \',
........ O ho.rário das 08,00 horas é realmente direto, de BlumenaiJ a Flo­

rianópolis, com duas horas e meia de viajem e I) das 08,30 sl'!mi ..
·

direto, com apenas c(ez mim.'t;>s de parada"em Itajaí,
'.

• "_,iI ',�

�

ENTRilBil Só :":J!:, PAGA NA,.HORA iDE REGfiU�� O SEU

Ca;rro ,Nalo ,eu,,;, Usai,. ;: ':
. . . .

ou QiJi\I�QI1t1n:':.EII;!;�;. ó'�\7;:Ê';L
DE \:S U A L:·I�V ·RE'lt,J_§ljeLHA.
PLANOS SEM "RÉA:JUSTES"�' 'SEM',CORRECÁ'O'

.

'ou PA�CEI;lAS· �NTERMEJ)lÁRlAS:"',;" ;".: ..

�. :.:'�:':

No nQvo plano: .,'''''.

de autofinandamento de bens
� , ,.,., . "

.

-

.

'"
�_ >1':

" ..

..�..
,

,. .

m'ove1S

.

� :

inscrição ni�msal .

preço total em 50 meses ,int. mínima'

Cr$ 5.900,00 195,00 420,00 60,00 6. {)OO,OO
(;1'$ 6.000.00 234,00 50.4,00 . 72,00 7.200,00
Cr$ 7. 000,00 �J3;OO 588,00 84,00 8.400,00
Cr$ 8.000,00 312,00 672,00 96,00 9.600;00
Cr$ 9,000,00 351;00 756,00 108,,00 10,800,00
Cr$ 10.000,00 390;00 849,00 120;00 12.·000,00
,Cr$ 11.000,00 429,00 924,00 132,00 '13.200,00
CrS 12.000,00 4:�B,Ob

.. ;;.;
l.ooS,ao 144,00 14.'400,00.

Cr$ 13.000,00 SB7,OO d<',: 1. 092,00' 156;00 15.1300;00
ers 14.000,00 546,00 l.17f?,OO �ij�.OO 16 .�OO,OO
Cr$ 15.000,00 51;l5,gO }.260;OO 1S0,OQ 18.000;00
Cr$ 16. ÓOO;OO 624,00 1.344,00 192;00 19. 2ÇO,00
Cr$ 17.ÇlOO,{)O 663,00. .

..
1.428:00 204,00 20.400,00

CrS 18.000,00 702,00 1.512,00 )H6tOO' 21.600,00
Cr.$ 19.000,00,., 741,00 1 .. 596�OO:·

.

··.i�28�.OO 22*'S,OO"ÓO
Cr$! '20.000,00 780,00 1. 680,00 240,00 24.000.00

--........;_._�---------�--"--'----'''-__:_--'--'---�-�-'--........�.

' '" .

'

PLANOS,,' PARA' A-QU�r�Ão . DE CAMIN,HO�5 � TRATORES MAQU 1-
. ' NAS AGRICOLAS E' ,1NDUST:RJAI$

I MPLEMENTOS ,_. MATE.RIA�; PABA. CJNSTRUÇAO:OP QUALQUER BEM' MôVEL
.

".
. :'�

, ..

,

'

'Dr -suA 'lJVR t: ESCOLHA'.;
- .

',. "

.

>,.' .

: i

PLANe;) EM 'só MESES ,OE, *UTOF1�A�tIAMENTO, 5.EM' 'REAJUSTES, SEM PARCEJ:.A5,
SEM COR�'EÇÃOt;l'v�ON�TA�JA '.

,.
.

.

,

.

,

., T:OTALMENTE ENQUADRADA MA ,RESOLU çÃO 6,7 '00 "SAN.C·O (:·ENj,RAL DO BRAS] L..
lIIlfI GARÂNTJA DE DOIS ANOS DE TRABAI,.H,O ',E SUCEf;$G. ',.• ,'o

• PLANO. ABERTO PARA TÓDÓ O fiSTÀDO DE 'SANTA :CAtARINA•.

;",
' U�EMPRE!ENDIl\1ENTOi '.:,

Bnisa Sül BrasUeiri6 de AutofjnafKiamento
MATRIZ: RUA XV DE NOVEMBRO; 550 6° - Conjuntos 601/2/3 - Tel:· 22-14-26

.

.,

BLUl\lENAU .�
...

SANTA 'CATARINA

. ,
.

J\UiZO DE DIREITO, DA la VA.RA DA

COMARCA DE BlUMENAU

EDITAL DE PRAÇA
o doutor RID SILVA. Juiz de Direito da la. Vara
da comarca de B'umenau, Estado .de S.:.nta Cata­
rina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER aos -que o presente edital v'rem ou de-.
Ie conhecimento tiverem, que no próximo da 18 de

agõsto, às 14 30 haras. o Porteiro dos Audítórtos leva-
rá 'à praça pública, na porta principal do edlficâo do
Forum O imóvel abaixo uescr.,o. P,i:all101'ado a SOCTE­
DADE INDUSTRIAL BLUMENAUENSE 110S autos (la
ação ordinária de cobrança movida por ALFREDO
S.GHULZE: - .um terreno situado nesta edade, baír
ro da Velha, rormado por diversas parce.as, contendo

respectivamen te as área de 2.400 m ts. 2, 3.577, 70 ln ts.
2,366 mts, 2 2.72 mts 2. e 648 mts 2 .. fazendo frente com

a rua. Marechal Deodoro, fundos com terras. de Hugo
Hoffmaim e Godo:redo Backmann, edtf.cado com uma

construção de alvenaria e demais benfeitorias, devida­
mente registrado no cartório ímobüíárío do 10 Oficio,

·

nO 21.864, fls. 274, livro 3-,P., avalíado o terreno por
CrS 15.000.00, e a construcão de alvenaria e demais
'benfeitorias por CrS 73800,00, importando a avaliação
em Cr$ 88.800,00. QUEM nos mesmos tiver ínterêase,
deverá comparecer no dia. 110ra e local acima designa­
dos, quando os mencionados imóveis serão vendidos Em

praça púb.íca, pelo prê ;o nunca Inrer.or ao da avalia­

ção. DADO e passado nesta cidade .de Blumenan, ao"

dezessete dias do mês de jUlho de mil novecentos e

setenta, Eu, (as.j Eulina L. Silvaira, Oficial Maor. o

escrevi, e, eu; r as.i Sél'g:o Alberto da Nóbrega titular
do cartórío, o assino.

(as.) Rill snvs.
J�üz de Direíto da la. Vàra

(as.) Sérgio Alberto .da Nóbrega,
Titular do cartório do Cível e

Comércio

Os Santos "Cassados"
_. LEÁO MAGNO -

No Brasil ainda e.5lil­
mos no período das C�$­

sarões, me di d a muita
oportuúa: que' o Govêrno,
p�la fôrça das circunstân­
cias, teve que adotar. 0"

'que têm cUlpa no cai:tó­
do aguardam, assustados,
a publicação de algum
nôvo "listão". Não é pois
de admirar que a atualizü-

. c;oão 'do calendário iítl.lrgi­
co fÔsse. destorcidameme,
equiparado a uma cassa­

ção. Nada disto. A:gun"
escritores de talento apro­
veitam o ensejo para (l,u"
asas à fantaSia, lindas ti­
ra.das literárias, afastadu:::
porém da realidade, como

esta: "Um tiro de mortei­
ro' bem orientado. bastou
ao ,Papa para eliminar, d,:
uma vez só. mais de trino
ta santos. 'Uma matança
digna dos melhores tem­
pos da perseguição reli­
giosa. E o mundo católi­
co pos-se a tremer (tremeu
a tellla do escritor) na;}

suas bases mais sólidas.
A Cristandade se revol­
tou" (contra a f::ll1tasia da
escritor, . , I

Existe um a certa im­
prensa. com ",r de bangue­
-bangue, defensora de es-,

tranhos e pouco evangéli­
cos bastiões. pronta. a eli­
minar. a doutrina da qual
se diz defensora, O assun­

to era, em .si, no caso, dI;!
escolher os· santos de
maior relevo

.

para tôda
Igreja, deixando os de­
mais ao culto local. nacio­
·nal. regional ou diocesa·
110" <L'Observatore Roma­
no) Trocado em miúdos.
quer dizer que nenhum
santo foi '.'cassaQo" neill

"depenado" na expressão
pitoresc,a de um jornal!s­
ta imaginoso. Ningénl
tentou' eliminar S, Jorge,
S. Catarina, padroeira do

Estado, nem S. Cristóvão.
padroeiro dos motorist8 s.

Êste santo, mais do qUê
nunca terá que ficar so­

bre, os altares, nunca teve
tanto trabalho como no:;;

nossos temlios com (JS

"barbeiros"
.

qUe andam á
sôlta. A Igreja eliminou
alglli"l.S santos do calendá­
rio universal, mas não os

tirou do altar, nem pl'oi­
biu o seu culto da parte
dos seus de�·otos. C[)da
povo tem a sua índole pe­
culiar e a Igreja respeito.
as peculariectades de cada
civilização e por isto devi",
estender a todos o direito
de participaI", pelo seu pa­
trünônio religioso, da ce­

lEbração do' c a 1 endál"o
un.iversaL Não se pode
obrigar um. chines, um

indu. um africano, ,a acei-

,
tal' as nossas devoções, U

se conformai' em tudo,
com as nossas tendênciuiS
religiosas.

.

'Noutra public"'ção do
Vaticano (já foi dito .uue

, pS. santos ,pl,ldroeiros da;:;
igtejas locais ou naciQ­
nais, podem e devem COl�"

ihiuar a ser cultuados. A

devoção do povo pelo:;
seUs f'antos '. particulareG

·

não sofreu a minima r_es­
, triçã,o, Sõmente foi dimi-
l'mído o número de santo:;
celebrados,

.

com festa pi'ó­
pr.ia. no mundo inteiro,
mas deixou aberta a ,por­
ta para comemoração dos
santos locais, A tradicio­
nal e i,nl1)Onente procissão
de S. Catarina de Ale­
xandria, tão apreciada pe­
lo nosso povo. continuari
a ser celebrada sem a mi­
nirna 'restrição.

S"m criticar a devorão
·

dos brasilÍl,lros para com

,
S., �,J.orge" $l,anta Bárbara,

�.• �. �
. .J a:-)...

', /'." ..... >:,.

S. Cosme e Damião. res­

'saite-se os santos latino­
-americanos, exemplos va­

liosos de nosso povo, di�
nossa índole. que viveram
na. América Latina os C03

tumEs latino-americano::;,
a ü de nosso povo, as do­
res e as alegrias do serta­
nejo, dos pequenos dos su­

búrbios, todo êste mun�10
qúe é nosso. Estes santo;:;
não têm, entre nós, a ve­

nerarão que deveriam ter.
Na ilha de Florianóuol:s,
é verdade, há muita devo·
ção por S. Rosa de LinH,
p a d r oeira da AmériC>l,

. rpmeitam o dia da santa.
.

abstem.,-'se até de carne,
espontâneamente. Anchie­
ta embora ainda não es­
tei'a canonizado, autor da.
11o-"sa unidade' religio.oa,
pOde ser invocado.

Em resumo, a devoção 3-

este ou aquele santo, em­

bora excluido do calendá­
rio universal. continua em

pleno ,vigor. Não há. bra"
sileiros que não tenham
seu santo.

'.'
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Assembléia aprovou aeOrdp de se �om BIRD:
�! .

CARLOS
Têrça-Feir.a, 21 de Julho às 20�30- horas. RECITAL. DE VIOLO NCELO E PIANO.

(Programa na Página 8).

',!

FPOUS, (Do
.

çorres,zonde,;Úe)· - A Comi�l>ão· ce
Finanças.,· reunida.· �xttaolld�nàriament.ef. presidi.da
peta Dep. He.rmelino- !:.,argura e ctmtando com a pa!'­
tid)laçao da totalidade de seus membros, ouviu o

Diret.or do DER eng9 Newton Tesseroíi. O. motrv;,
da. vinda daquela técnico·ã Comêssãode Finü':-tças ,'a

Ca�:Le9is!ativa foi a solicitação do Dep. Celso.Ra­
mos. FifJl.(:), relator de- -Têrmo·tle Acôrdo que <tpós a

autorização legislativa; será firmado entre o Govêr­
ne do Estado de Santa Catarina e o Banco Interna­
dona! para a Reconslrução e Desenv..,lvimenfo. o
referidu. Ac:ôrdo- visa a �xecuçãl) de obras rodoviá­
rias.

ra do Acôrd� é federal, ca­
hendo

.

ao Estado ele Santa
Catarina .a responsabilidade
técntea da execucãc das
obras, S a] i e n t o' II ainda
aquêle técnico que, êste
Acôrdo é para a -conclusão
da RodJvia 470, no tre�ho
CampJS No,��s·Curitihanos."

.
,

Saneadas Agradecem
Os. Deputados Henrique· de

Arruda l'tamos e Valter Go.

mes, o primeiro da 1-\:IDB, o

Falando perante a C 'mis­
são de Finanças da AL, o

eng9 Newton Tesseroli, Di­
retor do Departamento de
EstraC\as de Rodagem; ,es"

c1areceu as dúvidas dos par­
lamentares sôbre o Convê­
nio firmadO' entre o BrasiL

.
e o "Banco Internacional
para a ReC'Jnstrm;ão e De­
senvolvimento',' dizend) que:
a resp.:msabili'dade finance��

segundo. da. A�E,_�A agrade­
ceram em TI "me de StlUS

Bancadas .

ao Engo Newton
Te�.seroli o seu eômpareci­
monto à Comissão de Finan­
ças da AL, hem com)

.

(IS

esclarecimentos que aqnêle
técnico q�éreceu ..

aos parla­
mentares., ..Também o .pre­
sidente Herrnelíno Largura
em nome da CJIlllssã), agra.
deeeu ao Diretor do .DEll
pela sua vinda à comissão
de F'inançl.'S

.

Deputado Cels'l Ramos
Filho apresenta
Parecer Verbal

O Dep . Celso HaID �s Fi-
.

Ihn, relator na Comissão de:
Fina·nças; do Têrrno flnna­
do entre o Estado de. Sanra
Catarina e o Banco Interna­
cional paraRec(instruçào e De­

senvolvimento, após
.

lamen·
tar a: falta de esclarecitnen­
tos na mensa-geúl enviada à

,Assembléia Legislativa, .pcl)
.
Chefe do Poder Executivo,
dizend":l que a AssesS<Jria do
Goyêrno já há muito te111p)

. 'o estudo das matérias pelos
parismeruares relatório ver­

bel, manitestanda-so. pela
apl' .vação .

Parecer Apl·ovado .

O parecer da ComÍ!j;são. de
.

Finanças, proferid(,l verbal­
mente nelo Deputado Celso

..

}t:1mJs' Filh!) ao 'l��-i:n). de
. Acordo, que ser firmado
entre o Govêrno do Estado
de S2nta Catarina e .0'. Ban­
co mtemacionai para Re.
construcão e Desenvolvimen­
to, deeorrentes de Convênio
firmadG entre o' Govêrno
Brasileiro e o referido esta­
belecimento de cré�ito para
a execução ele obras .na Ro­
dovia BH-470 no trecho Curi.
ttbancs-Campos Novos, obte­
ve o .apoío unânime daque­
ie órgão técnica da Assem­
bléia Leglslativa ,

Plenárió Aprova
O DeputadJ Celso' Ramos

Filho, foi à tribuna da As·
sembléia prestar esclarecI.
mentos como relato)· dJ pro-

TEATRO

jct6 de Decreto Legislativ!l
nO 4, 70 ele origem gOYCl'­
amental, qu� aprova Têrm)
de convênio finnado .entre o
Estad» de Santa Catarina
e o Banco Internacionaj pa.
ra Reconstrução c Desenvol­
vimento, O projeto foi apro­
vado pelo plenário ,

Na opJrtullidaUe, também
lIS0U da palvra o Deputado
Nelson Pedrin! tecendo. suas

('ol1sid81·açôes a respeito do
prójf_!tJ.

Bellimi fala sôbre
Universidade do Oeste

.0 Deputado Gentil Bella­
ni falou na tríbuna da As,
sembléia Legislativa na tar­
de de hoíe, sôbre ti irnplan­
tacão da Universidade para
o Desenvolvimento (11 Oeste.
Disse que na oeasião nercor-

1 reu tôda a região do Velho
Chapeeó, deClarando que ês­
te f-i o maior acontccimf'n­
t I já registrado na referida
regrao. "Neste intercâmbio
univ�rsitáTio. podem'1s en.­
contrar maiores elementos

". ,
• .. � ,f.

estradas
. de integraçã1 do üestc com
a Capital".

Coligadas Vai

IBRA. Salientou o Dep.
Bellani que esta cobrança es­

tá acarretando despesas aos

agríaultores que tem msIs
de uma escritura de suas
terras, Esclarecendo que o

ímpôsto é cobrado tentas
vêzes quantas são as escri­
turas, cadastradas sendo in­
e :mprCC'llsível esta medida.
,

Projeto de Lei
NI? 51/70
A Assembléía

'

Legislativa
aprovou na tarde hoje. prn;
jeto de Lei de origem gover­
numental que dispõe sõbre
a estrutura adminlstrativa
da Secretaria Sem Pasta,
cria n cargo dr> pesstal e
dá outras pruvidêncías ,

Integração da
Amazônia
F a 1 a n d·o . sôbre o Plana

conjunto elab�rado pelos
Mi nistér10s dos Transportes
e da Agricultma p.'1"1l a In·
tcgraçã� da Amazônia, o

Dep. Hemique Córdoba,
abordou o problema nos se�ls

mais diversos ângulos. O
Parlamentar em suas COJ1- -

sideraçôes da tribuna da
Assembléia Legislativa. fé,
um paralelo entre a coloní>
z::.ção anglcsaxôníca d rs Es­
tados Unidos e a Latina na

América do Sul. Justífícan,
'do o seu pronuncíamento, o

Dep. Henrique Côrd ba dis­
se. que se deveria eonstar da
pasta dos trabalhos Jefjislati·
vos, temas sõbre a proble­
mática nacional.

a Chapecé
Falando ainda sôbre inte­

gração, o Deputado Gentil
Bellaní informou que a Se­
cretaria dos Negócios do
Oeste está preparando as

iCbras preliminares para a

instalação de uma estl'c:b
repetidora no M<JlTO do Fu­
nil, com o objeth�) de levar
ao Oeste Catarlnense a Ima­
gem da TV Co.ligadas, Canal
3, de Blumcnau . Informou
ainda o parlamentar que em'
novembro, quando da reali­
zação da Feira de Amos,
tras em Chapecó, poderão
contar COm a Imagem da
TV-Coügadas no Oeste.

I
,

Deputados da Arena
têm encontro com

Futuro Governador
O Dep. Zany Gonzaga,

Líder da ARENA, convocou

uma reunião das deputados
que integram o SClI partido
para o próximo dia 22, às
19h30m no Palácio da Agro­
nômica, onde os Pllrlamen­
res manterão :O seu primei­
ro contato com os candida­
tos à G')'.1ernador e Vice-Go-

. v('rnad�r, Srs Colombo :Sal�
lcs ri Carlos Cid Rcnaux,

Imnôsto Sindical
Outr."J assunto ab()rdado

pelo Dep. Gentil BeW'ní na
tribuna, f'li a cobranca do
impõsto sindical do traba­
lhador rural que está sendo
feita pelo cadastn�menb do

Desafio ao
, .

C()merCIO·
BRASíI.JiA - Falando

na. cidade de São José do
Rio Préto, durante as' co­

memorações do "Diá do
Comerciante", 0 Minist_õ"o
Marcos Vinicius Pratini

de Moraes disse que t'éste
decênio será crucial para
nossa afirmacão no comér­
cio mundial: Temos pela
frente um grande desafio,
que deve sei' enfrentado
para assegurar ao País os

necessários recursos. em

divisas·· .

BLUMENAU,21 DE JULHO DE 1970
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Inaugurada na Rua' Mal, 'Floriano, 3.1;?4 ". CURITIBA. a
.

CAVESut.-··�'
Revendedora das Bombas Injetoras CAV para o Paraná eSta, Catarina.. �

A nova loja conta com um m()dern�$imo Laboratório Diesel e está apta ��_�=.�_.._:.:�.:..

:

=
a prestar assistência técnica às BOMBAS INJETORAS TIPO CAV-REPOSI-

-=
= ÇAO, 'vendas e consertos. Além de contar com· um completo estoque de pe-

ças e pessoal treinado pela fábrica, conta também com a Assi-stência Técnica. ê

� 1!1�;n�:�I�I:�!J:�n::::��.� r�::'�1�:lllUIII'IIIl,IJTU !'1u:ru I Illlll I UJlITHII IJI'U:I'HI u:m:1iI n:'I:I:LlJII'!":J:"lI;IlI:�1

MASSA!
é no· CANDEI�htlBRO

_ .. ,

LAZANHA
CANELONI
RAVIOLI
SPA·GUETTI

N,c\_ HORA!
,.

LEVE PRONTO PARA CASA,
ACONDICIONADO EM RECI­
PIENTE PRóPRIO � TEL. 22-0295

Plano espetacular
TROQ·UE o MOTOR USADO DO SEU CARRO POR UM "NôVO"
COM GARANTIA DE 10.000 KM DE FABRICA, EM PRESTA­

çõES DE ATÉ Cr$ 75,66.

Com. de Imp: e Exp. Blumenau S. A.

Rua Itajaí, 881 - Tels. 22,075.7 - 22,0750

Blumenau - Santa Catarina.REVENOEOOR
AUTORIZADO

.� .......�

GOMES
J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BRASíLIA - As em­

prêsas especializadas no

transporte de valores só
pédarão operar no territó­
rio nacional depois de re­

gistradas no Departamen-
to Nacional, de Registro
de Comércio, do MIC, ou­

vido o Conselho de Segu­
rança Nacional, .na forma
de projeto do Sr. Alves de
Macedo (ARENA-PR),
aprovado. ontem pela Co­
missão de Fínancas da
Câmara, onde roí

.

rela tor

a Notí(ia

JANTAR EM GRUPO
''Y'

Sábado' último foram jantar em

grupo num dos restaurantes da cida­
de o Sr. e a Sra. Raul (Ruth) Stae­
dele; o s-: e a Sra. Traugot, (E!iete)

.. = Kaestner; o Sr .. Sérgio Margarida e

noiva, Srta. Iria Coutinhoj o OI'. Ri­
cardo Schwanke Filho e Srta... Ilse
Paul; o Sr. Sérgio José Buerger e nOi­

va, Srta. Marília Canguçú de MeSqui.
ta; o Dr;. Wílson Holtrupp Santhlago e

noiva, .Sr.ta. Tânia Fausto; o Dr. Car- .

los Augusto) de Souza e noiva, Srta.
Cynira Borges Thieme; o Engenheiro
Ricardo Antunes dos Santos � noiva,
Srta. Suzana Buerger; o Sr. Gunther
Deeke e Srta. Marly Busch e o Sr.
Julio Probst e Srta. Manica.

B O Dr. Wilson Holtrupp Santhiago,
,.�

ENCONTRO que estava com sua "farça total", pro-

�_��I _

Sob�, .:'�I�' �.Ac:�.�:_ i
�-::'.':;:;o�lb"nt. discurse no ldicma

a nicipal de TU,rismo e Centro Cultural BLLJMENAU EM
boi. Nunca se arrependeram tanto! =

•. =::-_,...._==:==�=.__!=..._�..•:. ri���j?g�!�����â�::�� Arnn.d. 00' M.::E5:�:::. ?:;:::;:;::�;:�;�::�::�:: -:

� clal dos eventos turxsticos desta rê- c::"·.m fotos de Mituo Shiguihara, a Dir-atores da Emprêsa Auto-Viação
gião.,

.

.

edição de julho da revista "Desfile" Catarjnense. l1li Sérgio Co)rrêa, fi-
..Ao grupo de cantores -clas�ifica- públicá' i1mpla reportagem sôbre lho do Sr. Presidente da ABiM e

do em prlmeiro J�gar caberá um va': 5lumenau, considerand.:> "um bom
..

. .programa de inverno" uma visita a Sra. Israel Carlos Corrêa, seguiu
�

_.=��=:��_:.:�.:._ �:'Od!:O��:;.�R·:·,:E�c�i;;Me�E·:::,.o":U- :,:r�::��::"�'i::'= In;,;���; �":�:�:::�:;b7n:"�:' �:,��;:
:.cc

1"'1 .' com trajes de famosas etiquetas) dà
r s.lciedade blumenauense foram foca- Adelino .Ramos, Gerente da AgenCIa

O· destacado industrial brusquen- lizadas na publicação em referência. local do Banco de Crédito Real de

$, e futuro Vice-Governador de San- Mais uma magnífica promoção 'Minas Gerais, entrou em gôzo cie
. ta Catarina, Sr. Carlos Cid Kenaux, para o desenvolvimento do· turismo
enviou: um atencioso cartão ao' jorna-- na "Cidade-Jardim".

férias; No seu põsto acha.se agora

lista Nagel Milton de Mello, Diretor
o Sr. W.. ldemar da Paz, Sub-Geren-

_

. . . te do "Hércules" • Ainda daquele
de CIDADE DE 5LUMENA\,j, agra- conceitüado es1abeleclmento de cré-

= deéendo as . publicações registradas .

neste órgão com referência a indica- VACINA ·NÃO dito: a Srta. Maria Lúcia Xavier, fi-
.

CUSTA NADA lha do nosso ccmfrade Américo Xa-
ção .do seu nome. para 'ãquele . impor-

.

tante cargo.da administração éstadual. "'" vier, Diretor.Téc:ni:::o de "A Nação",

O dirigente mál{Ímoda FIESC res- .. Sob 'o '<'solgan" "A vacina não.
é uma das simpáticas recepc.iÓnis-,

= saltou <linda o editorial da edição .�..."]c'
.

êusta nada, a varíola pode custar a
ta da Agência desta cidade. l1iIII o

do 't" d f '" I vída':, foi iniciada oficialmente on.
Juiz d·e Direito da t"li.,::ilara da Co-,�

corren e· on. e.as·re er..nc as' 10....
marca, .Dr. Rid, Silva to', ·',·cend·lado

'giosas e mesm o carl'nho d' "'of
" tem 'c' c:m·.'una a Campanha de' Erradi- T

= o· ii ,'/ aj para um tratõmento de; saúde na ca�
muito me sensibilizaram". "caçãO ·dá Varíola, a cargo de uma

.. pital téndo viajado na' ta,t-de de on-

.:( 'equipe do Ministério da Saúde, ca-
tem. As duas Varas da Comarca

. pil'cí!�da a vacinar quinze mil pes-
soas por hora. passaram a ser acu.mladas pelo Dr.

-=
Lauro· Pereira e Oliveira ... Os

= O "Clube Pomerode"" da cidade À Praça Dr. 'B'lumenau foi ins-
Srs. Almirante Herick Marqúes Ca-

,que lhe empresta o nome, promoverá talado tim .pôsfo para atender ao minha; COmõ:ndanf.e do 50 Distrito
..

'no sábõ:do vindouro um grandioso bai- público. A solenidade de instalaçãO
Naval,' e Dr. Acáslo Ganbaldi �an.

..

.= 'Ie público, com IníCio às :;:]i31)'horas. ofeial da Campanha foi prestigiada tlago, ex-Prefeito Municipal de r.lo-·
_.

As danças vão ser movlmentádas .

pela presença' de autoridades e' po-
I'ianópolls, rec-eberão na têrça-telra

_

�=�__=-

__,--==--:-'.�_'.-==_�:
�:I�:�"j�Cn:�d;��s Montanari ,da CICia.

:u!:���'a q�:n��ae�a::��v":t :aT.aram " :a:e�i::�: �::�Sr�oO�;:��J:::s=:
=

==
Jornalista", respectivamente. A so- -- li'·'FO,LHlNHA �"�l'.Jiiia._ lenidade terá lugar na "Casa do

""'

'

..

� VEREADOR Jornalista", sendo) complementada
=

.... Hoje a fOlhinha assi.nala a dat.a' cc·m, um jantar oferecido ao Gover- = c:,

·_�I==.=-,,-=._._.'_.'•.
_

•.••••:-:
?E;;5�,�;��:��Ei:i��;�':�� :1�:1t�:�:��;�f.��D�;;::�s�; E;§:�::!t��iS::��;.�:�1 ...

::�.: ? af.enção aos prep�rativos do Hl° En- tante safisfeitosl7 C(ím um fato oco·r... �

Quem também recebe' felicitações centro 'Cafõ:rinense de Vereadores". rido há poucos dias.' A iluminação
'hoie peJo seu aniversário é a Sra � 'O 'conclave �). reu�i rá em Blumenau da ponte uAdolpho Konder", que

=-

.
- Dinarcy Flafau, espôsa d.o radialista AI-' nos dias 27, 28 e 29 de agôsto eleva- dispunha de' apenas três lâmpadas =

,

:=_���_:: fredo efto Flafau,' o homem do "Des- do número de membros dos Legisla- (as outras já estavam "queimadas")
.

pertador" da Rádio "Blumenau". tivos Municipais. "'gora não tem nanhuma. =
.. .. ", ,.-

'a." . "
=
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GENTE & FéRIAS
..

.

o Clube d� Diretores Lojistas 'de •

J:Uumenau, entidade preSIdida pera
Sr;'WlJly Sievert, vai comptetar ama-

.

nhã o seu '40 'ano de existência.
Comemorando a gráta efeméride,

os loiistas estarão reunidos nUm jan­
tar festivo no Salão de Mármore.

COMBATE
À VERMINOSE

Aéompanhadas dos seus filhos as I
Sras. NUda Teixeira de 'Mello e I

I Marília Pereira- iniciaram ontem I'
: uma temporada de férias no "Gra. I
I vatal Motéis Clube".

..

I
! .No .sábado os Srs. Nildo Teixeira de I

,I Mello e Dr. EniO César Pereira irão

i i eó encóntro dEi suas famílias.
�.� �-----

de
de

Procedente da África do Sul, on-
I

. de passou suas férias, retornou a Blu­
rneriau o Dr•. Nilson Biavatti, perten­
cenre a equipe médica do "Hospital

. Santa Catarina",
Ante.ont·em reapareceu no "Adol­

fo" almoçando com as Srtas. Elfi e tt-

ma Maàs.
.

ROTEIRO

o Sr. Eduardo Nicolich, da

Junta;Comercial do Estacio, passou o

fim de semana em Blumenau, onde
possue um vasto circulo de amigos .

'Estes prepararam um roteiro de
homenagens qo� quasi nae teve mais

fim.
.

RODAPÉ

a. Ontem um cano dágúà fura.

do existente à Rua Floriano Peixo­

to (esquina 'Cllm a Rua Curt Hering)
completou 4) seu 15° dia de "ativida­

deu" O Sr. e a Sra. OlIvio tMari-

lena) Goúlart transitaram por Blu,

menau, procedentes' da Guanabara.

. Rumo a São Joaquim. lIJlI Os b lurne>

nauenses que foram visitar � "VI

Feira de Amostras de Santa Catari-

nu" são unânimes' em afirmar que o

"stand" da Malharia Sul Fabril está

um "estouro". Se fôr realizado al­

gum concurso. para a, escôlha do

"melhor da VI FAMOSC", pode re-

petir o feito alcançado em Blumenau

na Feira anterior .• J. Silvestre

reapareceu ante.ontem aos telespec­
tadores do Canal 6, mas O públi'­

co local na momento acha-se priva-
do de apreciar os seus programas,

porqucmto a imagem e o som da-'

quela e mi s s o' r a paranaense estão

uma verdadeira "bomba"... Ainda
.

sob os efeitos da memorável con-···=

quista da Cepa do Mundo pelo sele­
cionado brasitelro de futebol os

Srs , Paulo Ramos, Haroldo Ewald ,e·

Arédo Avila dos Santos foram an-
te�ontem assistir a um jôgo de fute-

CINE 'GARCIA ,I

HOJE - TÊRÇA-FEIRA - às 20 ho�as
Audrey Hepburn - Richard Crenna e Alan

Arkin em -

. O CAVALEIRO ROMÂNTICO. UM CLARÃO NAS TRéVAS
-

Colorido - censura - 18 anos

CinemaScope e Techicolor
o assassino com a faca ... a jovem cega ...

o apartamento. às escuras... .é preciso nervos ele
açq para aguentar a tensão. Uma batalha 'de mo);­

te em meio a duas noites: a noite perpétua que
. ela tinha nos o;hos ... e a noite momentânea que
atingiu os olhos do assassino quando as luzes

"
se l:l-pagaram.

.
.

DOMINGO ElvÍs Presley em -

O· CAVALE.lRO ROMÂNTICO

ROMEU E JUL�ETA'
Technicolor - 14 anos

.Transporte
o Sr. último de Carvalho
CARENA-MG).

Já tendo pareceres das
Comissões de Justi ça e de
Transportes. o projeto de­
verá ser encaminhado ao

plenárío , A matéria de­
termina que não seja con­

Cedida autorizaoão a fir­
mas estrangeiras especia­
lizadas naquele tipo de
transporte nem às su

-

s

PREFEfTURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO
A Prefeitura Munícípal de Blumenau, atra­

vés da D'reíoria da. Fazenda. "2.visa aos contri­
buintes, qU3 encerrará dia 31' do corrente mi': o

prazo de pagamento da 2tJ. prestação do �M.JõSTO
SÔBRE PROPRIEDADE URBANi\.

Bt. 17.07.70

--------------�-�----------

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU·
ESTADO DE SANTA CA'l'AltlNA

A Prefeitura. Municipal de Blumenau, avisa
aos contrrbu.ntes a seguir Te acionados, que e11-

contra-se à disposição na Diretoria da Fazenda o

seu talão de IMPOSTO SóBRE PRO� R1EDADE.
URBANA, devendo ser re c.rado no horário du.!o d
às 12 e das .14 às 16 horas:

.

Erica Fachini
Erica Ruth Koehler
Erica Gchwabe
Erich Guenther Fehrmann
Erich Kielwagen
Erich .Kujot
Erich Meyer
Erich Nagel
Erich Neitzel
Erich Pratz
Erich Rei!
Erich SteU
Erico Belz
Erico Gropp
Erico Mcrbís
Erico dos Santos
Erico José dos Santos
Erico Emílio Siegel
Ernà Gronefeld Baumann

'. Erna Lorenz
Erna Rosenwasser
Erna dos Santos
Ernan�s Merito da Silva
Ernani Bie111
Ernando Guilherme
Ernalü Ewald
Ernestino Bahr
Ernesto Amaro Borges
Ernesto Cardoso

Portanto as pessoas chamadas deverão com­

parecm: à Prefeitura Municipal de Blumenau, pa­
ra retIrarem o seu ta ão de Impôsw sóbre Pro­
priedade Urbana.

RI. 17.07.70

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
ESTADO .DE SANTA CATARINA

AVISO
A Prefeitura Municipal de Blumenau, avisa

aos contribuintes a seguir relacionados, que en­

contra-se à disposição na Tesouraria Municipal o
seu ALVARA DE L.CENÇA 11: LOCALIZACÁO de­
vendo ser retirado no horário das 9 às. Í2 e das
14 às 16 horas: -

Nejson Glau
Nelson Roseno da Silva
Nelson de Souza e Silva
Nelza :·,fetzner

.

Nereu i:!!iler
Nicolau Wilbert Júnior
Nidia Jantsch
Nilo Gasta:dí
Nilo ;i.amos
Nilo Rosa da Silveira
Dr. Nilson Idone Biavatti
Nizeli Pereira
NyisOll Braun
Ni!za do Nascimento
Norberto Koffke
Norberto Rausch Ltda.
Norival Liesenberg
Nbrl11a dos Santos
Novaldo Baer
Odeth Rhenlus .

O�icina Auto Mecânica Americana Ltda.
01"c:na Auto Mecânica Mesadri
Oficina Auto Wagen Ltda.
Ofi-cina e Bar Auto Jeep
Oficina MecânIca Geraldo Raddarz Ltda.
Oficina Mecânica Henrique Seibt
Oficina Ome, de Helmu"th Braun
Oficina de PiIltura - Odaei da Silva
Ofic;na Universal, de Arno Roedel
Ogenesi<i Tarquino Caetano

.

Portanto os contl'lbui.ntes chamados deverão
comparecer à Prefeitura J'IIIunicipal de Blumenau,
munidos do Certificado de Regularidade de Si­

tuação no. INPS.
Bl. 17.07.70

CINE MOGK·
HOJE .,-' TÊRÇA-FEffiA ....:.:. às 20 horas

Paul Newman - George Kennedy - Jo Van

"REBELDIA INDOMÁVEL"

(CinemaScope e Technicolor - Censura: 18 Anos)
,

.

Mesmo co:[n o dfcote na mão o guarda não

conseguia d:a:ogar com o prisioneiro. Um hOUH'm

espancado, ,. a'correp.tado e acossado mas, mesmO

assim, um homem ...

"SEXTA-FEIRA - com, Sidney Poitier em

QUANDO Sã O CC·RAÇÃO VÊ

BLUf,,'\ENAU,21 DE JULHO DE 1970

Transportando valores
entre agências bancárias
ou. destas para sua matriz
ou para o 'Ban�o do Bra­
sil, fica a transportadora.
ciente das àtividades ban­
cárias e do movimento
numerário existente. no

sistema bancário do País,
"Ê evidente - afirma o

autor - que somente fir­
mas nacionais, e que pas­
sem pelo crivo do CSN,
devam ser autorizadas a

operar nesse campo".

subsidiárias no País.
O autor, como novela o

relator, tem a preocupa­
ção da segurança naeío­
na!. Lembra que poucos
países permitem que aquê­
Ie transporte seja execu­

tado por firmas subsídíá­
rias de estrangeiras, uma

vez que a própria condi­
ção do serviço encerra as­

pecto que toca de perto à
soberania nacional.

A Prefeitura Munic'!pal de Blumenau, avisa
aos contrtbulntes a seguir relacíonados, que en­

contra-se à disposição na 'I'escuraria Munícípal
o seu ALVARA DE LICENÇA E LOCALIZAÇAO,
devendo ser retirado no horár. o das 9 às 12 e das
14 às 16 horas:

o avio: ereíra
Olavo Diogo da S:lva
O.ga Schwartz
Ollmpio dos Santos
Orindo Negrini
Olívla Bertolina Koerich
Olívío Patricio
Ondina das Neves K!'ueger
Orestes Nones

Organização B'umenauense Ltda.
Organização David Pereira
Organização Hosp. Farmacêutica Ltda.
Organização Ruf S;A Equip, para Escritório
Organização Stratigos
Orívaldo Silveira
Orlando Bublitz
Orlando José da Costa
Orlando Horn

.

Orlando Uhrmnrm
Orli Melo de Liz
Oscar Marcelino
Oscar da Silva
Oskor Ltda .

Osmar Luchtenberg
Osmar da .Silva
Osni F. de Amorim
Osny Pedro Rodrigues
Osny Sievert
osní José da Silva
Osório de Souza

Portanto os contríbuintes chamados deverão
comparecer à Prefeitura Munic'pal de Blumenau,
munidos do. Certificado de Regularidade de Si­
tuação no INPS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
ESTADO DE SAN!l'A CATARINA

AVISO

í

Iii:I'lon
I�·I':1;

I,

m. 18.07.70

o.........
•

__�_��•.c-.._._�����.--• .;··, � ..._ • .. _ _

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU
l.STADO DE SANTA CA'rARlNA

AVlSO
A Prefeitura Municipal de Blumenau, avisa

aos contribuintes a seguir reladonados, que en­

contra-se à disposição na Diretoria da Fazenda
o seu talão de IMPOSTO SOBRE PROpRIEDADE
URBANA devendo ser retirado no horário das 9
às 12 e das i4 às 16 horas:

Ernesto Kaestner
Ernesto H. W. Scheibig
Érnst Bruno Starke
Ernesto Voss
Erondina Alzira Lourenço
Erondino Sievert
Ervino Cipriani
Erwino Dettmer.
Ervino Hadlich
Erwillo Luebcker
Erwino Mueller
Erwin Pfuetzenreiter
Ervin Volkmann
Erwin Zwang
Estácio A. dos Santos
Estalina Ramthun
Estelinha Kreutzfeld
Ethel Dory Petersen
Ethel S.' Zimmermann
Etelvina Voigt .

Euclides E. J. Cardoso
Euclides Custódio
Eucüdes J. Mazzoli e José Luiz Mazzoli
Euclides J. B. de Souza
Eugênio Brueckeimer
Eurico Abreu da Silva
Éurides Alfredo Maçaneiro
Eurides S1egel
Eurides de Souza

Portanto as pessoas chamadas deverão com­

parecer à Prefeitura Municipal de Blumenau, pa­
ra retirarem o seu talão de IÍnpôsto Sobre Pro­
priedade Urbana.

I
I

Bl. 18.07.70

INFORMA �\5 J\TRJ.\CÕES
DE HO.JE- A

NO CANAl3 V
16.00 - Clube da Cri:mcn.
16,30 _ Cine Desenhos

J

16.45 - As Aventuras de Rin Tin rin
17:15 - Os Trê9 Patetas
17.30 - Mu;heres 'em Vanguarda
18,30 __: Santa Catarina Dois 1'.fnn:os
18,35 - A Noviça Voadora
19,05 _:._ Tele Jornal T....lalhas Hcring
19.35 - Pigmal'ão 70
20,05 - S2nta Catarina Deis Minutos
20,10 - D;�coteca do Chacrj"ha

.

21.10 - Santa Catarina Dois M:nu:os
21,15 - Os Irmiios Coragem

. 21,45 - Repórter G3fc'a
22.00 - Verão Vermelho
22.30 - Santz, Catarina Doi>; Minu�D:;
22,35 - Gunsmoke

ill

1'1 Cr$ 25,00 MENSAIS

II Sim, )lor apenas ers 25.00 você poderá lJarti-

'I
cipar do FUNDO COMUM TEVECOP e. rece�er o

ii' seu televisor. refrigerador ou condicionador d('" ar.

1,'!.11 Faça hoje mesmo a sua inscrição na
.

Tevelândia Ltda.
iii
�---

-� ---;;.:.._._:=-..::::::::::... --

I
!
!

.\

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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VI fA�OSC promove .concursos literário e de monografias

:.If

.A VL:FAMOSC - Feira., sa, ,deVê 'contar, no rníntmo,
de :'--\Jl1os.;ras ue Santa Cata- 30 (h'Íntà) e nzr máximo 50
nua, que á1:Ulu1ll\oll.o:! se rea- (cinquenta) páginas damo.

,)lza' em Jomvilie, esta 1'1'u- grahdns; (espaço dois), em
líLvendo,' ern cOlarl,;1'"t;íi0 ,'papel' tipo, ofício.

'

«om 'o' Dtl,)<,rtamentu d.C, Art. 40 - O' tema enfo­
Educq;ão e Cultura da, Pré-, cada' é' a VI FAMOSC e IÜ'
feitura. Municipal um Con-, textli haverá de descrever,e,Ü\·sJ: de 1'Yron;grafia sõbre a"

.analísar bem. como sugerir'

, VLFAMOSC e 'Um Concurso·
diretrizes para futuras Fel­Literário. As bases', .dêsses .

eúncursõs são usque seguem: '

TUS de Amostras a se reali-
" I 'zarem em Jolnvílle .

.

CONCURSO DE MONO-' Art. 5" -'-- O trabalho de-
URArlA ',SoBRE A. VI verâ ser entregue em' três.
FEIRA' D� AMOSTRAS, "ias, até o .dia 31 de agosto
DE SANTA :.cATARINA d"J corrente. nó Departernerr-

tfM�O$Ç). tI;)' de Eduéação fi Cultura
da Prefeitura Municipal.

i�gul,amento
'

Ar!:. 6° - A Comissão
Jillgad'lra, ao analisar os

trabalhos, levará em' consi­
deração fi conteúdo da, men­

sagem e o valor da' pesqui­
sa, O que não impede, toda­
vía, a intercalação .de fotos
ou ilustrações C-:1m, a ressal­
va de que o espaço 'toínado
pelos mesmos não seja -com-

.

putado na C'Jutagein do mí-.
nímo. ou do máximo de pá- ,

ginas exigidas.
Art. 7° _ Até O dia 31

de agôsto do eorrente. '-ã
Corrüssãr de Cultura da VI
FAMOSC nomeará a comis­
são Julgadora do': Concurso, '

formada de cinco membros

Art.' 1° __:_ A C�missão de
Cultura da' VI FAMOSC, li
l"eólliZilr..se eril'Joinville (Se)

"no periodQ 'de ,18 de jUlho a

2 de agÕsto de, 1970, ínstí-:
tulu lO 1° Concurso de Mo,­
n'Jgrafía alusivo à VI Feira
de Amostras de Santa Cata.
rtna.

Art. 2° _' O l° Concurso
Monogl,"áfko sõbre a, FA­

,

:MOSC li aberi;Q a todos os

cídadãós .residentes 110 Bra­
síl,

ArL 3° - A,lUonografia,
escl·ita em Dngua Portugue-

SEJA PREVIDENTE-:-I
Se ainda não, tIl1mdou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido pela legíslação fede+,a1, remeta

sua encomenda a

,CARIMBOS DE BORRACHA REAL
Ti

Rua 15 de ,Novembro, 1300 - BLUMENAU � se.
'

Fabricamos todos os tipos de carimbos co:mer�

c1aiS� pla.cas' esmaitadas
,

e' carinlbos' infantis.

.:,".:.

•

que, não tenham dêle partí­
cipado.

Art. 80 - Até ri dia 30
de 'setembro do corrente, a '

Comissão .Tulgad ira terá se­

Iecínnado os três', melhores
trabalhas classific-ad'Js üo 1"
ao 3� lugar, dívulgand» o

nome de seus autoresn rmr­

candó 'a data da entrega de
'prêmios.

'Art. 10° - A Comissã->
Julgadora poderá' atribuir
MENÇÃO HONROSA a ean­

didat:'s não premlados ,

"

ArL 110 .......: A decisão da
Comissão

'

JUlgadora será
inapelável.

Art. 120 Os CRSélS
omissos serão resolvidos pe­
la C."'missáQ .de Cultura da
,FArvl:OSC.

Art. 13° -' A ,VI " FA-

:MOSC eoneéderã os segúín­
tes prêmios em dinheiro;

1o prêmio Cr$ 600,00 ao

l° colocado
2() prêmio c-s 301100 a)

2° colocado
30 prêmio Cr$ 150.00 80

3° colocado

Art. 14° - Os trabalhos
entregues nã,) serão devolvi­
dos, mesmo, os .não premia­
dos, e a Comissão de Cultu.·
ra da VI FAMOSO reserva­
-se o direito de p':-der pu­
brícá.Ioe, no t"'do ou em par­
te, ou traduzi-los se bem
lhe parecer.

Joínville, 14 de JuJho de
1970.

(a) ,Germilno Kurt Freiuler
Presidente da Comissão de

Cultura,

Seminário Catarinense
de Música"

"S.O.M. Carlos Gomes," -: 'SIUmenau
18 de julho à 2 de agôsto.

POLAR'
A Loja do Turista - Souvenirs - O Illaior

depósito d� Canecos ,Típicos, .Maçleil;'R enta.lhada.
- Artigos p/fumantes _ ,Pre..entes ,-' Art�s�:­
nato - ExclusiVIdades -'-o Rua '15 de Novembro,
534 � BLUMENAU'.'

,

._ .-

Secretári-a· Exec.utiva
EXI'GE" OFERECE

'Excelente Remuneração
Bom Ami?iente de Trabalho
Avaliações periódicas de desempenho
Estágio de Adaptação
Admissão Imediata
Estado de . Santa, Catarina, SOCIEDADE

• No mínimo Ginás.io Completo e

• Exímia Datilógrafa' e'
• Preferência para Es1'enégrafa e

• ótima AparênCia e Apresentação o

• Experiência em Arquivo e :Correspondência. •

Para trabalbar nas novasjl1s�alações da FiLI AL do
CONSTRUTORA TRIÂNGULO ,S/A.

Admite' a funcionária acima devendo as

Rua 2 de Setembro, 3·123 - Itoupava Norte
Sr. ARlSTID��.__ �__� ������� �_� ��,, .����� �, :_t_�_'4r��___ �_ '_

------'�"�---------------�--�---�---�--��----�-----.-----_.�-----�

AUXILnÁR DE E�(;BITÓ.RI,OI -f

TEMOS VAGA PARA CANDIDATO COM BASTANTE EXPERIÊNCIA�
RUA 15 DE NOVEMBROI 25 - NESTA.

'

PREÇO DE O'CASL\O
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS
'PAGAMENTOS - 50% na Entrada. e 50% a Com- ,

bmr, se .,. Total for ã vista, 20% de desconto.
'

DiveJ:SOs chãos de casa, livres de enchentes, lll!S

ruM AJnazona&, lmiríLl1guá, Germano SCl1reiber, Itapu1
e em: 'dii'ei'sos pontos do BaÍn-o do Garcia.

,Diversos te,r:rellos; ótimos para fins industriais ou

ILgriQOla&i aos' seguintes 'luga.l'es: rua Al'aranguá, T111\

da. GlÓrio.-fundos; Garcia. Jordão li Gaspa.r-Alto, êste
com 11 lotes de ,250,000 m2. cada, com mais de 20 Km. '

de estradas quo, oferecem paSsagens à caminhões de
, 10 :.. 15 toneladas, grândes pastagens Com boa água,

própria para a plalitação de eucaliptos e pinheiros, -

, ,uma :queda,; d'lÍgua par"" api'oKimadamente' 300 HPj o

terreno' dista da cidade apenits 9 Km:;.

PAGAMENTOS - 30% nOl Entr.uia e n saldo lIo

eomblnar.
' ,

Vários tretoi'cs de pneu, todos em ótimo estado õe

conseryaçã.!J, e ",com eqUipamentos agricolas (arad.os.,
�de, plant8deira, capi;rul.cleim, roçadeira" e pá car­

regadeira sIstema, hIdráulieo)., Diversas carretas. com

capacIdade Pal'a, 1 a .. tlonelat1as
Apa.relho ,de Solda Oxigénio (nõvo), furadeira de

ferro, dive�1lS máquinas para maroenRrta.
,Inf-ormições: CHRISTfA.''',W XHErSS • fone 1l!)5

,-, Rua Amazonas, 505/31 :._ :BLm'IEN1�U.

ALUGA�SE

�, i
.':

,
'

Casa reside:J.c'al à rua São Paulo, 2070,' In­

formações: Banco da Lavoura de :Mlnas Gerais
S;A.. com Geren�e. - BLu:,r..1ENAU., '

De uma empl'egada. Ped�-se rcf!3rências.
Iriformações; neste .Tornal - Rua Namy Deeke,
175. ....,... BLUMENAU. , ';

VENDE .. S'E
" '

'.

,
'

, ,DIversos, terrenos no' BallTo da Escola Agrícola..
"lnfórm:iLQões com Sra. Atnanda - Eui.!ido Juroa. -

"Sala 403 .:..,. BLUMENAU.
,

' I
_

....it*'-==-....�-;� .. _�
. .::!!!fL.-=-, �

...�����..E'.=-..::..=--=----=--:.=��-=-..:...@Ii--"�...

ún didatás se apresentarem no hotárb comerc�al a
ou marcar entrevista pelo Telefone 22�0328, com o

VENDE-SE PERSIANAS
Vende-se 30 m2. de pers1imas em ótimo estado
de conseI'vação. INFORMAÇÕES; neste jornal,
Motivo ue viagem.

"

DLIDilENAU.

.�- �

iCER'I'IFICADO EXTRAVIADO f
l ' Foi extraviado o Certificado de Habilitacão ,

}
\ 119 130105, pertencente à �RODI ,RIBEffiO TRI1I!- t� DADE, reSIdente nesta cidade, a Alameda RlO \,
I Branco, 425. Ficam sem valor esta habilitacão I
!

,

em virtUde de ter sido adquirida a 2a. Via.
-

�
* -

- --- ,--,*,

JUíZO DE DIREITO DA la VARA
DA CO,MARCA DE BL�MENAU

E1)IT�L: DE ·PRAÇA '

_

o ,dou'or RID SILVA. Jl1iz de Direito da la. Vara
da comal'ea de Blumenau. Estado de Santa Catari-
na, na forma da lei, etc,.. à

FAZ SABER aos Que o pr'eseute ed�tal virem ,ou de­
le con11ecimento tiverem, que no próximo dia 27 de ju-
1110, às 10 horas, o,Porteiro dos Auditórios levará à pra­
ça pÚblica os bens. penhorados a GUSJ:'AVO XAV1ER

",SCHMITZ; nos àutos da ação executiva movida" comra
o mesmo e FRANCISCO O. SCliMITZ, em seguída c.C.5-
cr'm1nados: a} _ uma geladeira marCa �'Frigidaire",
cor br:nica com 7 pês, aValiada em: Cr$ 200,00; b)
uma máquina de. lavar roupa. marCa "Wanke", cor

marfim, avaliada por Cr$ 230.00; C) -'- uni.à estante de
cor ,verniz, com duas portas de vidro, avaliada por Cr$
150,00; d) - tim, sofá de cor cinza, avaliado e.m Cr$
150,00,' írupOl;tando todos os ben.s avaliados em Cr$.:" ..

750,00. QUEM nos mesmo::; t ver interêi>se em tl,.rrema­
tá-los, deverá ,comparecer no dia, hora e loca'. acima
designados, quando os mesmos serão, vendidos pelo pre..,
çoda avaliação ou .superiorà mesma_ DADO e passa­

,

do nesta cidade' de Blumenall, aos dez dias do mês de
julho de mil novecentos e setenta. Eu (as.) Sérgio A.
da Nóbrega, titU:ar do cartório, o escrev� e assino.

B:umenáu" e,m lo de, julho. de uno.
, ,

(as.) Rid Si'va .,:;...' ;ruiz de Direito da h. Vara
(as.) SéJ:gio A. da Nóbrega. - l'ít, 'do cartório
do Cível e Çomé�cio

CONCURSO LlTERARIO
FAMOSC

grau da dei> bãsico I ;(30 e

'e 1:'n� primário).
erS 150,00 (cento o cin­

qüenta cruzeiros) para o me-

111:)1' trabalho de aluno lUU­

trtculad i Cm ciclo básico II

(gínásini .

CrS 200 00 (duzentos cru­

zeiros) pa�a o melhor tra­
balho de aluno matriculado
em ciclo médio (2Q ciclo).

Art. 20 - Poderão parti­
cipar alunos marnemaaos
nos estabelecimentos de en­

sino estaduais. 'particulares
e municípaís de Jainville.

Art. 3° � Os trabaln'S
envolverâo pesquisa e coleta
d� dados alusivos à premo­
vão da VI Feira de Am 'JS­

tras de Santa Catarina CFA­

MOSC), a realizar-se em

Jalllvllle no perícdo de I'!

de julho a 2 de agôsto do
corrente; D.:! pavilhão situa­
do à margem da BR. 101
Km, 39,

Art. 40 - Para facilitar o

trabalho da Comissão julgU-:

o Crncursn Liferál'io FA­
MOSC foi ínsütuídc pela
Ccmissão de Cultura da FA­
MOSC e' regul.:mentado pela
5a Coordenadoria Regional
de Edu;:-aç[lJ com sede em

JoinvIl1e e o Demartamento
de Edudação da Preteitura
Municipal de .Tcinyille.

Art , la - A Comissão de
Cultura da FAMOSC insti­
tuiu prêmios para as seguiu.
tes categorias, cem OS res­

pectivos valõres.

o-s 50,00 (cinqüenta cru­
zeiros) para o melhor traba­
lho de aluno matríeulado no
1° e 2° grau dJ ciclo básica­
I (lo e 20 ano primário) .'­

t;rS
"

(10,00 (cem "'t'U7IôIl'QS)
para o melhor trabalho de
aluno matrícularlo em 30 e 4°, I

INHúSTRIA DE ARTEFATOS

DE BARRO S/A.
Rt1:i Luiz Abry, 335 - Pom:rode _ S;�nta Catarina

C.G,C,M.F. XCI 85.461.028

RELATóRIO DA DIRETORIA

St.1flJ,n.I''''S (JCrOIJ�Sf(lS �

FUI ciunnJ'iJl1l!llfO (IS i:l'__d(ir-nl:,tar("ics I!.'J!(T{s e eS�(I.fut ·',··n",
Ipllv/O a m'isf(lcüo de' .<Ufl/1Jelfl' à 1'/ apreciaç[io . .; baF(mço cem

o ""'I,t(1 rfi.' ll'-C�r]V e perdas, clf('crfadcs cm 31 de {f('z'mbro (Ie
}(tl;q. bem Cl!/lW as dow:is cOI1:as n'fl'I'I'Il1I'S (lO exerCÍcio de

,

1909. ,

P,'lo !Ja!mwo (lU f> 'h'(ldo j:mlo à "I"/r. pnde's !'Cf!r il1'{"rilf'ns
ri .. \';'fII1"fIO em alie .<t' "/If'nlllra fi ,w('[l'da.lt', (' P(1/'(I qll:1Í.fqlll!l·
infomw!,()(!s, ,'vlamo,\' h r/ di,I[l(J"\i�'iio.

pomcrodc, em 26 de fel'adl'o d.' 1970.

I

li
GERT lJOGE • Dirctor-Prc·s'di.'n'e

ALFREDO HOGE - D:/'('!or-Gerellte

DEMONSTRAÇÃO DO IlATIVO" E "PASS:VOII,
REF. BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE

DEZEMBRO DE 1969

A T I V O
,

IMOBILIZADO
Imól'"ls ..

'

..

ESTÁVEL
281,75

lvfâq/linas fI Acessórins, FáCil/OS e Múl'cis e

[l/eJJsííies " .. " " .. :.:.. 5.835,96
fll:::ALlZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO

AIercadori(ls. Tíu{ 'os à R.'('eber, EmprésrimQs
Lei n!' 1474 e 2973 .. , ,... 15.494.96

D;SPONíVEL
, Caixa e Bane,?.' .. .. 943,41

CONTAS COMPENSADAS
Aç(les' em C(Jl/çeio .. ., .... '............. 10,00

NCrS' 22,566.08

PASSIVO
NliO EXfGíVEL
"("IJ""[I,l. Pum/o de D"preciocfí(.'s. Fundo de Di.'­

I,�{,.,'r('ç' D/i"idosos. FlIIdo de Reserm [.i.'gal (!

FW!rln rll." R "SI."'''''' E,\·p.;-dal: ,. . ..... , .....•.

EX'O)VEL À CURTO E LONGO PRAZO
Ti 1I'''s [)(·s,cT/wdol'. E/lfl'r{\·.'imcs, COllta.\' Cm'­
]'('''1('<. Prel'úi[nda Sar:·af. Ordella,ios ti P,war,
llllu(ls'as à. P::_�"lT" e F. G. T, S. â Pagar .. ', ..•

CONT."S COl\fPENS/\DAS
18,738,87

3.817,21

(',111('(70 da Dírc[o/,;a .. .. 10.00

xC/·s 22.566'"08

DEMONSTR./.\ÇÃO DA CONTA "LUCROS E
E PERDAS" EM 31·12·1969

DF.BITO
Imposto,'; r/iI'ers(!s. D�sp('.<aç (;(·rai.�, Juros (' DI's­
COnlO,I', ardeI/tidos, A pO.\fllwc/ur!a, F, G, T.- S,.
Fllwlo de f)cpr"dariks, Fundo de R, :\'en'a Lt'gal
e FI/Ilda de Reser\'(/ EI[Jeôa[ .... "" .....NCr$ 53.633.82

CRÉDITO
Tlfc/'cadorias e Rendas dÍl'ersas , . , .. , , " ... NCr$ 53·633.82

Pomerode, ('!li 31 di.' dezembro de 1969,

GERT !fOGE - Dil', Pr2sid(!//(e
ALFREDO HOGE - Dir, Gl'rcnle
llANS,M. R. GARBE _ COl1fadnr

Reg. fiO ('.R.C.-S.C. sob II'! 0559

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OI' abaixo (j,\·.\illados. 11l�'lJIbrcs efe({I"Os do conselho f.�ral

dfI socíedad<> anó/lima "lllífúJlria de Artefatos d" Bal'/'O SI A. ".
e.l'pcC'Íalmenle rellllido,r para tÓ!Ilar conhecfnu:l11o do ba'(/lIço,
coula de lucros l' J!crc!{/,·, relt/"(írto da dire,oria e dema:s COfliClÇ
l't!fe/'(!IIICS ao excrcíc'io de lfi6.9, depois dI: tiNido exom:] ,de /li­
do qll:' Ihc" fci dado fi examinar, .\ii" de P(//,c,'('1' ql/� os 111(,S�
1II0S d"\'(,1/I ser apl'(}I'(u[O's pâa aS"(,11Ib1éiu geral ordinária, a sa

rel/fizad(/. b"11I ('oma os mo.\' praf�('ad[)s pda diretoria, por 1<'_
rnJl encontrado ludo l1a mais p<'ljâta ordl!/11 fi /'I'gll;arid(uh·.

I'c-mi.'rot!i'. em 26 de f;'\'erejro clt' 1970.

]1.1AR:O JUNG
SERV{l\'O GAEDTKE
EWALDO GRAMKOW

dora, ,a redações' ãe que tra­
ta êste regúíamento deverão
ser préviamente selecrma,
elas pelo Corpo Docente do
Estabelecimento. ASsim sen­

à.J, cada un�dade eneamínna­
rã à: Comissão Julgadora, sõ-
mente um, trabalho de cada
categoria.

, Art. 50 -r-r : D2\Te"1\o $1'1'

entregues até o último dia
útil do mês de agõsto na

5a Co.�rdenadoria Regional
de Educação (Rua 9 de Mar­
ço. - Edifício do Banco do
Estado - 2° andar)' ou no

Departamento de Educação
e Cultura da PrefeItura 'Mu­
nicipal de Joinville.

ArL 6°,...:_ Após a sele­
'ção, procedida pela comís­

si>" JuI�ad:ra. serão dívuí­
,

gados os nomes dos alunos
v",m,o:;;Oures e marcada a (ju­
ta de entrega d'Js prêmios.

Joinville, 10 de julho. de
1971).

IRACl SCHMIDLIN
Diretora do Departamento.

de Educação. e Cultura da
Prefeitura Munícípal de Joín­
\'111'-'.

, MOACIR G. TOMAzl

Coordenador Regional de
Educação.

.HHZO DE DIREITO DA 2° VARA CIVIL

DA COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE LEILÃO
O Doutor LAURO PEREIRA OLIVEIRA Jul;;; de
Direito da 2'l- Vara da comarca de Blllmellau,
Estado de Santa Catarina, na fonna da lei, etc...

l"AZ SABER aos que o _presente edital virem ou dê­
Ie connectmento tiverem, que no próximo d-a 31 de ju­
lho, as 10 noras, na porta principal do ed.Iícío do Fo­
rum, o Porteiro dos AUditórios levará a venda em Ietlâo
ruuto ai do Imóvel abaixo descrito, penhorado a NOR­
BERTO RAUSCH nos autos da ação executlva cambLá­
ria movida por SEZENANDO LOURENÇO DOS SAN­
TOS: um terreno sit.uado no lugar Passo Mun:>o con­
tendo a área de 210 mts.2, fãzendo frente eHi 14 mts.
com terras de José Pedro Rausch, extrenlando de um
lado, em 30 mts." com, a estrada geral do lugar e, de
outro ,'ado, tambem em 30 mts., com a linha da Es­
trada de Ferro Santa Catarina, edjficado com uma ca­
sa de madeüa, avaliado o terreno por Cr$ 800,00 e a ca­
sa por Cr$ 700,Oll. QUEM NO :MESMO tiver interêsse e
quiser arrematar o mencionado imóvel, deverá compa­
recer no dia, hora e local acima designados, quando os
mencIonados bens serão levados à leilão por quem maior
lance o.:'erecer. DADO e passado nesta cidade de Blu­
menau, aos oito dias do mês de junho de Illi� novecen­
tos e setenta. Eu, (as,) Euana L. Silveira, Oficial
Maior. o escrevi, c, eu (as.) Sérgio A. da Nóbrega titu-
lar do cartório, o assIno.

'

,

'

Blumenal1, em 8 de junho de 19iO
(as.) LAURO PEREIRA OLIVEIRA '

"

Juii de Direito da 2!). Vara
(as.) Sf!RGlO ALBERTO DA NÓBREGA.

.

T�tü.. ar do Cartório do Cível e Comérc:o

-�:������:A:'G;ÜT�tÃZ�i::'I
Inscrição ho C.C-C.M.F. Nt? 82 637 919

ASSEMBLI::IA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Pela presente ficam cOllvldados os senhores
ac'onistas desta SOciedade anônima para compa­
recerem à ft.ilsemb éia geral ordinária a' se reali­
zar no dia 31 de Agôsto de 1970, às i6 horas, na.

se�.e' social, à_rua F oriano 'Peixoto nr. 26; para
de.lb3ra ... em sobre a seguinte

_ ORDEM DO DIA _

1) _ Apresentação, discussão e aprovação do re.
latório da diretoria, balanço geral, conta de
lucros e, perdas e parecer do Conselho Fls-
cai'

'

2) _ Ele\ão do Com;elho Fiscal;
3) _ E.eição da D'retorja;
4) _ Asl!untos diversos.

AVISO: - Acham';se à disposição dos Srs.
acionistas na sede soc:al, nesta cidade, os do­
cumentos a que se refere o art. 99 do decreto­
lei nr. 2.627 de 26 de Setembro de Í940. ",

Blumenau. 15 de JUlho de 1970
LEOfOr.DO COLIN

DJ'etor-Superintenden te

JUiZO DE DIREITO DA 2a VARA DA
COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE LEILÃO
O doutor LI\URO PEREIRA OLIVE"RA, .Juiz de Di­
reito da 2'1- Vara da Comarca d� B1umenan Estado
de Santa Catarina, na forma da lei, etc .. :
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou de­

le conhecimento tiverem, que no próximo ,dia 21. de ju­
lbo às 10 �1?ras,.0 :porte::ro dos AUd,tôr:os levará à vell­
da em lellao pub lCO -dos objetos abaixo relacionados,
penho:::ados a IRINEU RUDIGER nos autos da acão exe�
cut.va cambiária movida por HEINZ LINDNÉR. a) _

uma máqUina marca "Singer". industrial r;otativa
com motor, avaliada por Cr$ BOOIGO; b) - �n\l.\. máqul...'
na "Eigin", tambêm COl� motor. avaliada por Cr$ ... _

500,00. QUEM nos menclOnados objetos tiver interêsse
�everá comparecer no dia:. hora e loc_al acima designa...'
aos, quando �s mesmos serao levados a leilão pe�o maior
lance ofereCIdo. Dado e pU5sado nesta cidade de BIu.,
menau, aos seis dias do mês de julho de mil novecen­
tos e setenta. Eu, (as,) Sf;RGIO A. DA NOBREGA ti-
tUlar do cartório. o escrevi e assillO.

'
,

Blumenau, em 6 de jUlho de 1970.
(as.) Lauro Pereira Oliveira

Juiz de Direito da 21J.· Vara
(as.) S�gio AC'berio da Nóbrega

TItular do cartório do Civel e
COlllérc:o

J.Uí'ZO DE DIREITO DA 2° VARA DA'
COMA.RCA DE' BlUMENAU

EDITAL DE LEILÃO
o doutor LAURO PEftEffiA DE OLI\'EmA, ;ruiz d�
Dire!to da 211.. Vara da conmrca.-de Blulllenau Esta­
do de Santa Catarbm, na forma da. lei, etc.'..
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou de-

le conheCImento tiverem, que no próx:mo dia 11 de
agôsto, âs 10 horas. o Porteir6. dos Aud, tór�os, na' por­
ta prIncipal do edifíc:o do Fomm, situado nesta cida­
de à Alameda Rio Branco, levará à venda em leilão jU­
(licia!" o imóvel abaixo espec'ficado, penhoradO a HORST
DANIEL KRUEGER 11a ação executiva lnovlda por HAR­
RY WEISSENBERG: - UUl galpão construído em ter­
reno de propr.edade de Lya Pereira, com 6 mts. de
comprimento 'e 4 mm, de largura, <10m 4 paredes, sen­
do, três comprlll1ento e 4 mts. de lri.rgurd., COm -4 pa­
redes, sendo três de madeIra' e uma de tijolos, coberto
com "Eternit'" sem d visões, com plso de cimento pln­
indo de côr verde clara" por fora e branCa no interior
avaliado por CrS500,OO. NESTE mesmo dia" hora -e lo:
cal, também será levado à leilão uma máquílla de es­
Cl't;ver marca "Bme-Bll'u", com estõjo 'de napa, em es- ,

tado de, nova, avaliado por Cr$ 400,00, penhorada na
mesma ação executiva. QUEM nos n1esmos tiver inte­
resse, deverá comparecer à porta pr1nc paI do ediff..

cio elo Fo. um. no,dia e hora acima designados, quando
os bens penhorados serão vendidos peJo maior prê­
ço oferecido .. ,

DADO e passado nesta cidade de Blume­
nau, em dezessete de julho de mil novecentos e seten­
ta'. Eu, (as.) SérgiQ A. da Nóbrega, titular do cartório,
o escrevi .) :l851110.

'

B_umenau, em 17 de julho de -1970.
(as.) Lauro Pereira Oliveira

Juiz de Direito da 2a, Vara
{as.) Sérgio Alberto da Nóbrega

Titular do cartõrio do Clvel e
COluel'clo

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Tricolor

.Mais uftt·�'cMrr.)tà�_- �ne).
ceu o. Ca'rlC<$ R.enaux üamin-
9:.) ,a. tar,d� em su.a pr.cpría
casa d,ante do HerclliQ. LVii:
de Tubarão.

.

Um çapttúlc 1'íegãffyO 'lua
.oé.-t3nou<, �� . derrófà. do ,

R�nilll,X[· f�:i, O Á'rlnito da por':'
fia,: ROfd.ãó �óJ'�.' �,@$ . .1$
minutos de luta,asslnalOu um

penalli, discutível sob' tod�s
,. (;'$ aspattQ$ -,«rue. elri'actet;-'toú

,

(I
.

fato, uma vez" qU,e', nill)
, e�is"v fá'qve Humbêrto 'na

entrada da" grande ill'e" In_

tercepti>:va 'uma jogada de-
1.ul% Antônio a,O tirar por
tr" ii' Jnlota cujo. d;JillÍnio
estava pràf'icamente COm o

i.

"CIDÁDE OE'

Bl,UMENAU"

, ; SUCURsAL
ce

'BRUSQUE

Gerência e Redaçjet ,

Celso Teixeira:
.

Roberto H�tke Filllo
Cotabor'd:órés

Oscar GUstaVe) Rdeger
MãriQ LuIz Ral tke

'

Alvi-r Rensi"
Nilo. tnluot

R.edaçã� 6 e$Critôd�
liua· H:ui 'Ba.rbosà" 35

Fone 14.&1
C. P.' 135'"

'BR1.JSQUE - se>'

perdeu
cas,a

t3gador ' �rci.una.:,;A. '"bola'.
'f.;,i

.

em dileçãO. a N:aor.ô qu;e
pratlcc:u' CI-e't.6Si! e> par,a estaI'

.. t·iI(.ml...,t ..... séF.lI'.. , g,,; _tó'l't.i....ay.
c;.m Ó desiqullibílOdio afa.
Géil'lte á-,) Hel'f,ilUr J..in:, I) I, '\
iiSStnal�,v peI18Itd'ádé" maXlrti.J
que Jj,qUI�;u ,<\qUl:!:tàs iI'HUF<'s
iI$ 'prerellli01ilIi, ,09' ,R�;'UJ(,
qua: wnha, se: "contluZliui.j
muito> ,miJllôr nas. aqoes ·ciefl-
filO Q.:II gum..dO�'" ,

.

',l.··Va'li' para' fr;4i'1if..; ,-.-Ó' IUt:z:
R...�io .. I$<trl,a, OWiuc 'atét" 'c
finill d01i 911· -Mmutos

.

�e IU�'

tas" muitos ,imprOprénos e

principalmente; enl cado i.:l­
$lada ou, fa.lta o grito. era, �­
ral "dá., penalty seu aS$!)pra­
do-r de apit�'� ,

'

'H6 ffllípó tlnal l1uma In­

vtSiida 'perlgo,Si! da· peça
ofenSiva ."". tJ,.enaux quanuo
..teca; tlnlil. �xc'efen'l'e 'angulo
p,m.. m..:rcar:, cnutou elas

imediações 'da- marca do pe­
nalty. A bola, el1'oamln haV3-

-:se pirá, seu destino; qlliinao
o �guetl'O, P.éd!'oca, nao "bar.
ba 'cf.,). sev R�ldicr" q,ue- eli­

tavlI na ·frente·, e em cama da
it;gêtd" viu daramente o d\l-·
tenso!' herclllsta ,detender � a

pe.lota cem <Is· duas mão,$. e

niJÁa assin"!laf', embo.ra s-o­

tresse por' pi!l'rte dos. i;tjeti­
clÍl»$ (I' ass�d,o nO,rmal ' ,da
justa �.amõl9ão. ',Ô ,. iuiz ",éz
"OliVidolõ de mer!cador" ê se

mandou do locar'. rendo ain�
da', .comcQ ag.,.avanf�' rnatr':.J.
d", çh!Jt<w o ti too tfe. meta, se

a "ora ,não h;i;vja saídc peta
li'nha·'d(· fundO.

com
ia, qOO;, t:!ve< uma ãttaç[n
cem este erros capItais e

fundamentais na SUa «}ua­

ção.,

A equipe' i.:;vem do Re­
naox vinha ';:uall'dco bem
melhor que seu adversarte,
�nt"olJ Cl;m ulspc.srç2'.) pa­
r" van1:er Ir fci consfaJl,;e­
mente. a.,. arco de, Joel .serrt

contud.., atinger seu oDletlv,.l
F'·oi· a, equipe que mais ata­
cou no' p"'imeil'o qU<lrto Lij

hora de jôg.?, até que ".uwn­
tece'u aquela barbar.idade"
do seu 11"'1*" Neto em aSSlr

miaI' li, JJlln3Iidad'e.
"

., Oali para trel1te, embora
sabend.o que o JUIz estana
éc,ntra o 'VOVô' .::S: seus a'tle­

tas' prOCUf?,ram cC..ntlnlJar tu­

tando, mas toi uma ducha
,fr,ia nas' suas aspiraçáes.

Re�lmoentE!' a equipe afie·
, tic<:na se cOnduziu a conten'c

t.:l, na parte técnIca da parti­
da, mas sObretuao, ClISZlpllJ
nar, dando um exemplo de
humildade, para servir de

lição ao árbitro fõ>c1oso- c{)­

mo o foi Roldão Bona, que
mesmo sendo "'r'Oubadl" o

time tem m-ora,l s;uficienta
para não perder o equllibrio
emocional e continuar I;:'�
gandO' o 5&U futebOl, modes··
to, mas SImples e' proáuttvo.

Quanto ao.. Hercílio Lu:;
n"s nwstrou 11m3 defe.n
afab<:lhoada em sem" consis­
ten().jif de <Z1>niunto perml'tin­
ôo a: fáGjj. penetração' dos

·avantes tricotores, que .so­
mente não converterõl'n
tentos as oportunidades,

Inaugurado'·' íáhado'-''õ-�"'nôvo
"

Drédio do" Banco :do' Brasil
AconteCeu sábado em

Brusqué, com. a presen� a­

do Exmo. ,Sr. Governa:dm!'
Ivo. Sllveíra. Engenl'leiú},'
Colombp:,., Machado Sal e3,
futuro' Govern:::dor, Dr.
Nestor .Jost Presidente da

. '

Nà(t> tiFátld'o-. ��'mél'ito "da
vi�da., do ,Millti"IO, mas,
quem HquidlJu CJ CilrfoS R:e­
ITaIJX foi, o jub; Roldão Bo'r-

B'anc'O tio Bras11, pí.'bi .roi,·
gé Babot Miranda, Sr.
Osvàldo Collins, Dr. Paulo'
Konder· Bornhausen e ou'"

tros dirigentes do, Banco
do Brasil S..A., � ,ViC8-
":Governador Jorge Bor-

. . .

.
. -

C· ,;fSA"
'. z'

.. ·

r·'
,-

Tã
' ,-

j.�J, :S
'

EN DIfllN .'
,

. ,

,Estoque sempre renova_do"em co �cad'6s
das melhores fápricas

,

IRUSQlJE .-.. Santç. Co.fOflr\G

preto e. br,ll,nco

C
'O'", ,

M
E'
T�
A

-Reportagem,

AvenídciCôrtSul Car'l:os Renoüx:'- Troves-,"

se Gl!_i I herme Ktiêger{ nO 40 .. BRÚSQU E"

nhausen, Prefeito :Mun1.ci·
paI José Gen'lülrto Schae­
fer, Vice-Prefeito Ale­
xandre MeI'ico, Presiden­
te da- Câmara. em exercí­
cio, Dr; Euclides Oardeal,
Sr. 'Carlos Cid Renaux,
Presidente da: Fiesc, Wal­
fredo Antônio Navarru
Stotz Presidente da Asso­
cia,ção Comercial e Indus­
trial. de Brusque além de

grande número de alta,;;
.

personalidades dà viua

pública local e do Estado,
bem como grande número
de;funcionários e gerentes
'das agencias do Banco uo
Brasil em nosso ,Estado, a

inauguração do, préd:o on­

de está instalada a agên­
cia· de Brusque do' Banco
do Btasil.

O corte da fita foi pro­
cedido pelo Governador
Ivo Silveii:a e' a benção
ecumênica das, instalações
foram processadas pelo
Pe. Theodoro Becker" Vi­

gario da Paróquia e Pas..,
tOr Werner Brunk, da Co-, '

Diimidade Evangélica, que
ralou em, nome dos duas

c o m n n Jdades religiosas
bJ:usqu:ense saudando "

ato festivo de inaugura­
çáQ.

Antes discursaram os

senhDres, Gentil Eé:r;toli,
Gerente do :SE local, se­

guindo-se o, sr. Walfrido
A, N. Stotz presidente da
ACIBr é finalmente o Sr.
OSWaldo Roberto Collins
em· nome da diretoria do
Banco do BrasiL .

'Finda estas solenidades
os visitantes percorreram
as instala_ções e iogo .apôs
um "fino .cock-tail".

Nos salões' do
. Araújo

Srusque f.oi
..

realizado 'o
grande banquete, 'ocaslao
em que usa.ram da pal-"-­
vra, o sr. Carlos Cid Re­
naux, Pres,idente da Flese,

'cujo discurso está sendo
editado. sr, José GermanD
Schaefer, Prefeito Muni­
cipal e finalmente o"Dt,
Nesta;!.' Jost,.' Presidente
do Banco do ·Brasil. serido

os oradores entusiàstica­
mente aplaUdidos pelos

- con\ivas,

,EMIUqU,JIS !>TlEJJII!JR,� CRMJ35
BENTO ERNESTO DE OLll/EIRA CRM 471

. PERCY SANDOVAL - CRU 722

INSUFKlí!NCTA

I", MOLÉSTIA �f�=����l����
CRÔNICA PUUIONAR

AS]\f A B R Õ N Q LI I C A
m.�----�r-��.a

HOSPITAl. D,E AZAMBUJA

---... _

, BRUSQUE - se.

falta de m.Úilr irisplrz,ção n'''S
arr..'mates tmais. O j6go
t'ran$l;orreu dentro de um

ntm" C.)eSO- e cem bons 'Ian­
c:es. de' ambas' as parte:;, dan ..

d,;) emse-jo li que' os dbi's g';)­
teí'f'Cls Joel dn 'Hercino e

Nauro:> da Vovô prerrcassern
belíssimas e arroiadas' de­

fesas, salvaguardando a que..,
di: ds- suas cidadelas, '

Temos
. .o prtm-eirc> gOar faj aos

15m no tempo ini;cial,. n'l

um
:..-:

.". :,....:-

In.ais uma

ªpito
':'

-".
.., .

cifras. definltívõ:s ao pJà�ard,
J para Hercílio L.U1. e 1 pa_
ra, Renaux .

O cidadao que t-em o pcm­
P"Sil- ncme de R.:lIClaO I orne

d� 61l'rjw Neto. hi a grande
"vedeta" dando uma de .par­
dal, -e liquIdando ci CàrlO::s
Renaux, conforme consl<!era_
ç.i)es, feitas nesta, reportagem.
Saiu: dO' E5tlÍ'di� Augusto
Sauer eseort..d·;) pela 1:"'0llCla

fate> que há muito tempo
Nas laterais' func1-::'nara)'I\

não se 'vla por aquI,

ruim
Manoel -Baflsta e Getúlio JO­
sé di; Silva,

Adikxinhofamo'S() 'h'llit:é' d� "p�l�altY
arranlado" pelo Roldão Sar­

ja, Luís Antônio cnutcu e

'c.·nver.eu tem gO&:,I, -p i ra o

Hercíllc Luz,
Nil' etapif, tina I' de logo,

Z-ec'a aos :a m 1I'1Utos para O',

l\eniluXi empata cem uni 9Jf
de ,"Cop�· d·O' Mundo" numa

pgilaa.. mar-avrrnc sa .apes

aparar cruzamento de .LeHS.

p-eia esqueroa ..
'

,'.AOS :.tlim BOS51nha marca,

o segundo goal hercl'llsta, .pa­
ra Adãozinho aos 43m liõr

Detalhes

Luz e Zec;a para Renavx,
As formações cios doi"

times:

JBg.:l - CarIes Renaux, I

x Hercíli .. Luz 3 ...

LOcal: �st;jdjo Augus�o
Bauer , Juiz Roldão -fomé de

tsorla Neto - AUXlllar'es,
Manoel Fulgêncio Batista e

c;7ehíliQ> José' da Silva, Ren�
da C'RS 362,00.

,

Tentos - Luiz AntônIO

(ele penalty) Scssinha e

CarlOs Renaux - NauI'o
Nelsil'lho, ChIla, Humberto e

tsallsl'a - !;Ieta 5assi lt"en·
cal e Ayone � Luizi,nho,
Manga. (S"rdO) {Zeca e Lel\s.

Herc;í!io Luz - Jae!' - Edson

l-e[lrlon6, i omé. e t':ed'resa
- Reis e Triunfo' - Sôris
\"'lmOal, I:..UlZ A'ó10nlo \1..0-

reh!}, Adaoz)nhC? e BosSlOha.

Carlos Cid Renanx di,s
"":, 1

" ;; J::
. ",

.�. f .i .

.•..

. ..

,.�ôr': �'::�sifi9 �. �anquet
te em h ,"menHgt!lll às
Au,oriJ:;des E,.taJuai-,
Pres,d",n:e, e D.re�orçs
do Banco .. do Bras.! S,A..
of;:recído p;!lilS coa' se,

(mprcsaria;s de I,3ru que.
I't!pres;;ntada pela Ass,)·
dação Comcn:ial e in­
du 'trial em re[!oziío à
imluguri'C;ilo d�1

.

r.ôvo
edifício da sctlc pníp,'a
da agê'lcia lo;:a!. Ô ST.

Cnrlos C'd Renaux, Pre­
siJenre da FI E C. pr.o.
nur.cioll o �egujnte dis·
CUT'O e que darcmo na

íntegra:

"O Brasil 1/{1l) é cOl1cebí\'el
sem l) BOII('o do fJl'(Jsil. A'

pr,'sC'llça da ills/ÍllIiç{/o ,:0 1011-
/:0 de latia o I{'{'ri ária l1acio­
lia' é lima pre.\i'llça de {'s/ill/II­
lo, de ação rC/le,l'adom e de
p::l'ticil'oçâo, Nlio luí .IOcr da
['('ollomia em ql/f! o Banco niin
se . far" atUGI/I". Os recllrses

ordiJ1ti,.io� do. estabelecimento
e OI' r(,C'Il1'SOs l'íIlCu'a>{f's aos

fundos espec:{/j� COl1,sfÍ:uel1hP?
em mdo.� acesçÍI'l'Í,Ç ao e/)1p/,('­
s1rio, quer sciri Pi' 'da ar 1'1('11/­
fllra, dd Indústria 011 do co.

mércio.

O Fl/Iu(o de De.<e1l1'OZl'illln/­
to Industrial (FD/). o FUlldo
de DelJlocrtltÍi:.a ão do Capiwl
das ElIlp,é as (FUNDECE), o

Funâo dc Importação de B:'IlI"
de Pl'G'tÍlIÇt7o (FIBE?); o Fmi'
do de D'<,Selll'oh'lmento da In-
du,l'trfalizaçüo de Produtos
AgropN'l/lÍrios e da Pi'SCll
(FUNlJIPRA J, o FI/Ilda AL­
mdo de D (' S I.' nvo'rimewo
(FADJ, q Fundo de E.51ínHllo
Fillanceiro {lO ?rcdl1'or Rllral
(FUNF'ERTllF, o Fi/Ilda de
Firww:úll1WIlIO à Expor açiío
(FIREX), silo rt'sp(lsJa� l'wn­
ta, do lJ'mlcD, qua'q//!'r qllc sej:l
(/ lIall/reza do p'oblema ('){'1i­
tício quc se lhe apre.tcnh',
j\,fa;s do 'lU:: all'cnária, a lIn­

tilr{'çiio !!UWdOIl, cOllwdo, agi­
lida:le. A ['{'sal' de cO//vellienle­
mel/te rígida nO,ç norllias opl'ra.
ciol1aÍs, fol e é fll'xil';'l para

ajuslar-.\e permmientemen'e a'J

i;lIpel'atil'o do crescimellto ltra-
s!l:4I'o, de qUi" é o agente ;1',7is
difmo e maf.\'dec'dido.A 1"'0-
l'eridade co/eril'a é o .1"'11 oh('­
[h'c, E para tonuí-:a ('fe ÍI'f/,
maior banco <],' ill1'1'st'm "I1'''S

da A mh"ica Latina que é, ario­
na os illstrumelltos da efieiêll­
da. col(J(.·{fndo-os ao alcllllce
dos empresários,

o !l1'w1mp"II!co !rasi!l'Íro
110.\' anos r/wis da, clIcada de

'scs.\'e/llrt, tl7wcado pelo cresci­
lI!f!lilO de 9%. do Prod/(to ln.
fe/'110 Bruto. eUlÍ a s,"Wl;ficar
que as medidas 'dos GO\,{1r-
11M R :'I'olllcioJ1(Íl'ios res/llfQ-
ra)1I- /,i'alm!'1l 'e lia retcmar/a
do i/r'(!m'ol"imel/IO'. A. il'1"r­

Hrs:bilidade da expallstío da

eCOIIO/ll:(/, o{lj('fO das dccis61's
c açô".\' do l'roj<'Io ,\(1('10,,(1,'
do Pres:d�'/lte ,\-[ dáici, l'IKO'I/­

IJ'a... 1l0 homem e na empré,lil
b/'l;sileira a /'ep.'/'CIlS,I(lc- I.' {/.
j';'ssol1lincia quc a jt,:;.ew [lOS·
Sil'''!. Um exemplo é (> ti,,·
Srwra Ca/arina. Há dois ilUOS

qué o 0111111'1110 lÍo consumo

(ic ellergia elétrica bl."ira os

2U%. As vendas indu.l'Jrill·s ue

19(i9 fO/'(l11l slIpcl'lon's ell!

47%, às \'uificat!m' "e1l1 1965.
em I'alores /laminais. As 1'{'II.

(!t;s Cbl/H'ltiaü em 1969, SII' e_

raram li.\' de 1968, l'lII 72.8%'
UJ/llbllll {'m l'{lfores 1/0111 '/la s.

As l':!IIdas pam o ("xterior
afrtJn's do�' pOrlOS Calarill(','/'
ses, cresceram til' 34,2% de
11m (1110 para o CUJO •

A árrec(l(iu�'âo do lm:',j :to

sôbre Circulação de ':Ateremió­
rius aumentou. CII! t(:/,1I10S
rcais, em 17,6�'o, A IIml de
crescimento ,1<.1 eCOJwmÜl ('SU/­
dl/ai a,'Callrc./l 12.6�é - qUII-
1'f'lIt(l pcr cento acima da taxa

de crescimmlo lIac.onal.
XX--XX

1'J'(!.yid"llIe Nestor los/, VQs­
.\'il Excelêllciu ÍlIl1ll611i'll depclI­
,{<'Ileias do Banco qu,' dlr;ge.
110' Baixo VaZe do II(.jaí. As
classes empresariais, por !ln/l

illtermédio, expressam II Vos­
MI Excelência o. seu agl'ad.'cí­
int'n{o' pela mellz.'JTia nute!ia[
que €sle fato traz às /lossas

cOlllllllitladc!s. Mas o agrtlde.·
cimento l'ai a:ém, Êle se di·

rige, sobretudO', ao modo co­

/lia o' Banco expande as suas

IIplicaJ;iies em San/a Catarina.
quer quando tere responsabi­
lidade' pera área o doutor Pau­
lo Bornhausen, q/ler agora
quando per nós zela o Profes.
.lar Jorge Babai MiraI/da.
Precisamos do BUI/co do Bl'a�
siL A exp{T/lsi'io da Pradll[o'
Tel'rilcrial de 1969 /!l/O dl'l'e
ser U/II episódio. As condi­
çiies estl!o poslal' para que (l

Década de Setenta aNilhe Safl­
ta C(if(lrill{1 /la ríl/110 do Bra_

sil. Cod'fIlo e. emprí.'sas aqui
s(' jmrtar'om para utiUzar capa­
cidlí.de ociosa, ampliar em­

prccl/c/;/1l1.'llfOS e criaI' /lCl'OS e

tml)(;/II para pen!>trar os //ler­

nulos (I,I'/{.'I"/1O,', aIl'm'és de
consórcio de export{/(;iío.. A

prescnça IHwle afO do S/mlcor
GOl'l'1'IIadçr 11'0 Saveira tC,l'!e.

11l1{/)l!a o aprEço tI!' SI/a Exce­
Ih/cÍa ao Banco do Brasil, a

esta cidade. e ao ato que .IC

realiza .. Sua Exce 'hrcia mio

veio só. Acompaulm.o quem

PECAS
j•

.c::::::;:r
CHEVAOLET
CASA ROYA.l SI.

o S//cl'd('/'lÍ, o (,lI1iIlC!/te Eil!-?l'­
Ilheiro Colombo /l.Iaclwdo Sl/'­
leso J.Vôs l�lfl!)l"(,siÍrio.\. ? (;0-

H'J'Iu;d,,/' que é e o GOI'enw­
dor que será, J I'CO,;/l, cemus

.

Comt�:cio da
América na

área do MCE
BUENOS AIRES (UFr\

- o subsecretário das Re­
lações Econôlnicas Inter-

nacionais do Ministério
das Relações Exteriores
da, Argentina. Antônio Es­
trany Gendre, reuniu em

Buenos Aires a Comissão
Especial de Coordenação
Latino-americana, a f:m
de debater o comércio en­

tre o América Latina e o

Mercado Comum Ewopeu.

A última fase da reuniíio
será de nível ministerial,
com comparecimento de
chanceleres da maioria
dos países latinó-ameri­
canos. Nesta semana ha-
verá uma série de consul­
taii entre os técnicos 'd<1
comissão.

Holanda ajuda
os ' flagelàdos

RECIFE o govêrno
da, Holanda doou 300 to­
neladas de alimentos parJ,
os flagelados' nordestinos,
cuja primeira remessa to­
tal de 12, toneladas de lei­
te, em pó será distribuida
ainda êste mês através da
Caritas, O navio que trás
o leite chegou on,tem l;lO
põrto de Fortaleza.

REUNIÃO I

Atendendo' c o nvocaçãu
do Cheve do ExecutivD
brusquense, à calenda Câ­
mara de vereadores reu­
niu-se sexta-feira à noite
para apreciar a minuta do
contrato para as obras de
construção do Parque da
Saudade, nôvo CemiMrio ue­

Brusque. O projeto foi es­

tUdado, analisado e não
aprovado na oportunid",­
de,

REUNIÃO II

Será amanhã. a noite a

reunião da Câmara de Ve­
readores, segundo apura""

,mos. Dela deverá partici­
------------

par o Diretor Presidente
mi assessores de F. Viegas

Empreendimentos
para esclarecer suscinta­
mente como será a cons-,

trução do Parque da Sau­
dade e su'as modalidade"
de venda·e compra,

paysandu também
AtU:indó dDm'il\gO' el:l

Tubarão, o Paysandu não
re.sistiu ao lider do cam­

peonato catarinense, ao

baquer para o Ferroviár.o
por 2 goals a zero.

Com ,êste triunfo o Fer­
roviário manteve-se isola­
do na liderança da compe­
tição, em mais esta roda­
da, ,ao vencer no Estád o

de Vilas Oficinas o con­

juntD paysanduano por
um placard que não dei.­
xa dúvida quanto a sua

poslçao de líder.
O' Paysandu jogou e

perdeu com esta forma-

ção: .

Pinto; 'Chiquinho, Bija,
Carlin1'1os e nton (Valdir
-Bels); Kussi e Luiz, Êver­
ton; Mica, Dino, Edson e

Reni.
A arbitragem do cotêjo

estéve o lagunense Luiz
Paulo Carneiro e nas

bandeiradas funcionaram
Antônio Domingos e Joel
Cidade_

SOCJlA11IS
- Hoje, terça-feira, arl.Í­

yersaria o garôto Chãr1eti,
filho do casal Jorge e Au­
rea Daelam. parabéns.

- Nossos cumprimento:::
a Sra. Hilda Pires, espôsa
do Sr. Apolinário, Rires.

- Feli,citações .ao Eng".
.

Otto Joel Niebli4'l'; DiretQ:t­
da CUrAiS.,

- Transcorre hoje o na­

talício da Sra. Hifdegard
Fischer, espôsa do Sr. An­
selmo Fischer.

- Ao garotão Luiz Car­
los, filho de Virgílio e Ma­
ria Giâcom�ni, Os nosso.,;

parabéns.
- Ao Sr. Raul Winter.

pelo seu natalício. os nO;3:
sos cumprimentos.

Nascimentos

Na Maternidade Cón­
sul Carlos Renaux, no slÍ­
bado, nasceu uma linda
menina filha do casal Bd;..

gida e· Genésio dos, Bár.to". \

.

,- No .domingo dbis nas­

cimentos vieram enrique­
cer os lares de Catarina v

Valério pozzi (menina) e

Inês e Augusto Bornhau­
sen (menina).' Nossos cum­

primentos.
- Ontem ainda na Ma-'

ternidade, nasceu outra
menina, filha de Maria t:

Marei An:tunes. Felicita"
ções.

CIMENVALE

Entrará agora na fase
final de implantação a Ci­
mento. Mineração Vale do
!tajaí S.A. � CIMENVA·
LE - segundo palavras do
Diretor .sr. Cyro Geyaerd,
que nos confidenciou, que
os "últimos cartuchos fo­
ram queimados e vencida a

etapa mais difícil". Agora
vamos para frente com ,a
fase final da sua implun,­
tação.

POlíTICA

Fala-se nos meios políti­
cos ]oca,is que o Diretório
da Arena M�nicipal pode­
rá se reunir esta semana,
éom vista a sua Conven­
ção para a escolha do can­
didato ao Deputado Esta­
dual por nopso município,

DEBUTANTES

S�rá _sál:l�o o, elegante
encontro soclal da "elite
brusquense" corh o primei­
ro baile congregando tôdao;;
as sociedades locais, com a

apresentação de- suas "de­
butantes",

DISTRIBUIDORA

Muito em breve o co­
mércio brusquense . será
enriquecido. É que tere­
mos o funcionatnento da
Comércio e Representa­
ções APOLO, cujos sócw,,;
são Norberto Silva e Ciro
Amâncio,' especializada e11l
material de escritórios C.:;Jll1
sua linha completa do ma­
terial de eÃ"Pediente nece;,;­
sãrio.

cursou
;', .,

-

,.�._

.... :'

(f/lI' O (l'f'lcillle/1:0 traz pi'ô-
blE'llUlS, dL' crédilO illdusil'l'.

lVÚS Nilo os JCl1'lCnJOJi, po-
rém: porqu? 1/ /los'a CCr:I'ZII é
de Fossa E.rce.P:,cia, Prl's,-·

-�'<, ..

liell:(' Nl',ç;ol' ]ost, que IlO.\' im­
l,ul.\;oJ'a, eswní COllo.\CO c .WT­

!>crú /lO,\' ajudar ({ ahrir IIY C a­

reims da.\' pro.lp.Tidar!{' pf.r-

- Aniversaria' hoje a

menina Maria. Helena,. fI­
lha de Arno e Geni

"

Ker­

-��--��--��-----------�, 111a,nn. resdiente em. Gua­
birubá.

.,._ Nossos cumprimentos
aBra. Wally Perelra" es�

pôsa do Sr. Osní Pereira,
Gerente das Lojas R.e­
naux.

- Também nesta terça-'
feira i'll1ivetsariam os jo­

,vens Sérgio e Jorge LUÚi,
:filhos d-o, casal Díonisio u

Gisela Debrassi.
- Nossos parabéns a

menlna., Denise, filha di:!
Nelstm e Zilm.a, Garthner.

J1JllnenIC .• ,

JUiZO DE DIREITO DA 2a VARA DA
COMARCA DE BlUMENAU

EDITAL DE' I.JEILÃO
o Doutor L.AURO PEREIRA OLIVEIRA, Juiz de Di­
reito da 2l!- Vara da comarCa (le B'umenau, Estado
de Santa Catarina. na forma da lei, etc."
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dê­

le conhecimento tiverem, que no próximo dia 28 de ,iu­
lho, às 10, horas, na porta prinCipal do edificio do Fo­
rum, o Porteiro dos Al1ditór�os levará à venda em lei­
lão, pelo maior lance oferecido o imóvel, abaixo trans­
crito, penhorado a RALF SASSE. na ação executiva
cambiária movida por AMALIA SILVIA, dig'o, AMALIA
KLEIN TONNET. na comarca de Timbo: - uma área
de terras situada em Itoupava Norte, com 45,50 mts.
de frente com um caminho público. fundos com igual
metragem com terras de Hans Michel. de ambos os la­
dos 'com 25,50 mts .. sEndo de um com terras de Kurt
Haertel e de outro lado com ditas de Roland Mist'er.
edificada com uma casa de madeira coberta com te-'
lhas de barro, avaliado o terreno por Cr$ Z.OOO,OO: e a

caSa por CrS 1.50000_ QUEM no mencionado imóvel ti­
ver interésse, deverá comparecer no dia. hora e local
acima designados, quando os mesmos serão vendidos em

leilão, pe"o maior lance oferecido. Eu as., EULINA SIL-'
VEJRA. Oficial Maior o escrevi, e, eu. (as,) SÉRGIO
A, DA'NÓBREGA, titular do cartório. o assino,

Blumenau, em 7 de julho de 1970,
(as.) Lauro Pereira Olive�ra

Juiz de Direito da 2" _ Vara
(as,) Sérgio A 'berro da Nóbrega

Titular do cartório do Cível e _.­

Comércio

Somos· um Povo Educado;
Conserve limpa a Cidade

,

,

��...

}f,---���

I Página da Vida I
1 Na verdade 'era difícil ',discernir. Ficaria ,l
! com o entusiasmo ou com o que se oferecia? �t A emotivação, o apogeu da festa revela tendên, \
I das, se não das melhores, porém indispensá- lI \

: veis. II
I Porque em momentos assim os que não se

� 1\
, revelam e os que não vibram demonstram os

t favoritismos. Que são os favores do coração, �
! Aliás das tendências que sempre são aproveitá- t
I veis. Por um, por outro. Mas o final foi :
l mesmo êsse. O que se ésperava chegou..

,

�

\ Com o calor do esperado e com o desejo da I

\
\

\ espera. \

I
\

\ Foi tudo muito bom. Sobretudo quan· \

li do o fim chegasse, pois estava aí todo o propó- t
II.

sito e no objetivo todos os esforços: Que io-' lram não muitos. Embora aproveitáveis. ,

� Em contra-partida estavam os torcedores II!, contrários que viram em tudo com ciúme e que t

! não conseguiram alcan�ar. t
\ Porque para os objetivos é preciso, às vê�
I zes um certo esfôrço. Que não faziam. Por-

Il que as oportunidades eram remotas. Pelo ad­

\
versário. Que estava em situação,

: Que privilégio! Aliás que conquista!
\ Loiros os cabelos. Delineados os contor-
I

nos. Retas as intensões. Pois que da men-

te tudo era assim, porque .. , porque tudo era

assim.

t-'
... - - .... .. -- ·"_P

BUETrl'NER S.A.
L'D. E CO�t

SEÇÃO LOJAS ••••

Você encontra todos os afamados

artigos BUETTNER
Teciç!os para: Cortinas - Felpudos es­

tampados - ,Guarniçõ�s de mesa

Toalhas de copa e casinha.

OS úLTIMOS MODELOS APRESENTA­
DOS NA FENIT EM DECORAÇõES

DE CASA

Além dO,5 artigos BUETINER você
poderá adquirir tecidos dos melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­
gos paro presentes --

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE S.tC•.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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': Com a extinção do profissionalism.Q no' Metro-.
foI :odos :5. seus gr;lncles' fv'iêbç1ist:as, f e-;x;ceçãQ deVeve e Joâo Carlos, foram ,fransilJ:�Qnados com clu­bes ctl-estadvanos ou para eq.O ipes de outros impor­tantes centros. A rigor, só Vevá nijo ;tey_e chance
de ,sair c'.e Cridúma, .pois o .Mef:ropol ape�r de pre:tender vanclê.lo não encontrou conveniências finan-
ceil'as ,para sua ·transação.. Já o problema de João
.C�rlos .é totalmànte dItererit�:,O .ponteiro .esquerd:JfZYI cobIçado peJ:� Coritiba e outras equipes do fute­
bol araucariano, mas ,pre.feriu . :permanecer em Cri­
ciúrna ligado '1I inter.énes pf!ssoais, e ag"ra discute

.Jogando firme, Vevé aparece desfazendo um ataque
adversário, num dos jogos disputados pelo l\letropul no

campeonato de 69.

F. CAMPESTRINI S/A_
Agricultura, Indústria. e Cttmércio

Rua 15 de novembro. s/n'? - pome:ode - Santa Catarina
C.O.C.M.F. /Ir? 85.460.36-8

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Scnhores AcionisTas:

Em cumprimento às detenninari5es- legais'e esta/u:ârias,
(e11lc's a .\'ari�jurfío de .Hlblllcter li i'l apreciação o .ba:OJlf;o (clli
·li cu/LIa de lucros e ·pr:/'das. cllcerl'adqs ('111 31 de dez,el1lbro de'
lPfJ9, bem COIIIO as demais' contas ieferenlcs ao ·extrcíâo. de
]969.

.

Pelo balanço publicado junto à êsre, podeis ficar in/â-
rados da situação em que �e encontra a sociedade e para
quaisquer infcH/lllçÕeS eS((;/Ilos à v/inteira dúposiçiio.

1'Ollu:rGde, crn 26 de fevereiro ·d!'. 1970.
'

ALBERTO F. CAl...!PE:ST.R1NI - ,Dire/or
S ELLY CA;HPESTRINI � J)::relCll'·Adjunto

BALANÇO G.ERAL, ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1969

I V·O·····.A T
11\IOBJUZADO

I mÓl'eis .. .. . , , , ,.

ESTÁVEL
.

Jl.lríqui/ws e IIlS(alaçôes e Veículos , ... � .....

DISPONíVEL
Caú'a " ,. : ;,.

RE<\UZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO
�f'·Tcadorias. 1m!' . .I'/Circu!açlio de ".ferrado­
rias, SI/delle, SI/depe, Ações de Coá,panhias,
Imf)OSIOS de' Relida Retido lia FOille (' FUlldtsc

CONTAS DE' CO-!V1T�ENSAÇAO
Arõcs em Cal/çiío , ....• , .. , .

2.:100,00

60.057,54

2.895,58

5.662,77.

100,00

NCr$ 71.015,89

P s v °IA s
NÃO EXrGiVEL

Capitul, Fundo de Depreciaç6c.I', Fundo de
.

Reserva L"gal. Fundo de Resen'a Especial
'

..

EXIGíVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Contas Correntes, Im-rQs/os à Pagar, Aposell�
taderia à' Pa'!nr. F. G . T. S. ti Pagar ..... , ..

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Ccurao da Dire/oria , .

37.942.25

100,00

NCr$ 71.015,89

DEMONSTRACÃO DA CONTA
"LUCROS E PERDAS"

1)' � '}3 I 1: ()
lmnos'os dil·er"",,·. lJesp".ms de Vc1ntto.<, Juros
(' DCS('r}/lt" •• Pn'l'Ídéncia Social. De5pe,las Gc­
/''';.1'. OrdeJladas. F. G, T .S., Salários, Fllndo de
Depr:'c'acik.l'. Fí/lldo de Reseri'a Legal e Fun-
do âe Resena E.�pccial , , . 107.030,20· .

c É oD IR T
_, .rerca!!or/(ls.
VI!/'lil:S .•••

Receitas c/Fretes' e Rellda.r Di··
••••••••• , ., ••••••:., •• 0.' ••.••• oS' 107.030,20

PO/llCI"O'.'(·, C/I1 .11 de d�:r.el1lbl'O de 1969.
AlBERTO F. CAMPESTRINl. _ Direto/'

HANS 111. R. GARDE. Con'ador
Reg. '!ia C.R. C.·S. C. sol) n'l 055fJ

PARECER DO CONSEL·HO F,ISCAL
OS abaixo as 'ciliados, lII('!nbrc,s efetives do canse '110 fi.l'­

cd da ,I'{)('íedade anónima "F. Call1'lJestrfni SIA. - Agricuf­
{um; lmlúst;-[a c Comr!rcio", espccialnieille reunidos para 10-

m',r conhecimelllO do balanço, conta de lllc'-os e p?i'da<, re­

""ór!o da diretoria e demais contas referentes ·ao eXl'rcíc'o de
196P, dCllo's de d:'/itlo l'Xa/ilC de li/do' que lhes fci �Iado' li exa­

/11;1101'. sá" de pan:e('r que os mesmos derem :nr aprO)'adf's
p{'!a a'semb'éia geral ordinária à UI' realizada, bem, crimo ú;
á'os prmica'ios pela dii·elOría. /)01' lerem encontrado ludo na
f/J,lIÜ perfeUa ordem e .. ugularidade.

POIl1!'/'O!.!L', cm 26 de fe�'crciro de .1[170.
SERVINO GAEDTKE
lfíEINZ GREUEL
DALeI STRELOW

_,..,___
r_1ft1... .'

.-'

"
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Está Sobrando Um (ra·que V
.".

eve
•

•

cílio Dias a, em 67, firmou contrato com' o Metropol
cn'd� peflJl.i'lne:e até 1'10 ja.. Em matéria de títulos,
Vevá coleciona alguns �ue g�mhou dentro d·� fJteb!J1
c�t�rin�nse fo ,OJ,1Ú'o no âmbito nacional � Foi cam-:­
peão ·t;!5t.i:u,tual pelo ·Metropol ':lCS anos de 67 e 69� e.

também campeão sul-brasileiro em 63, quando foi
reali::a·da.�

.

úÚima T�9a Brasil. Destaca, CDrnO umà

de suas melhores atuações, o logo em que o Metro­
pai triunfou sôbre o Botafogó, por 1 a 9, real1z�dp
em Cridúma em dezembro. tle ,68. Além .de

'

ter

cumprido excelente "perform-a..n�e", Vev:á \Consegui.'iJ
manietar per eemplete 'Os ·movimentos

.

do périg�so
Paul? César, hoje trieempeão mundial ,.pelo seleclo­
nado do Brasil ..

detalhes. para se radicar ao E. C. Próspera, onde
eaiuar.áf por empréstimo:. até o final do c�m'Oe:mat�."

Vóltando a Vevé, o excelente ratera! direitô'
'P.arec�·: estar �6la�O ..vír.i.ma da

... faltêl Ae' sorte� ÇCI11�..

cr�que em ;tôqf,a �exif;!:nsão da palavra; ..êie :atrav.esSil
uma fase s"",bria, pl)rque jogador sem evidencia'
�caha se d�stemperando profi5sion.a�men1�. Ve.vá ,1:19
L'Itimo sente. um 91·aIlP(!!. dral"l1ª: .é úm atleta qU� �e
tortura .peto f.as(;Ínj?J d.i} .pola, e ioga ria .em qUi;llqlier
.e,q�ille elo �rioss-o campe�rr.'lto p�ra a�ivjar tô�<! a ,frl.jsc
.tração que .tem ';:u:umu!aao nesse ,períQclô .(te .inati,vi�
ú�de .. .Á1.�1Jmas eq",ipe,s iá .fe,.:1t;aram .tir�'i.D.·do 'M�:
hopoft mas o clube crictl,lme.J.1se não se cl-esfêz do- [o
gadori por.que não o venderia por pr�.ço, cl? béU1�riàs:
Quem fizer. uma proposta raz9àvelménte ésnvida.t.i_'
va, o .neg,6cio será i::lstiJdadQ. Retenteme'nte .estê-oie·
.para)i1gTessar no blítnpico� 'que conseglJiu tamhé'm
o plllllteiro ph,eitQ JorginhQ, mas na .Ilor� decisiva
VeVá não p·5de ficar porque tinha que clIm;,)r.ir :Um
.,:�tá9io.ê;le 90 dias; e depois dêss� prazo'suâ �tflid.�de·
F.ara o c.tuj;)� 9r�ná seria ínfima. Voltando a Cri­
ciúma; c?nse9uiu, Hcerrclar-se 'pel1) praz.o �e dois' me­
�$.( � fim :d� .yiaiar .p,ara a' Bah,i3 oi:J.de está' atual­
m�nte .em ,,,,isita .� seus .familiares. Vévá volta'fá �et'li'l .

i>êtEimbro ou,outubro, mas só ficará no_ Metropol se
houver promessa de que o clube vá montar uma

g::ancle equipe 110 ano .q�e vemi !=as? ·co'i!.trário."pre­
te,nde fixar�s.e em Joinvil!e ou Curitiba ..

O seu .neme completo ·é E·ver.aldo ,Mattos Si­
mões, natural de Salv8cior (BA), onde nasceu' em 13
de �ovembro de 1945

..... Inicio.u jogando n? E. C.
Bahia em 64, tendo se transferido no 'mesmo ano
para o São Paulo F. C. . Em 65 foi cedido ao Pal­
meiras de Blumenau; em 66 passou-se para o Mar-.

. .

HERMANN KOCH, SIA.

Indústria, Comércio e Agricultura
C.G.C.M.F, II'! 85.459.717

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Se/lhores A cioni.l:as.'

Em CUlliprimellto às .i!e/erminaç {jes Zegaí's c esta/lltlÍria,�,
li'JiIOS a sarisfaçiic de �ubme[er li 1'Iaprec.'ação, o ba:m?ço eom
a cOllta de lucros (! perdas, cllcerradm em 31 de dezembro de
1.969,' bcnl COfllO as dell1ais L:olltas rcfcrctI:cs ao exercício de
1908.

P:'lo bafclll('o l'itf;Ncado íllllto à h/e, podeis ficar in/eira­
dos da situação em gw: se ellCOlllra a �ociedade, e [a.'·a qua's­
qúer illformações estamos ci uillteira dis;;oúiçllo.

Pvmerode. em 26 de fel'ereira de 1970.
HERMANN KOCH - Dire!QJ' Prc�-rdéll!e

ERNST PE:NZLlN .' D;re,'(.·/' Gercllte
FREI\EiHAR KOCli _ Diretor Gerellle

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO DE 1969

A T I V O
J.MOBIl.IZADlO

1m6\'.t'Ís "

ESTÁVEL
.......... 04 •••••••••• : •• 9.116,89

JUNTOS.,
JIlNANJU)OS,,'
{jiONSTRUIMOS,UItI
.R,A�IL. M�t\I'OR
.GIl E DIEI�BOR'! •••

É verdade L.
Estornos [untos, irmanados ria mesma luta;
em favor da defin'çôo de caminhos melho­
res e mo.s progressistas para mosso Pátrio­
Continente.
Registrando a validade ,imensa .do trobc.lho
de Colonos e Motorist-a$ em favor de nos­

sa coletividade, opresentcmos às duas po­
derosas Famíl ias os nossos r'espe,;tos'pelo dia
que lhes pe'rtence por inteiro.
É no amaino da terra que s;e g.aronte a pro­
duçõo ind;spensáv€,1 aos .centros mai.ores, e

é no transporte que se fixa a chegado de tu­
do o que é reclamado pelos mercados con­

sumidores.
,

Colonos e Motoristas: recebam 'O amplexo de
uma Orgcnizaçôo que ampJ ia suas ativ,:do­
das constantemente, hoje bu?cando mesmo

soluções internaciona:s para aumentar seu

'parque de trabalho.

instalações do Negócio.' Veículos c' SC1110"CII­
teli, Animais, /J.1úljuinas c Iu.\"talaç(Íes, klul't:ÍS
e UtCllsí/ios, Vasilhame i! BC/ls COllta Cor-

. reçc70 .lv/onetária •. . ; .

DrSPONfVEL
109.591.77

TCEelagem KDehDri�h

Caixa ", .. , .

REALIZÁVEL
Adicio/lal Reslitúírel, Título.l· de Renda, Su­
depe, SUdl'/le, Sudam, B.N.D.S., 5.1'. V,
v::: . A ., A çõt's, Mereadorias, lmpôsto siCir­
culaçtio tie lI.fcrcadorias, Fwzdesc e Impôs/o
de Renda Retido na Fonte ... ' •..... , .....

CO;\'lPENSAÇÃO

8.836,11

66.191,67

30.00Cauçiio da Diretoria .,

]\'C,.$ 193.766,44

,A,preensão de

tóxico: EE.UU.

AUTO COPA 70

PASSIVO
NÃO EXIGlVEL

Capilal, Fundo de 'Depreciações, Fundo de De­
pJ'�'ci(lç{jes - COlita COl'reçâo, Fmído de Resa­
i'a Legal, FUllda de .Resel"l'a E.ypecial e FUlldo
de. CmTCrÜO MOlletária .. . .. ".,; � .

EXIGíVEL
Títulos à' PagaI", Contas Correll/es, ElIlprésti�
mos, lmposu:s li Pagar, F.A.P.T.R., Apo­
,H'n/adoria ii Pagar, Fundcsc à Pagar e F. G.
T. S. à PI;[i'll' •.........••..•....••.....

COMPENSAÇÃO
Ações CaucioJ;tldas ._. , ..• , .

123.280,39

.70.456,05

30.00 NOVA YORK (DPI) -

Detetives da Polic5a de
Nova York encontraram'
21 qUilos de heroína, 110
valor de cinco milhões de
dólares, no bairro de

. BroolrJin prendendo doís
veteranos da· guerra do
Vietname ambos aleiJados
das pernas e uma mulher
num apartamento.

A policia lllfOrmou que
o apartamento era o cen­
tro de distribuicão d'�
droga para cel1tro� meno-'
res por' tõda a cidade. A­
lém da heroína, a políc'.1
confiscou dois revólvercs
calibre 38, grande quanti­
dade de material usado
para preparar a droga pa­
ra consumo e pacotes pa­
ra sua distribuição a vare­

jo.

AGOR.t' PAR,A VOUfI l\
MANEIRA �IA.IS F"j�,CIL
D'E ADQIJiR.IR, O :SEU

AIJTO�lóVEL

193:766.44

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA IILUCROS E
E PERDAS" EM 31·12·1969
CRÉDITO'

lt1c"cadorias, Freies Recebidos e

j'crSi:S .. ..

Receilas Di-
139.206,32�. �.< . o,, • " •••• 4 ........ _ '." ...... 4

D É BIT ,0
Impos/os dil'ersos, I.N.P.S" OI'delJad[!;�, P'á.
Laboie, Gastes. c/ Veículos. FreIes e Carrelos,
Combll.l"líl·eis I! J.ubrílh·{1Jltes, Desp:'sas Gerais.
luros e DC.lcc{J!OS; F.G.r.S., Fwrdo de 'D::�
p/,ec!(lç(/es, FlImlo de D:'préc:uç6cs � Cla. Cor­
refão. Fll:l!io de Res;;/Ta Erg(l:, FU/ldo ele R,'_.

J'et'l'a EspTilll .. .. .. . NCr$ 139.206,32
Pomerode. cm 31 de dezembro de 1969.

HER..ll.JANN KOCH • D'rl'/ol'-Presidmte
F·1:'DE\.fAR KOCH - Dil'ç/or G"/"('fll(;
ERNST PENZUN � Dilt"ol' Geri'lIfe
PARECER -DO CONSELHO FISCAL

Os aDuixo assitwdos, 1Il!3l11bros efeti,'os do COJ1sl!lh? f's­
cal da sociedade (lJltil11llla "Hermall/! /(oc'lI SIA. - I/lellÍslria.
Comere,'c' c AgríclIltll/'a", espi.:eialmellte reunidos para tomar
COIlIll'clIlU'lIto do bala/lço. cOllla de lrlC/'OS e· perdns, rellrârio
da ,;[refOria e demais contas refaenles lia é'(el"('íc'o de 1969,
depuis de detido exame de tI/do que ífi�'s .foi dado a exami­
ror, "do de parecer ql/I! os ·}llI?Sl7lOS devem ser apro,'(ulos ,,<'la
as,v:.'/hb-léia gl!ral ordinária a ,ycr 7·('alizada. bem como os atos

pra'feados "da dirctorÜi. por terem encolltrado tudo /la mais
perfeita ordem e regularidade.

PO/llercde, em 26 de tevereim de 1.970,.
ALFONSO BEHLlNG
HARRY ALSLEBEN
ALEX BORCHARDt

VEICULOS NACIONAIS DE TôDAS AS

MARCAS.
. I
I '

FiDaD�iameDto d:e fi a lfi meses
RUA 15 DE ,NOVEMBRO 1439,. FOHi: 22-0S74 - B;LUMENAU

.. ...,.

CASA ROYAl'S/A

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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tnternacio
pls.ul'tacto injusto para o

PalJIi.elras, . em La ges .' In�

terriac:ph�l venceu, €111 vi­
radé ielâmpa4;(). Empate,··
poderià ser meínor resur­
tacto "diz orespo" .. :80.11
jôgo; para que fol ,ao bens-

síino estádio .di Municipa·
lidade Lageana. pàró·-é,
aumentou, sua adi" h» r a.

Aos 30 minutos, Luízínho,
correndo pela meia esquer­
da, recebeu um

.

expléndido
Iançamento de Dalr, e jt1

J;3LUMENAU,21 DE JULHO DE 1970

�p----..........__.""--��----__,__�-�-�..1'{

!Gertame Catarinense f
� Os quatro jiJg�'S restantes da Décim") Terceira I

"� ROdéi'da .do 'Campeonato Catariuense de' l!'uteIJJl, fo- \
I(;!U os seguiIitl:.S.

. \

. Estreito

. Figueirense e Caxias,' fizeram um jôgo frae:J,
1 no eÜiidío ·Orlando Scarpelli, o qual tenninou em

,t. . um à. UHL Jaü'Zinh'J, anotou para o Caxias, aos 11,
, :thlnutos do 2<' tempo tendo Carlos, aos 30 minutos,

I ..

'

empatando para o Figueirense. N'.l apit, trabalhou
Gilberto Nahé's ailxiliado por Ewaldo· Teixeira e Jo­

sé Ferreira" não sendo E1purada à renda EquIpes:
'Figueirense: Jacaré; Zé Antônia BetJ, Paulo e

Ferreíra� Pinga e. Ferreira; Pinga e Félix; Ademir
(.Ramos) Edson (Gérson), Carlos e Táti. Caxias:
Jtillnho; Luízinho Lili, J. Alves e Antônio Carlos
'e, Chiquinho (Piava); Jóirzinh) Cuubí, Aguía e

Adílson.
Goleada

Jogando em �eu reduto na cidade de. Criciú-.
ma, o Próspera .

sapecou, uma
.

goleada sôbre o

Guarani de' Lages pelo 'escore de cinco tentos' à
zc:ro·� Celmar (21 Réiio (2) e Ner1 . Fraga, foram
os artilheiros d::i onze Cricitimense; que lissim se

redimiu da derrota de há uma semana em Floria·
nópolis;.: Pedro Alcântara Moura apitou, auxilia-

do por EugênL:> ApolináriO' e MOaei!' de Ollvei·
1'a.

. / '.

.

• L,ider 'Venceu
O' F(u�ro ...·iário· teve que -

'

lutar. bastante, para
, sobrepujar ao quadro ,do Paisandu de Brusque,

que. ofereceu séria resistência no estádb de Vila
Ofieinl's; em Tubarão. Dois à zero para o time
'·Fen:inho.�' foi o placar filIal com tcnt 's anotados
por Chita' e IVIárCio apitando o ruatch, Luis Páulo
Cárneiro.·

.

.

O Carl"'s .. 1Ienaux voltou à baquear em seus
. domimos, 'perdendo: para o modesto Hercilio Luz.,
de TlIbarão por três ii UlTI, placar totalmente ·de­

salentad r, para os tricolores, LUis António de
penalidede máxima, Adãoz1nho e Bocinha, para

à esquadra vencedora e Zéca para o Carlos Re­
naux foram os artilheiros datarde. No apib func1o­

.

DOU Roldão Tonié de Borja Nett:l.

ChUisificação
1° Lugar Ferroviãrb 6 pp.

2° �u.sar Próspera, Avaí e Internacional 8 p.p.
3° Lugar Olímpico e ·América 9 p,p.
4° Lugar Barroso e H. Luz 10 p,p.

5° Lugar Palmeiras. e Juventus 11 p.p.
6° Lugar Caxlas 12 p. p.

7° Lugar l<�igucirense 17 p .p.
ao Lugar Pasandu 18 p.p.
9° Lugar Carlos Renaux 19. P . p.
10° Lugar Guru:ani 24 p, p.

-

Quinta-Feira
Na noite de quinta-feira, será c'lmplemcnta­

da a décima teJ;'reira l'."'.dada, C9m. o prélio Améri-
1'a e AvaL em .Toinville.

.

!
-----�-----��-----l�

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGÍA

EX-RESID:ENTE DO INSTITUTO' DE NEUIWCI-
RURGIA ,DE PÔRTO ALEGRE'

.

PROF. ELYSEU PAGLIOLI

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA
. .

FONE: 22-0222'

JOSÉ ZANELLA
A'DVO G A D O

R'u� Curt Bering, 40
. Anuo Cursos "DR. BLUMENAU"
Causas. em Geral. ·Cobranças JuiUciais,

Extra - Judiciais ..

BLUMENAU - se.

Cr$1,OO
·:FOTOCóPIAS ELETRôN
ULTRA RÁPIDAS: 15 POR MINUTO!
NÃO MA DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAMOS

.

PROCURE-NOS

OPTICA. HEUSI F���
JUNTO A TORRE DA MATRIZ No;! 14

nas. proximidades. da pe­
quena área, atirou certei­
ramente, no canto direito
da métà palmeírense, sur­

gíndó Jorge, para salvar
m'lagJpsamente, üesvían­
do à bola, para escanteio.
.Na cobrança de Acltson, a

tola foi erguida na marca

penal, e Dair, sem qua">
quer assédio dos per qui­
tos, cabeceou Itvremente,
para' e brir. o escore. Ao a­

pagar as luzes, na pr.me.ra
fase, Parobé, emoataráa a

peleja, Zinho, desceu pela
direita. e na .corrí, foi até a
a linha de fundo de onde,
recuou na med"'tia, para ,

Parobé, que chutou de ma­

neira sensacional, elojaI:\do .

a pelota, nó àngu/o sujJS­
r+or esquerdo. sem qual­
quer chance de defesas pa­
ra Califa.

A Vantagem

No tempo nnal, numi
escapada de Leal, este deu
à Anísio, que esticou na

grande área., para à en­

trada de Parobé, que chu­
tou novamente, para h)r

em

Iancar às redes, do ttme
escarlate, e desempatando
a peleja. Depois desse ten­
to. o Internac'onal, encur-

..

raiou o .Pálnléiras, .em seu

meio cr mpõ, mas suas

avançadas, não chegaram a

surtir efeito, na prlmeára
meia hora, deste período
complementar, quando :.a
retaguarda períqutta, mos­

trou-se compacta,» nada
permtttndo. .Nas_.. c;:arrega-
drs deSnOlLeàdas; de:>

.

La­
geanos, o Palmeiras, .criou
três oportunidades de 0\.1.-
1·0, para elevar o marcador,
f.alhando entretanto seus

avantes, no momento u�
. momento do dispálO nna ..

o primeiro desses Iances,

livre, pela mela direita, '.3
coube à Zinha, que entrou
na saída do gOleiro tentou
sõbre o travessão superior,
para o desespêro, dos pal­
meirenses. Na seqüência,
WalIriôr, que havia entra-.
do no pôsto de Leal, .ga"
nhando na' corridà de do's
z3,gueil'os , passou tamhém
pelo goleiro, mas demorou­
-se muito "para chutar sen­
do obrigado a virar a ic­
gada, pela direita, onde .

o Palmeiras
entrava. Zinho, que apenas
com um zagueiro debaixo
da baliza, chutou peln 11-
nha de fundo. Outra jogar
da '. desperdíçada .. tot

.

d�· .

Anisio, que invadiu sõzt­
nho, à área, e já frente ao
frente com o goleiro, ehu-.
tau sóbre o corpo deste,
ensejando ã'':'a'''ia pratr-.
car a defêsa, na contínuí­
dade da Iozada, Mais taro

.

de ainda, Walmór, fol se­

guro dentro d'" área, <:;·'11'1-
do empreendia um. ru:l1,
que o levaria infalivelmen­
te, com bola e tudo . para
dentro das rêdf's. ·Már o

Tito, pressentíndo.o perrgu,
.segurou Walmôr pela, cami­
sa o at!'cante mesmo com­

a falta de zagueiro ccc

lorado, que continuou segu­
rando à Wallnôr, até que a

bola rôsse domtns da pelo
goleiro. Falhou Alvir Reú­
si, não anotan<io o pena'­
ty, totalmente caracteriza.­
do, . Depois de perder todd.s
essas oportunidades, o I: >
meiras teve ainda a inL·'­
licidade de perder Pa: ooé,
que num choque (cabe com
cabeça), com Mário T;Lo,

.

não ganhou mais condiçõt:s

Olímpico
'xilia:!o por Alcir Rcsa da Sil·
1'(1 e SiwJíco. de L.ma, jogou
e I'l7ipalOll o Olímpicc,' com:'
Balúw; Coral,. lairúio, lJr..to

e
e GO/lzaga; 1'10/11'0 (! Gallclri­
/l/lO; lJmfllho, Sado, Chiqui­
n/lO e Tarers.o. () ·hlfU/. tiS,
tn'e: Rajal:: (Carlos ALbenc,;

dois
de prosseguír no gramado.

. E Adão, que vinha se cons­

titu�ndo em outra extr-aor­
dinária figura esmeralot­
na, recebeu entrada vío­
lenta de um jogador ad .

versár'o, retornando ape­
nas, para fazeir número n'�

ponta esquerda. Adão. a-

pós o jôgo teve inclusive,
que ser transportado para
um dos hospítats de Lagê�,
!l fim de que fôsse atendi­
do, Aos 38 minutos, depo.s
de muito pressionar, o rn­
ternacional alcanraría o

empate, através Luízlnho,
que atirou totalmente, sem

.

possíbnídade 'de defês>.,
para o. exeefdnte goletro
Jor�('. FinaII-r.4ante, aos 41

m'nutós, sena decretado )

placar final da peleja. com
o oleia cancha Rubens,
após grande confusão, aü-

rando frente ao goleiru,
para desempatar o lUatcl1,
Era Q três à.dois, que mar­
caria a.'vitória· colorada,
ao final das ações, Um
placar totalmente injusto,
pelo que o Palmeiras reali­
zou, e pelas oportunidade;"
que desperdiçou,

Com renda excelente não· houve

"li :,:;�� h��� ..�.i;
'T""�� .... ......,. ... 'W"'W>.�

I P���!�i������!�'�O ·1
� Sábado

� .�•.� Campeonato Paranaense ' ,;...
E Curitiba - Oorítíbà 1 x ° Jandaia·

Campeonato Paulista
No Palestra Itália - Porto Desp, 1 x 2 pOnte Prêta

Campeonato Carioca
.

.

Em Teixeira de Castro - Bonsucesso O x ·1 Fla-
.aengo , .

No Maracanã (preI.l - América 1 x O Portuguesa
No Maracanã. (Princ,) - Botafogo 3 x O C. Grande

Campeonato Gaúcho
Em Pôrto Alegre - Cruzeiro 1 x O 14 de. JulllO

Domingo
Campeonato Catarmense

Em Blumenau - Olímpico O x ° Juventus
Em Lages - tnternac'onat 3 x 2 Palmeiras
Em Brusque - C. Renaux 1 x 3 Hercil'o Luz
Em F orianópolis - F;gueirense 1. x 1 Cáxias
Em Tubarão - Ferroviário 2 x O Paisandu
Em Crtcíúma - Próspera 5 x O Guarany

Campeonato Paulista
No Morumbi - São Paulo 1 x 1 Cortrrthtaris
Em Campinas - Guarany 2 x 5 Santos
Em Sorocaba - 8ão Bento O x 1 Palmeiras
Em Araraquara - Ferroviária 1 x ° Botafogo

··Juventus
A ll'inlw, Paulo Souza, J'a!dir
e O/dair; Waller e Gilberto
('0""(1; }t:,.ginlro. RO/1lllaldo,
eLlldio I!. Castúr.

.
'

AVISO AS RELOel OARlj�S
Comunicamos a Todo Vale do ItajaÍ
a Fim de Que Façam Uma Visita· aos

Revendedores Dos Famosos Relógios

,� ti L ll.l\J O t\FELt�.í\
os

e
S. U i ç os L E G í TIM '0 5 •

RUA 15 DE NO'/EMB.RO 678 -'­

EM BlUMENAU

"VENDAS SoMENTE POR ATACADO.
. IMPORTADOR

ATEN.ÇÃO·
Não estamos liquidando - ESTAMOS COO­

PERANlJO, pani. que TODOS tenham um inverllo
mais quc.nte.

.

Li.'i, Sibéria l:l 2,00 o novelo - Chnri a 3,60 - Cl'lr
roussel ti 3,30 - Esquimó a 2,00 - Revien a 3,20
- 'l'ijuca a .3,ÜQ o novelo de leogrs.

E mL1itos outros mais,
AONDE? Que pergwlta, só. pode ser na

Casa Ernesto Lida.

PROGRAMA

lO ANDAR.

__--'1

Campeonato l'Ilineiro
No Mineirão - América O x O Ubcrlândia
:Em Três Coracõcs � Ati. local 1 x O Uberaba
Em Juiz de Fóra - Tupi 1 x O Sport
Em Habira - Valério Doce 1 X O Flamengo de

Varginha
Canlpeonato Baiano .. '." "" ,.,.

Em Sa'vador - Bahia 1 x 2 Itabuna
'Rm' Ilhéus - Ilhéus 1 x O São Cristóvão

,.Em Feira de Santana - Feira 2 x 3 Galicia
Em Santo Amaro - Ideal 1 x 1 Redenção
Em Conquista - Conquista l' x O F:uminense

Campeonato Goiano
Em Itumbiára - Itumbiára 4 x OS. Helena
Em Catalão - Catalão 3 x O Jataiense
Em lnhumas - In11umas O X 1 G. Anapolino

Campeonato da rrimeira de Amadores da

II
LBF

.

.

�

:Em i:ndaiitl _:_ 15 de Outubro 3 x 2 Serrinha
. En'!. Pomerode - Floresta 3 x 1 Caramurú
Em B. Novo _. Cruz e Souza 1 x 2 13 dê Abril

IEm Testo Salt{) - Juventus ° x ,O Amazona

5�. Ell'l Apiúna - Aza Branca 3 x 1 Operário
� ,

.lt-�����������::;m����*

I
I

Campeonato Carioca
No Maracanã (Prel.) - Olar+a.vL x 1 M:'!rlúreíra

No Maracanã (princ.) - Fl\lmlnense 1 x 1 V. Gama
Em Moeu Bonita .,- Bangu O x I) São Cristovão

.

Cal�JlCOnato Pal'anaenSe
Em Cur'tiba - Atlético P. 3 x 1 Paranavaí
Em Londrina - Londrina' O "X O Ferroviârio
Em Paranaguá - Seleto. 1 x O Agua Verde
Em ApucanLna - Apucarana O x O G, ele Maringá
Em Bandeirantes - União local 6 x O Cianorte
Em Guarapuava - Grêmio Oeste 2 x 1 Operário

Campeonato Gaúeh6
Em Porto Alegre ..,- Internacional 1 x O Pélotas
Em Santa Cruz do Sul - Santa Cruz 1 x 4 Grê-.

:nio PA..

Em Caxias do Sul - Flamengo 3 x Q. Int.er. 18M)
Em Novo Hamburgo - N. Hamburgo O x 3 Es­

portivo
C'lrnpeol1ato Paulista d:� la. Divi"ão
Serie' A.

Em Araçatuba - Araçt'.tuOa 1 x 1 i\ndradll1a
Em Barretos - Barretos 1 x 2 Corinthial1s de

:-'rudente
Em Catanduva - Cataduvf'l1l'c 1 x O Noroeste
Em Gan.':;J. - Garça O x O Marília

Série B.
Em São Ca.etano - ·Saad O x O Franeana
Na Capital - Nacional O x ° Bragantino
Em Americana - Vasco da Gama 2 x 3 São .rosê

Campeonato Paulista da 2a. Divi!;ão - la. Séri6
Em Pirassununga -'Pirassununguense 1 x 1

Santa Ritense
Em Luno - Ltinense 3 x 1 Guarani
Em Rio Claro - Rio Claro 2 x 2 Mogimirim

Za. Série
. Em Serpanz_nho - Serpanzinho 3 x () Capelándla:

"

.

PR.ESTAMOS NOSSA CO·LABOR1\C��O
�

I
I

�.

!
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Tradicional Festa de Agõsto i
� 1··5·. '. NO PATIO DA IGREJA '])Á' CE B PARóQUIA EVANGÉLICA 16'�.

,.

DE ITOUPAVA gÊCi\. .

. .

na' ganhou·· d
�

virada sensacional: três

gols

Momento Musical
L, Boccher;ni

:1.ondo.

�� QUEl\f SERVE' �t\ COMUNIDADE!

. Nas,:emo.s para prestar serviços, para garantir meios ideais

c'e trabalho para os que 'confirmam Pero Vaz de Caminha, que em

sua carta ao Rei de Portugal 1á afirmou Ina descoberta do Brasil,
q'Je, a-:'Ií em se �Iantando tudo dá:.

Garantimos, através de nossa ação modesta, m�lhor rendi.
mento da produção, que é escoada por sua vet com o trabalho ln­

gente de nossos motoristas.

Da'í sentir�o.nos tr.anqüilos em poder cumprimentar a Colo-.
nos e Motoristas pelo transcurso de seu dia a 25 de Julho, com a

convicção de que - igualmente - cumprimos com noSSo dever.
Parabéns, ,. e obrigado !

;.
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Sindicato' Rural de Blumenau

Participação da Famosa "Bandà TremI' - Diversões a Granel

Barraquinhas - St!.:'viço do. Bonl Dindinho ·etc.

�GENTILEZADEBEBIOAS ROD·OJ�FO TIIOltfSEN S/ii .. jND.E.COM� : ,:.R
_.

.
. .

.' '.
.

.

.. .

. .. .., ', "
" ,. ,.,

.

I" ., "
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MAQUIFIO a Rua 15 - 514 em B'umenau
E TEM MAIS, a última novidade

A l\lARAVILHA E31 MAQUINA. DE TRICO
LANOnX-Sn,YER MElll()RIA :\'1ECANICA

Visite a l"IIaquWo e comprove pessoalmente

.
l;J..--.----�����-�-_._---� {�

.

(' 8. D.l\1. CARLOS GOl\'lE8

1
� Ao· Vio'oncelo: Nelly Féricas

i Ao �'iano; Jorge Hartke

\ A, \r!va:di
I

t Sonata n'? 5 em mi menor

\ Largo
f Allegro
\ i...argo
\ .\negro

�! L. van' Beethoven
7 Var:ações

\ sôbre um tema de F:auta Mágica de Mozart
\ :r
� C. i3aint-Saens

.

� Alleg.ro liPassionato op. 43

! il, :�etto

\ G, �auré
\
, . .

\ F,; Dchubert

I
t

Bom espetáculo de. fli�ebol,
proporciollaram na tarae de
domifú;o "m lIos'a cidlJd:', os

elellcc$ do O'límp.ieG e do lu·
l'emus de Rio do Sul, lia se­

qüêllL'Ía do eSiadlla�. Com r:·

cord de renda, /Irs/e Cllmpeo­
na/o, em Blulllmau, os dois
qitadros acabaram por lum!­
lla1' o préUo,· e/l.l'pa/ado 1'111 ze.
ro il zero; O O/ímp:eo· es ê·
,';> maÍ!i perto do triullfo, sá·
mente, lião o alÚl/lçUlllio, face
a mlÍ ponfaria de seU.I {/l·an.

Irs. E "h'lIl do mais, [olando
Rodriguc.y, deixou dc ass/llIllal"
lim pellal/lI. totll:i/l�l1te rlSI·

n·Z, Para o 'lurC/ltus foi IIIl1

grande /,(""111:0'10, mas em eDil­

li'a posição, para os grenLÍs, o

J'r I/lado não .mt si, z. e o bo·
c/;: ('spÍa.·ó;'iG·, foi o. api adOr.

Muit, bem

A d('fcll�'íl'a do luo·e/fIIH.
gllrC(!lIfu a illl'lilncrabilidadc, .

tio SI!U arc(), jogaI/do com bO(J
al!1,�r.;P(}Ç(jo, {! nill �/a ,\'c,J"/e al'�·

·/IIa de lUc/O. Um g/allde pú­
blico e,�l'('('Í(lIIII('l1tc de Rio do
.'lu.', ccmpareC("/l a Baixado,
ddx(/Ilt!o JI{!Ç l'fllIC'l.T·{/.I', à
apreciâl'el qualllÍa de 4.534
('I'uze,'ros, Na flrbi/mgem es.

lêr!! lolwlllo Roarigries, tIll-

canto d'Amor

Elégie op. 24
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PÁGINA 2-
- "

PROJETO CATAIUNENSE DE DESENVOLVIMENTO BLUMENAU, 21-7-70

."

O' p'ROJ ETO �cratarinense- de- De�liv�ly,imento, ��ttl,�lecerá a. o,rcleno��, dGS; tQtiy,:�q�s:
, nortecdoros 'da ·EstodQ! paro· p penedo 1971/19-74.· �Q. Pr9Jettr-Cotarrnense-:d& Desrir" ..

volvimento:.��()·rã9 o I�nhcidbs .� Q� 'pfi:qrt�des �.' qi60),p)mpat��;;lit':CQdqs': e;9m. c QS rn"g're�5,os -:

_ .. prog�amqdqs par-ao -r�soú�9�.·'l:1'11"fgni.çintP. d � Pf>títrçC1SI feit(Js'd�petld�ê�"e�'��et g�Fi"";· ..

,
sório dQ:s: �stnJf:uras odrYünisfrotiyo� IQÇ<lis,

.

�frpitkó o d��em�nh{r·�isi.p�uqci9 ...�...

inic ioi-'iva 'priVada, e 'coJabqro'rÓ "íh9 'COI1S?Ç:qSSÔQ:� QQ�i�.s�riv()lyhlle.ntQ eC9f\omiem, e âO·:. p.io� ;' ..

g.ressp ',s%i(ll;�@. Projeto :€Qto�inen� ;do�'.D�:>.c:n�O{l\I.ime:nto' será, CtssJmj:Q ,'�f.nt�;�as·qç�".;.·:�: ..

desejnoos;:peto,Poder, rubJ:lQ:>r'e 'o êl�i·pessíYeis/·,�m;comooJnstrum'flritp�d<v�xp.qQSõ��:.�,�.
nômióo, '�:r targo.dOs �roprê�9s;'·, .

. .: . , " _'. '
..

'
..

"
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-rPRQJE10-CATÃRINENS'EDE IDESENvOLVIMENTO1
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I P.&R[_FE � ROTEIRO. PARA A AÇÃO
1 ;

PEC1SAO-;E·RESPQNSA!?ILIDA.DE
DEPENDÊNCIA D.Bv·ORDEM..

.

A REGIÃO NÚCLEO DO PLANEJAMENTO
'. J. .... .'

.

E DA'ACÁO
A FUr;�CAO DA EMPRÉSA
A .GftAN Q��A. QO

.

TRABA�HO
NECE5S:lDAD� DA COLABORAÇÃO
ELE:CôES
U,.,/I.,A: 'PRI'MEIRA ABORDAGEM PARA A.
AF'A- "".'

rt�'L. I;"

..._ ...... ;.:t....r"
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II �AR'fE ., FUNDAMENTO ,D·O:
PROJETO CATARINENSE ," ....J

DE, ,DESENVOLVIMENTO

Ilf FARTE :� AÇõES' DO GOVÊJ{N,O' I
.

'1. FILOSOFIA DO PJ<.OJETOCATARINENSE
OE DESENVOLVIMENTO

,,1 "I Antecedentes,:"
.

.

;2 .. DS,PRÉ-REQUISrrOS PARA A EXPANSÃO
,

ECONÔMICA E SUA PRESENçA EM' ,

SftNTA CATAR tNA
2� 1 A Revoluçóo deMarço de 1964: Com-

promisso e Desempenho .

3., FATóRES LlMtTANTES oo DE,SENVOL.­
V!!/\ENTO CATARINENSE
3'.1 A 'Década de Setento ,

.

3.2
.

p:agnqsüco Preliminar
4. OS PAPOS FUNDAMENTAIS DA 1::<:0-

NOMIA CATAR�NI:NSE
/1 ,.,4" 'I .

Meto? e Boses do GQv,êrno do
Presidente Médici
4�2 Óti-ca Regional
4.3 A 'fôrGó do Trabalho
404 A Parti:cipação Setorícl na

Formocêo-río Rendo "

'

5. A AC'Ão-l:)O ESTADO (O QESEM!?ENHO
DA (NICIATI'\;A PRiVADA,'

'.

.

I ; 5.1 A Deduçõo a Nível EstQ.duol dçs s

Metas e Bases do G0vêmo do
Presidente Médki'

..

6,
6

L AS ACõES DO ESTADO NO PROJETO
CÁTARJNENSÉ DE Dé;ENVOLVIMENTO
DESENVOLVIMENTO .ECONoMICO

, 1. 1 A Expónsão I ndustrio I, , .,.

1.2 çaptoÇl:1o de Pouponços .. e Crédito
1 .3 Trnnspo rtes
1 A Enerqic

.

1.5 Comunicccôes
1.6 Agrlcultur� e Produção
1,7, Extensão Tecnológico
1.8 Utilizcçôo de Estímulos Fiscais e
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6
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6
7
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1.9 Corvôo-Mote
'

11
11
11
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.
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1.14 C�I�urq"
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A. Década dos Setenta começa
.. caiu: .; mundo ehYebulição. For­
..

cas sociais deflagram, ao longe
.� '., .

O desenvólvimento é um A riqueza resulta daeombína- oe tôda a terra, mn processo rei-

processosQcial global. É efeito ção de fatôres, realizada na em- vindícatório, traduzido em con­

de muitas causas. É produto de restàções de .tôda natureza. A

muitas atitudes: Supõe o conhe- presa. O fortalecimento-e a mo- ínstantaneídade (ias comunica­

cimento da realidade que precí- demízação da emprêsa são:
ções faz-do mundo, diverso e:,vJ.·

sa ser mudada. A melhor ma- meios de melhorar o seu desem-. rio; urna unidade na qual a soli­

neíra de abordar a realidade to- penha. Da produtividade decor- .dariedade e à
.

paixão se reve­

tal, e
.

de penetrá-la, 'é· através rente da racionalização no em- zam: Percebe-se que o .. desejo

das realidades regionais. O Pro- prêgo dos insumos surge. O .. au� de participação, é mais intenso

jeto Cataríneúse de Desenvolvi- menta da renda real. A dístri- do que o sentimento. de recusa.

mente .para a primeira metade buíção adequada da renda re- Procurar a canalização das ener­

dá década de. setenta será de- sulta .em poder de compra e de. gías .coletívas para o .esfôrço de

duzido do' Projeto Brasileiro do
poupança que deflagra novas promover o desenvolvímento é

Govêrno do Presidente Médici e unia atitude de sabedoria. No

dos Planos Locais de Desenvol-
iniciativas ou a expansão das 'caso particular de Santa Catari-

.vímento, em.elaboração pelas di-. existentes. O desenvolvimento na é preciso que oprocesso de

..•. versas Regiões Homogêneas. Â depende, portanto, da emprêsá expansão da economía .contem­

síntese dêstes planos, operada na sua múltipla e vária àpresen- ple O: fato dadensidade e dá ex­

pelo Estado, realizará a inte- tação ; Ela é a Instituiçao· que tensão da escolarízação da ju­

gração .. catarínense.: Devemos elegemos para fazer multiplica- .ventude e o fenômeno da urba­

convir em que o esfôrço que já dos os rendimentos individuais e nízação agressiva das popula­
se. fêz ainda não culminou na crescente ° bem estar coletivo, .ções, Ninguém, sozinho, poderá

plenitude do intercâmbio econô- realizar a totalidade das neces-

mico e cultural da terra barri-
, sidades individuais e sociais que

ga-verde, Os catarinenses que se avolumem em número e in-

olham o mar precisam desce- tensidade O esfôrço- para a

brir a realidade vibrante do A GRANDEZA DO prosperidade, nucleado na clara

,.' I Planalto, do Meio e do Extremo
.

decisão do Govêrno de .patrocí-
Oeste, Os catarinenses do Sul TRABALHO ná-la, tem que provir da inteli-

devem poder ascender as escar- gêncía coletiva, reunida 110S sin- .

. �oasX.'l·ldhaa··ss.edrOrSa cCammpoesrgdulheLaraglelass. ..: Nas fábricas, nos eserító- di1h's: e as·storiaç.ões de traba-

....
.• a orese pa renais, nas assem-

Os eatarinenses .que .

olham pa- rios, nas lavouras," nos comér- bléia� e câmaras populares, nas

,;"r"f,f�l : ra o SuL ou
. para o Norte têm cios e nos bancos. cêrca de um escolas de todos os graus; nas

que 'se identificar com o Vale de milhão e cem mil eatarínenses igrejas, nas emprêsas de diver­

Itajaí 'industrial ou com a Join-· aplicam, díàríamente.. suas ener- sa ordem. A técnica e a políti-
Se o desenvolvimento é con- íll d 6QO f' b

.
�

.

. VI e as a ricas, e com o gias. É dêste esfôrço gigantes- ca, convergentes para o mesmo

dlção da' grandeza nacional, ,a or- . ext
..
raordínárío: potencial de ri-

. bt tívov cor d

de
r di

-

d I
co e anônimo que provêm. as m.a- ooje IVO, com o consenso a po-

., em e con çao para o esenv.o -

quezas ·daC.-'.osta Atlântica. pulac-
..

d
.

vímento .. A ordem se eonsubs- .nufaturas industriais, a diversi- �. . ... �aoT po ep). ',e. preCIsam .

. abrir, .os. caminh()s capaies. de

tancia na lei. A lei tem que exis� . ficada produção. agríco�a: e .. 0$ tornar mrtis' ,íáCil a vida, illeIWS
.

tir, assegurado sempre.o seu im- serviços essenciais, à vida coletí- ásperas as escaladas,· mais tran-,

.,pério. Há o·rdem no Brasil pela va. A aceleração do movimenb . qllilo'.e mais seguro.o ámanh.1.

vigilância dos brasileiros. ·4-..
or- ·ÁfUNÇÁO DA, repousa no adequado desemp�- -Trago para o' posto, a que me

,dem existe pela ação eficaz das nnoda fôrça de trabalho" cuja· ,candidato,- .otimismo realista,
. Fôrças Annadas,.cuja missão é

.

EMPRtSA valorização- ocupàrá .·lugar de grandeZ'a nos objetivos 'e inque-

mantê-Ia para· assegurar o de� destaq·ue nas .dec.isãe.s. governoa-.·
brantável

-

nrntade de agir e

acertár.· -

seIllpenho dos direitos e das Não 'basta; porém, desejar mentais. Venho fi) trabalho. A

ações jndividuais e coletivas .. No ,para que as coisas aconteçam. mínha riqueza é a minha pro­

Estado. de Santa Catarina, pacífi- Não é suficiente querer· com fissão. Do traballlO sempre de­

co por excelência, a violência não veemência. É preciso agir. NãJ pendi, sei, portanto, o seu valor.

tem guarida e não há
..

receios de
creio que caiba ao Estado subs- O que n

-

t'
..

d
.

tituir a emprês?, seja ela agrí-
s . ao o em, am a, preCl-

que venha a ter, Nã) há, por cola, industrial ou comercial.
sam consegui-lo. Os qUe já o

conseguinte, limitação ao traba- O Govêrno poderá gerar estímu- tem, necessitam de nêle promo­

lqq nem perturbação no �eu los, ihfundír confiança, simplifi- ver-se., É um compromisso. meu,

exêrcíciõ: Todo ·esfôrço culmi- caLO íngress) do cidadão. na ba-
..

so-lene como esta horá', o de via-.

nará na co.nsecussão dos seus
talha pelo desenvolvimento. bilizar para tod::>s -a oportunida�
Não é, no. entanto. êle que age,

objetivos, sem risco maiqr de quem age é oHomem. O cresci- de de participarem na expansão.

iilsuce�s que, os inerentes à mento catarinense está
- ná de- ..

do- bem-estar catarinense � na-

. própria àção,';:': . ".'
.. petidência-'dós impulsos ci-íado- cü:mÍll.

; ,�' ..

(;_"_

: _.-- __
.

-.'" l'o -,.•

.,........_'.--..;.-

_', ....

4" ..

I Parte

ROTEIRO
PARA
·A:(;AO

-

. DECISÃO· E·
res do catarinense, 'É ao catado.

nense . das 7 mil fábricas. dos

200 mil estabelecimentos Turais

e de todos. os comércios que ca­

...
... '� be vivenciar os programas e

��;':8;\iJ;'"hjdril projetos, deduzidos dos planos
gsvernamentais.

.

,

1f, ::&.'1. A REG.IÃO, NúCLEO DO

.. i PLANEJAMENTO E DA
RESPONSABILIDADE

·AÇÃO

....
.

No Estado,' pela vontade' de
r

meus ·Companheiros da Alança
Renovadora:Nacional, e· eIP. . Bra­

sília, pela decisão de Sua Exce­

lêncía, o Senhor Presidente Emí­

lio Garrastezu Médici, se fêz o

candidato à sucessão do Góver-:
nador Ivo Silveira ..

, À satisfação com que recebo

a escolha, junto á responsabili­
dade de que dela emerge, Cabe­

rá a mim, com a ajuda que pre­

ciso, de Deus e dos brasileiros de
, .

Santa. Catarina, Jazer. prosseguir

jqui o crescimento do Brasil,
dentro do espírito da Revolução
de Março de 1964. Dela quero
ser arauto. E das suas vitórias,
paladino. Com a energia que
possa ter e com ,energias que me

nasçam da simpatia popular,
"quero ser verdade e confiança;
ser a coragem, a humildade, a

união". Quero governar para de­

senvolver.

DEPEN DÉl"�CrA

DA ORDEM

,-;. .-'
'.

, .-

NECEsSIDADE DA

COlABO,RÀÇÃO

EtE'ÇÓ'ÉS
Não é possível esquecer-se

que este e também um ano elc�i.
toraI. Ao longo de todo o ,pai3
iar-se-ao consultas para a reno·

VaÇ?:tdos Corpos 4gis1ativQs.
O processo revoluCionário, ins.
taurado em 1964, definiu-se sem.

pre como instrumento de reali­
zação dos -ideais democráticos.
Se a Re,-olução excll.Ú a transa .

ção entre o interésse maior (b
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AÇÃO Segundo
,

,

"

- Política de captação de
-

,Não, é ainda .o momentopara
' poupal�.ça.s, -polit}ca.' de crédit�,

'uma tornada de posíçãofínal: e
de asslsten�la teC;llca e de estí­

'definitiva. súb-re.'o
'

meu futuro' ,�tt!?S que m�entlyem ? empre­

desemPénlio ,.nó'Erl:wêrnO. :Mol% é san� ,a ,�ssunur IlOVOS rtsc�:s, r�� .

,

6poP;1.Í.nQ 'um, esbõço do 'compor" part.��.do-o�_. com as agencias 11-
,

tamento.,'.,pIa,neja.da... A, dir;etr.iz _, fiTan.. '?,�IT.".•
as e o Te.souro.

eí .

'

md triaU:
-

" ercelfO

1l'P'U 'hear"seral a,. u�.. ,zaç;:!{-,' '�.-:�. 'Politica, de ampliação e'
., en o. POI" egítíma 'uma Il�r-, ,',.' ,,' """ ,....

. .',

'. .', ,-"
'

'Gagem: dâ problemática catari-> n�elIl�I"Ja de en�rgr�;; elétríca,
,', ,

'; ..... "'.",,'
"

..

"

.' •. ' • que assegure tr�mquUidade', de
'

-'- Política de -transportes,
ll�ns:: qlle� um.:ha. ,/,pa.r'�.s,.çopo.' �, S11""P,r.. iroenfo., a;

,

custos .decrescen- '

sul ifi
cnaçao anual de, 5Q mil.Opothb' tes:"':'

. que re te na dens reação e

llidades de trabalho; ,�ste racío- ., "0' melhoria da .slstema, viário; l�gq.- ..
__

'

__

.

eínio levaao'fàt-o�de<<r.le.Sf>rrí.en�' .Quat.t(),·". '. ção dos centrosde produção.aos;'.
:te_ um.:.progtl.i,ma(fuudamentad;>""- >,,:n7._:_._:_':Politica> locaeíonal. . dos' de. consumo ou: de traIisfonna-=.,

.' :' l}� :;:vítalÍzaçã�,::.�d\Ís�#' poderá : : é,sUtbe1eci:ffientos,:. com" vistas', . à ..

'- . ção , .

coletividade e o menor de gI'll- responder- ao emprêgo útíl . dês­
'peso ou de-Indivíduos, não afasta te quantitativo de fôrça de- tra­

do·' povo· o' díreít O de espressar balho ,

as suas opções.' É preciso, então" Novos emprendímentos in­
que se 'vá ao povo para informá- dustríais, ou a expansão dos

, -lo e lhe entregar, pelo escísre- aluais, devem alcancar condi­
cimento, .os meios de decidir ções de gerar 10 miÍ emprêgos
rem � No momento em que se anuais que validarão . imediata­
abrir a disputa eleitoral estará mente, 40 mil outras ocupações
pronto o Programa 'de Govêrno . em outros setores, em idêntico
nele se há de extrair a matêría período de tempo" Tomada a

que possibilitará o diálogo do expansão industrial como fôrça
qual hão de surgir a vitória e o

- propulsora' do desenvolvimento,
imi:aledmentD do Partido. da.Re- impõe-se,em decorrêncía, a ado­

veíução , çâo de um conjunto de políticas.
Primeiro ,

- Politica de Recursos Hu­
manos,

.
que compatibilize o ho­

mem ao desempenho de uma

atividade especificaz,:

lUMA PRjMElRA.

ABORDAGEM, PARA, A

.

� ..

",:l-:

. _"
..

-

0_2

redução dos custos sociais básí­
CO&, decorrentes da sua implan­
tação (distritos índustríaís).
Quinto

�. Política de insumos e de'
comercialização dos produtos'
acabados, que simplifique o aces-
50 OU garanta as matérias-pri­
mas, possibilitando a ampliação
dos mercados. e facultando a

especialização da produção.
Sexto

- PoUtica de desenvolvi­
mento agrícola, com vistas à ex­

pansão 'da oferta de bens agro-
pecuários industrializáveis, ao

fortalecimento da economia do

habitante rural e à ampliação
de mercados para as' manufatú­
ras industriais.

. Sétimo' '.. 1 ?""r�l
- Política de

'

comunica-
"

ções, que simplifique as ínterre-':
lações humanas e assegure: aces- .

so. rápido aos. centrosdecisórios.

, Oitavo

.• -:.1

r

,Nono,
=': Política de' urbanização,

que responda ao impacto da ex­

pansão demográfica e minore, o­

fenômeno do eneamínhamento
.das populações para as cidades.
Décimo

� Política de modernização
dos sístemas sdmínístrativos, de
molde a se elevar ao máximo a

produtividade dos recursos ca­

nalizados ao Tesouro,

CONCLUSÃO

"Homem de meu tempo..te­
nho pressa" (1) -'- a pressa boa
408 que creem poder êste 'Esta­
do alinhar-se com o Brasil Gran­
de; a pressa que .:

· não exclui. a

programação mas que, ao con-

, trârío, .nela Identifica a maneíra
de antecipar. o futuro; a pressa'
de 'quem, tendo procurado, des­
cobriu os caminhos que levam
ao .. desenvolvimento e deseja
percorrê-los; a pressa. saudável

. de invadir o amanhã da prospe-.
ridade, para repartí-la entre os '

que a desejando, façam por me­

recê-la .: ,

." (Ü Do. Discurso de 1")SS'e do
Preside:nte 'EmiliQ.. GaraStaiu :�Ié:':
dici.. 4>••........ 4\1

'_c ':.
': .

i""'"""""'Jij'AA''"'''l�,,,_�o:tIl�ll�ll,,rfi�''''''''''''
,,'.:rU:ll"'_"'JUlmll'I"'",""="""'

'OJ:l!lllmlÍr"UmJl'''''''''''-'''"''''''''i
-. -

� .

I . QlJE,M,:PJ}NS*ll�':E'f1' NãO-AGE, .fÁPERDEH.O AMANHA' 'i�'" ....
� :
� =
o. ,.''' ... "'. -Ó.

,.'
.

'

,.

*iIlIJa�];t�li]jj!lllfJllill1!1l'f:[111TblluÍlUm�_!m1��I![:ma]lIfl�L'I;f;tl!llr:tI\lJf;J11:cm:t.i'C[fa;r.111U:llf,II!�llnlllll1.1a1l1�1'!'llli[I:[I:I:l:f.mIIIU�I:f.t11t;1:F:I1!1;I�:la:ut'tI![EI11�:lillIlfIillL;íIl';fJm�:tlJlltl:rri:I:lllifl!r.-tfJ:ti:laill'iU,il!!IlIlr.milll:{U!l:!ll�iJilffim:LilI!;*...·;,_:." .",
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.".pAGINA 6-

1, O FILOSOFIA DO PRO- impulsos 'coletivos, A organiza- 1 - 'relativa EST,,<WILIDADE

JETO'CATARINENSE DE UE- çâo do-Estado tem que respon- MONETÁRIA, sem o que não há

SENV01LVIMENTO der aos imperativos da ação exi- sistema político viável;
.'

gida 'elo Podér ,Público,
'.' pelas 2 - relativo EQUILíBRIO DO

1.1 ,ANTECEDENTES crescentes aspirações nacionais. BALANÇO DE PAGAMEN;I'OS,
.' " Estas aspirações de.vem' compor- se.mo quoe não po.·de .h.a.ver .. in.de-

A efetivação do 'i)lane]a-, -.

. -fie num ideário. Os estudiosos pendência com. relação ao mun-

menta das ações governamen- defíniram-no como o.' conju.... rito d
tais. remonta, eíll Sànta'Catari-

o 'externo;

na·";. .a década de cincoentà:"c,om a dos objetivos nacionais perma- ." ".
. '"

O'h'
'. nentes, deeomponíveis em três 3 =: relativo EQUIIJBRIÓ NA

adoção da lei do Plano' de ' ras'
grupos: DISTRIBUrçAO"I:'ESSO'AL ,E RÊC:

e 'Equípainéntos. Os anos ses- GÍONAL DA RENDA, sem 'o que
senta testemimharaÍn a' institu-' 'Grupo de Objetivos a Preser-

não pode 'haver segúrança inter-
cróúati'zação do

'.
planeja'mentó. var e Ampliar: na,

D'OlS;''" pl...a.n.os,. de. Me,t,'.as.dó ·G.óvê.f" a) - Independência ..,
..

t
, b) - Tornar viável um SlS e-

nõse s'úcederan1, 'AxÍlbós busca- bl - Soberania
ma político' descentralíza(;l,oa:jus�

ràin: d.iscipÜnar os' gastos' públí- c) '""--,, Integridade territorial tado à realidade nacional, o que
cos, com vistas à melhoria de d) ....:.:,. Prestígio internacional

sigüifica:
.

condições de vida do homem, (lo 'Grup'o de GbjeÜvos a Preser- 1 - manter e estimular o sís-
fortalecimento da infraestrutu- var tema econômico no caminho da
rã é à expánsãe econ-ôniicà; Se descentralização e, da eficíêri-
não se inova aó assmalar-se qüe a) �'Válôres morais e espi- -

o' p'lanejamento deva anteceder
. rituais da' nacionalida- cia; .'

",.. �

d'
'

2 - Überar o Govêrno das
à atividade, e que os projetos es- e.

decisões que possam; S,e111 pre-
,

pecíficos (deduzidos ao nível fi- b) -: Paz social
juízo do desenvolvimento e da

nal de operação) presidirão os Grupo de Objetivos a Alcan- segurança nacionais, ser toma-
uesempenho3, se,.assegJ,l,ra aper- çar 9-aS pelo setor privado;'
manência de uma técnica válida

o' Integraçã aciona1 .3 - estimoulara criação de
a inspirar p'ermanent.muent.,e 'o o) - I:> o n

.

b) 'Pr id d
.

'o 1 uma verdadeira economia: de
G.ovêrno. Recolhe-se, de outro .

-

.' ospen a e naCl na
. mercado, onde os empresanos

lado, a experiência do decênio A definição dê) projeto nacio- ,tenham os seus lucros mas te-
decorrido.e por... ela camínhar-se- nal está intímamente ligada à h' t bé

'

n am am em as suas respon-.
-á para os ajustamentos couve- organização institucional do sabilidades:
nientes ao pleno desdobramento pais, As instituições tanto po- 4 _;_ estimular o fortaleci-
da capacidade criadora dos cata- dem. bloquear como podem ace-

rinenses. É possível apurar-se a lerar O alcançamento dos objeti-
mente das

.

grandes emprêsas
nacionais e criar uma conseiên­

eleição das prioridades novas, vos nacionais. A Revolução de
cia empresarial completamente

capazes de deflagrarem um nô- Março, instituc-ionalizada pela
vo surto de prosperidade, ao' Constituição, foi a resposta da

identificada com os problemas
10ngJ de todo o Estado, alma brasileira à necessidade de

do -desenvolvimento e da' segu-

modernização das estruturas do rança, ,

Poder e: dos mecanismos com
Agora, o' desempenho da Re-

. que êle se desempenha, volução.
No campo jurídico, o . modêlo De 1948 a U.l61 a taxa anual

fundamentado na tutela dos di- de crescimento do produto na- Dois impulsos, aparentemen­
reitos individuais não era mais cional foi superior a 6% em mé- te, dominam as sociedades do

,

utilizável, "sem modificações, dia, Em 1963, caiu par� 1,6'%, terceil'? mundo; primeiramente,
para proteger os direitos so-

No quinquénio 1962/66; a taxa- o desejo de promoção de bem­

dais", Estas exigências do indi- média se situou em 3,7%, A ex- es�ar social e em segundo o de­

víduo perante o Estado não se pansão demográfica, se dá a um ,seJo .: da permanência do bem­
realizam mediante a abstencâo Índice' de 3% ao ano, estar conquistado, Existe hoje

�
do poder pública. Ao contrário, No período 1964/66 a Revo- a certeza de que ninzuém é
criam "para êste o dever de in- lução realiZoU importante tra- predestinadãmente pobre. Já
tervir em quase todos os domí- balho de p_lanejamento, a par' não se crê estar nos desígnos de­

nios, de modo a satisfazer às da c::mtençao do processo infla- Deus a repartição da Humaui­

pretensões de bem estar- coleti- �ionário, e da ex�tução de pro- dade em países que disponham
vo, que lhe são formuladas". A Jetos de fortaleclm:nto da. in- e us�� dos bens e serviç::lS, até

Revolução veio, não para elimi- f�aestrutura. O G�verno do Pre- ' os .limltes 1io máximo confôrto,
nar os direitos individuais, mas

.

sldente Costa e �l�va ad;)tou o e. o'?-tros que alcancem apenas o

para "conciliar. "os direitos Pr?g�ama �s!rateglco, com três lJmlar da.. sobrevivência. Ao
individuais com os denominados obJetlvos baslcos: contrário, é desejável e é possi­
díreitos de poder", Dentro do I - aceleração do desenvol" v:el que os bens, apesar de rela­
eODceita emitido pehv'tMinistro vimeuta econômico,. com redu- tIvamente escassos alcancem a

Prof. Delfim Netto (Dêem-me o Çã1 progressiva da taxa ínflacio- t�dos numa adequada propor'-
ano e não se preocupem com as nária; çao. O. Estado é instrumento da
décadas), no campo fi 'onômico,

.

realízação destas aspirações e áII - progresso social, e -

a mensagem da Revolução P:J- expansao das suas funçÕ8s "im-
de resuniircse 110s>seguintes al- I� '-'- aumento. dõ;lS o"portuni� pQsta ,pela necessidade de' asse-

vos:
dàdes dê emprêgO:' Estábeíê-" gur.ar OS' p.'ostillados da 'J'ustiça

. ceu-se neste Programa a. meta I
a) _ Criar as. condiço-es pa.ra d 6C'

.'
.,

S')Cla , faz parte. dêsse modo da
. ,e /0 �o ano, no muumo, pa- fI' f 'li

. , .

a aceleraça-o do 'd'e''s'envo'lvI'111en- 'I t d
1 oso 1.a po tica de todos os paí-", 'a' creSClmen o . o produto no

.

. to ecdnôrrüeo nacionál coril: ttiéiÜO: 1968/70, Ent 1968,' at:llilli-
�s,euJas instituições, em razão

.•
'

mssó,; sé. tfãiiSfónnam·' ,. mevità.

2, O OS PRÉ-REQUISITOS
PARA A EXPANSÃO ECONO­
:MTCA E SUA PRESENÇA EM
SANTA CATARINA

,2.1 A, REVOLUÇÃO DE

1\.IARÇO DE 1964: COMPRO­
l\'IISSO E DESEMPENHO

"Homem da Revolução, eu a
tenho incontestável. e creio
no ímpeto renovador e ino­
vador de seus ideais, E.por"
que a tenh::> assim, é que a

espero mais atuante e pro-
.

I!ressista" ,

(Emílio Garrastazu' Médici
- Discurso de posse na

Presidência da República)
A Revolução de' Março de

1964 aceita ser analisada na vas­
ta gama das suas repercussões,
que ,. <;llcançam o campo político
instltUdOlÚH; o 'jurídíb 'e b ecd-,.
n:ômico,

A democracia é' meio. Co­
mo instrumento_tem que adap·
tár-se às cucuristâncias. :históri­
cas de espaço' e dê tempo. O
atraso institucional em relacão
3"J avanÇ) tecnológico é posto.
cotidianamente, como um dos
elIlbaraços à plena expansão dos

gíu-se uma expansão do Produ­
to Interno Bruto 'de 8,4�'ó e em

1969 :3
. estimativa.. feita-. s pela

Fundação GetÍllio Vãrgas dá um

crescimento da ordem de 9%·�
Superou-se assim,' a previsão.
No ano em curso o desempenho
da economia assegura a rrianü­

tenção dó- percentutH,," A ,Revo�

Iuçâo respondeu aos cempromis­
s(')s,

3, O FATôRES OLH\IITANTES

DO DESENVOLVIl\IE:N'TO CA,

TARINENSE.

,3,1 A DÉCADA DOS SE-

TENTA,

�'A década dos 70 será mar-
'.' '.", .' 'o'. # o

e cada pelos 'efeitos do extra-

ordinário: avanço que acu­

sam a ciência � a tecnologia,
Amplas' inodificações terão

lugar. na . vida economlca,
social-e política, e em tôdas
as latitudes, pois, além do

veículo-que representam 03

níveis crescentes de inter­

cámbió;�o' vertiginoso pro­
gresso 'das cornunicações da­
rá, .instantâneamente, às di­
versas partes do mundo não'
apenas conhecimento da evo­

lução .científica e tecnológi­
ca, mas de seus efeitos ou

refléxos" .

(Jayme Magrassi de Sá - O
grande esfôrço necessário pa­
ta a década das anos .70).
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priiüas que,.. ad��u��amenteprospecfa.dás po,ssip:ihtar�? '.
uso

indústrial. Adernais, a: aZI!cul�
trui e, nela, erifàtibiltieh�e, ,a
friitícultura, e. a p�uâria;j)()de�
ássümír maíores dilll�nsõ�s qual1-b) Espírito Empresarial etitativas e. quâlítati'V.as .. pára .

a
,

..' '.

-'
_. trahsformação, Ílidlii>tl'i�l, .d�sdeUni d_ocu�ento da Federa�a� que '.' aaona�a;s' convéí1\�htelPen­das Indústrias do Estado analisa te. Os recursos naturais nao se

ri espírito dii, i:@.prêsa: "De to- côhstiíueln em Ilniltação do de­
dos os fatôres pára a eclosão de senvolvimeÍlto. .

iiin projeto autônomo e viáve�,de expansão econômica, o mais
.

f} Íncentivos Fiscais
importante e representado pelo i
empresário. Onde o espírito de Ás iegisláções e�tatlhhl.e f�-emprêsa seja existente, ali já deral compõem hoje panoramatêvé com�çô 'O proc�sS? ªé dih�- de a91P!a f,ª,cilitaçãq-. ao

'.' 1.aJ:ç't Santa Catarítia é coH:stitui-
.. __ .. "roizâçãQ,. Sem o empresário, p!>g� tn�n�o:)�,. expansão das '., �mylda- da (lê duas' regiões g-e6l11\)rfolô­PRE� co ou. na�a �e fará .:. Sant� ,des econÔínicas. Aq ám��ro do gicanleiit'e distintáS:. Lit�ral 'ê

. Catanna dispoe de mais de sete Estârl.o_ existe o rêiíme de estí- Planáítd. Essas regiões. não se1,,'. ; lrtil estãbelêamélitôs ihdüstriais� mulos .decorrente!? ,<la,. J,.ei nl! comunicam, nem em c�iidiçõesatestado evidente da existêneía 4:.225. de 1'968. A Uuiao .. c9bre raz-oáveis nem por vias .de trans­,Análisltdos c01110 e-lellJ-�l).tos . de uma • definida conseíêncía eni- as aH�dai:iês dé .pesca, floresta
-

porte- adequadas. Daí resulta o'.: que, viA�P.!Z��f9,;��?�#v01vhíi��! j;l1�esaljaL A (Iértsi(Íade: indus- ê.. t�risnio, cõ.ncei:le�d9 abati- fenômeno das "ilhas" econômi..

tt(:)o:�.- :.··mtitu.'-!,e··es·a·rP,·l'.Sftc..•
ola..p.g.. à�.',as·,-:�;oPn_··'.·_L,···..�.,."s·il,l?l�,�.a�·. ttiai (;'abiiiti,e�s�, relaç�q 1t0Pl!�' menios de hh.i)�sto sôbre a. ren- cas e culturais. A integração'"

TI.. , � -
w. 'J;' u- li. làçã.0.�}i1.ãQ�.d..

'é:O
.."b.r.a. é.m.p. i"._.e.g:itl

..

a na da p-arir "o iIive.'stirrient
..

o
.. 5.,'.' ... _ue.'stes estadual impõe um eixo oeste-de de ·�êursôs de

.

énergi�, de Iridústría). ê ii ínàís tepres�htati- setores. Uma vasta rêdé dê fun- leste, a BR-282� do Plano Rode.t?�@���.e1i..��:,...:?���Ctàu�e1S"s; �a d�Edxt�o S�l, 3seo�/do, o .dp:- dos éspecíaís, d,insftittici0t'haliza- v:i��o. �a;io?��. ",Ad int_eted,graBçãRo. de recursos uman.ose 11<1 .u, oro u.li", çr ,IC ..ranlI e ,0 - aCIma 'dos nos: bancos, e Ornen q, res� com o paIS e uepen en ..... a 'de ctMito e as_sistênd�',t�(!J:!.tQ�, - d;:t _9:9_ 'Iti.Q ,'Gr.a.l}Q�_ dº.,§'l:l:l::: � O:';, ponde pelas necessidatles de ca� .116 n:!ih tráfego} da BRetOl (en:dê êStíinu10s fiscais e de _:merca- empre.s<ID;(L��t��ia dispostO" a. pital;_corhplement�r. �o " esfôrç? _ 'cóiidusão ptográm*dá para curodo, potler-se-iâ ássihâlJH"'em San- assull1l:r-P����,srescentes, .desde .dáS poupail_ças moblhzadàs à 111- to prazo) e da BR-153 (cUjá ati,ta, Cãhirina, os', seguintes:
I

que con,vem,entemente estImula- . ver de empreªário. váção, no território catarinenS12! do.
, " > •• :,., , .. ' alimentadoras, precárias; tên:
g) Mercado Potenclal é essenCial}. As rbdovllts esta..

duais são, na·grande êxtehsão ..

não pavimentadas. As �strada3
densidade tehitivâ.

raís) não é menos ecfetivo () ím­

puÍso' de .·nio�ertI!Zaçãp1 v�;rjfica,­
do através da demanda crescen­
te <;le serviços de assessoria e as­

sistêncía técnica -.

(extensão rural). A implantação
de serviço similar, �m .

benefício
das émprêsas iudu.striàis e, co­

merciais, sobretüdó. pequenas e

médias, é essencial à . modemi­

zaçã?�u,� de�as,se ���e".e, ÍlE­
prescindível a sua adequada ex­

pansão. Uma ação assistencial,
sisteníátícâ . e capitaneada pelo
Estado ou pela indústria, com a

adesão das Universidades, preen­
ch�ria está necessidade.

velméate,: ou . pela. .víolência 011

pelo trabalho pacifico da creV?f
lução silenciosa" (1) O Brasil

.

eleseu o trabalho . pacifico dab .... . .•.. '.

revolucão sileneiosá para .
ope-

rar a mudança nas estruturas

sociais; compat.ihin��nd()7as; c�m
as aspirações coletivas �� ,çle,sC:I1:'
volvímento econômico e progres­
so sociãl, Os quase três milhões
dê catarinenses, estão predis­
póstos .

à
. serem.. ili$ülsi\ma:do,s

pelas motivações que Jazélh..ca­
da vez mâis viáveis ás'. . realiza-

r

, ções 'capazes. âe '.' assegurar ac
� país a COÍÜluist:Ve à permanên­

dá do bem-estar-sneíal.

t

I

UI - FATôRES CARENTES

a) Transportes

3.2 DIAGNóSTICOS
LIMINAR

.-" �:

l' � Fàtôres Disponíveis
á) - àtitü'4e p1iil!ôlógica
}?) �- e�l?���? empresarial
c} ........ energIa .

d' - recursos humanos
e-) - recursas naturais

.

f}
.

-;- incentivos fiscais ,

. g) -- riierca(to potenCiá!.

c} Energia Elétrica
.

,�
-Santa Catarinâ PeÜl. sua posi-A,;;pólêlidã lhsta!a!;l1;l �levou-s�

. çãQ g�ºgtâf�caé Q cenhode um. de 101 MW em lj')6� para 270 mercado potêndal dê. cêrc<L del\1Wem 1969; produçao de .... 18 milhões de habitantes{popu­�it)·:9�7.000 ��, }cWh_.elll.1_96Q ,lãç�o :da Regiá!) d?
. E.itr.e�?Para ��2,·.?ff3·QP(} .····1?1Jl.�!)�7:' ()., Stil) .. ·Vislum�rá�se:,a;. põsslbIlI-

. A_par da.deficiêri.çia de tI�ans ..

I

c0l?-sumo d� 126- kwh/ha�Itan_,..
�" dãdê�de'àtlrtg'ir ó&-metciÍdos dot 225 1 A 1 po-rtes,_é__

de ass.inalar a }ncum:.de/aSnOoTE,paLCraA·· ". amlP32IaOç�oO- Celit�o,:§u1. eos.p�i�"�1i,'�Q :eLr-att:::. --das_ telecomunicações, . () .pro ..

.
'

a·. .... em maIs· .

'. ehl têi:1ilôS de Assoclaçao .

a 1-
blema, está; porém" en1_,=1as dE­k;V ..�. �.i.f.:tegr.?_�ão �o.s .. �istem�s � rtú-Amencanil de· Livre Comér::'
equ'.. ·.acio.�.a.. m... ento�. : o _'. P��g.raro:.:_

de ·g�ra�ao do- Parana e RIO' .

Grande do Sul ao de Santa Ca-
CIO.

da, COTESC. (ieverá.elevar no!"
bii-ii:ià, ja coíisigiiiiü()�):�omp fa� prÓXúnos_3 allo.�, dE:) iª pa� 5C
los, asseguram atep.�íi,neÚfo re- II - FATôRES ESCASStlS ����0�,ú���r�s1:�:r:����;e��.�.1aÍivamente tranqüilQ à._ .d.eroan-
dá crescente. de energ'Ui (o au-

.
.' _. �.' tàmente confiável.\! a) Réctlrsos de Capltal e demento de consumo de eletriCi"

Financiamentoa,) - grandes vias de trans- dade. foi de 19,5(YÓ em 1968 ê-
'. :porte de ÔlJ.te_gra�,ão de liJ,O% ém 19f>9)-.nacional e estadual

.

b) -:-- si��.eína de comunica- i:íl". d) Recursos Humanos
çoes.

,��- ··�.t�,,:�I:� .!

b) Sistema de CommliCâçoes

rr �'Fatôres Escassos

�

. 2) ,_.;- recur�os de capital e
..... �<Hê fmanclàili.ênb
b) - asShitência' .

técnica,'.

nas." súâs: 'diversas
illodalidadês.

Itt � Fat6iês Carentes

.' �. 4.0 OS DADOS- FUNDA-
Os. dádQ&dLSponívéis, afêrido$

. MÉNTAJS :DA ECONOMIA CA-pelal! :-!om�â.a So�ial pe S�nta . c'

catanna_(1968), )evam a -leco� 'l'A.R1NENSE
nhecér:

.
a} à .' precariedade doAriüáJmehte, ó hulhetó tl� ca� sistema dê Er�aito., nO� aSJ;>edos_ 4.i M�TAS E: BASES Detarinenses que atingem- a idade

-

qúan.H,t.. ati
..
·vo.s e .. qualita.l.iv,os

.. ;, b) ..
..de trabalho v.aiiã entre 40 e 50

a redtlzidà capil?ridade; c) o GOVítRNO DO PItESIDENTE�.) Atitude Psicológica mil. O sisteihâ de formação dos descompasso àêdiHéio do Esta:. .MÉDICIA tônica do desenvolvimento recursos hum.anos é qü�ntitati- do, em relação à sua importân­é pâii:e iüh�grânrê ââ vitlã cata- vaiiieiite àêlêquaãô: Atiligé�se,. eia econômica na Região do Ex­rinense. Há dez anos o Estado no Esta.do, indices razoáveis de tremo Sul; d) a al:>�d�ncia de
age dentro de pl:p}ps.'_.s�s!em�tk, matricula nos·. diferentes.grau� f(}íhés<de'supri�é�Jo ,��'��cu:­zadores de ação em funçao d�. de ensino (ao redor dê 160 por s'os 'de fmanciainent(). .eu! ambl­prioridades.>�o níve� �o? .mun�� L 000 no ensino fundamental, e to naelortai é a' carêrihla nó Es-,'. dpiós.é ihteiisa-'q ativuláde de, 'achiia de.a6põi- mil no ensino· tádo. de càriáis de aplicàção com:" pr<>gfàhi'àçâÓ, tais ;coÍno' os pIa- médioH' COj>To!>fêína da .quâlida- pati;els e., âdequa�ôs. _� t110�ta­nos de :desenvolV;Í;mento local de está fuiediátamente ligado às di:mi üé ,uni sistema' fmanceIro

, integrado em � �GL;lbor���o ,nas oportur),idades de emprêgo. Di- :shí em .curso ê êlé devet�_ s,e�gt9_es da. 9-ran;d�_ Fl(m�I�Opo; rtainizada a.' êcononua, os' recur- constitUir -erh resposta " p<!rciallis dosCampos;de.tag�rde Me- sos humanos serãó. fàcilmente aó pi:ohlei'ila. E imí?rescp'�ível, .�6, Alto Ville dô)t,ajaÍ} d.o.Nor- 'âproprláHüs ao desempenho das poréIn, a pártiCip'açã? crescentete dó Meró e,Éxtremó. Oeste, ocupações dispollÍveis.
� do müico dó BrasilnopanoramaC6ncll.údâ â f9rmUlação dêstes
i àêditfcio (lo Estadó; à vista dapÜiho-s, li qua�e ,toÜllidâ�ê dos e) Recürs:Js Nafürais falta .cl.e'ba):\.cOs privados comniuhicípiôs teria .•. à

. dispo�ição
disposição e capaci�ade de aten-

.
' mn instrumento; de crescimento O cortI1êcimentó dás riquezas derem aos imperatlv(}s_ do cres-
..

" harinôiiico e integrado, p,entro hàtllrals ainda ,e relat�vàmente ciiüento econônüco de 'Santa Ca­
.

dos lie,sejo$, e Jias, p-jIE?h:;izes" dD iJ1:ecárío. f.\Tão h�, ,;me�!1:i�_, estu- tarina.'. -Goyêrnó, Ao níy�l. clasempresas (lo profundo e s,lStematlc!l .

das
... (mdtist�i�Ú" '. comerciais, El, r,u- .. potenci�lidades _:atarl1?-erises. Dis­

,-,*",ôp ....... pÕe--se de. ,ca.ryao mInera!. .de
florestas '. (atUaIS e renovavels)?
de recursbs maní1.hoS (pesca) e

de liína gaina de outras niatérias

r:._ FATôRES DISPONÍVEIS

"A preservação das conquis-
, tas básicas dos �()i�"pri�ei­
ros. Govêmos da Revolüçao e

.

a implallf.<lção de,11m 1?�úc�s­
._ s) permânente de '. planeJa-
menfó governarnehtal expri­
íiiem e maréam â êoritiiiui­
dade da nlissão' revoluêioná-
ria" .

(Presidente Eínílb Garrasta­
, 2U 'l\i[édici ".-'---'- Men-sa.gero ao

Cohgresso NaCional, 1970).

O· Ministro do Planejamel-:to. e

Cóôí�denação Gerál, áa- eXprImIr,
-se s6bre o documentõ

-

de Metas
e Éases, para a Ação do G?vêr­
hõ, define-o comp u�. conjunte
de deCisÕes e définiçõ�s bá_sica�,

bJAsslstêrtda Técrih:a corho gula para U1Jl trabapm di"
. nânücú e 'integràdo dos dif�ren··

O serViço - de aSSIstência. tê��l- !��a:�fe��é��oi�Iefas ?e�hl�l��'cá já cnida do setor pnmano

• ,. (l.) Piesiàelité .ElllíIfó Garr:â:stazll
JUé�l!ç�,. fí:'Ie}i,�,g'.em -

. =!o � Congresso
NaCional, 197a.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



. PROJ'E.TO. CATARIN,ENSE ,D�. D�SENYOJ,.VIMENTO
��������������������������

Bt.UMENAU. 21':7-70· � ....
. . ,.. ..

.

PROGR.i\MA � DE CORREÇÃO . 315,00, 'superando-a os Estados

DE DISTORÇÕES E REORGA" do Rio de Janeiro (uS$:333,OO),·
Em face dos resultados alcan- NIZAÇAO INDUSTRLl\.L, atra- Paraná (US$ 389,00); - Rio Gran-

çados nos dois últímos :

anos, vés da criação do Fundo - de
-

preteiide-se - obter TAXA DE Reorganização.e. Modernização.
ÇRE�CIMENTO DO PRODUTO Industrial,

<

que permitirá em es­

INTEItNO BRUTO acima de 7%. fôrço conjugado, Emprêsa-Go-
,

. vêrno, realizar. fusões' e associa- :

.ções de emprêsas (nos estágios
.

de produção ou comercializa­

ção), em setores dotados 'de ím- -��"':""'���""':"'�-___:'---___;--�-----'-------:---

portantes economias de escala;
res.Iver problemas de reequí- N0. c:

. /0

pamento. estruturas irracionais
____..__�__��--,,':":____.:.._...:.....;___:_;___:_";:__-��_:____';'-:-:-=--:::=-=--

de· mercado em' certos ramos,
padronização de matérias-prí­
mas,_ etc.

Definição dos ramos lndus- TOTAL. 455.878 100,0 587.369 100,0 815.825 100,0
triais prioritários para a premo-

___:_:_.:.::..::.::=..;:___.....:.:_:_����_:_������-�-,----�-:--

ção de. exportações, a expansão
do mercado Ílnterno e a subsfl­

tituição de importações,· adotan­
do as medidas necessárias para

. fortalecê-los e assegurar-lhes po�
der de competição, sem agrava­
mento da sub-utilização de capa-
cidade.

-
..

.. Política Tecnológica Industrial,
_

_':_�-'-�_�_::__���__--'-__�� � -,"=
___""-�

destinada não apenas a premo- SETOR
.

NÚIV�RO
'

%
ver setores intensivos em tecno- _.:__ _.:_��'-.-�":':::':':'::"::'_;_�_..:__:_-,--�_:__::___.:_�--:--::--=-__

-�,

logia, pela adaptação da terno- Primário 664.900·, 61,0 .

Iogia Importada às condições de Secundário 163,500 15,0_

. dotação de fatôres do país e das
� c..:T:.:e:.::r-=e.:.:iá=-r:.::io:_--:-� -2.:;_6-1-.6_0_0:-,'_.__,_..,....,.�24::·-::,0:- �

regiões, absorver a engenharia' TOTAL .; -100,0-:
de produtos e processo, premo- �_:_�___';':':::_:__=�_�� _"_'-- ��-'--'--:'::-__

'::':._.�:-'-'-_�-
ver: a defesa de engenharia na­

cíonal; solucionar problemas
tecnológicos específicos do país,
etc.

- Política de lnsumes lndus-

.

Em ,:onsonância com a Ação triais Básicos; para resolver o

· _

<lo Goven.lo Federal,
.

ao �st�be- problema da alçada do Governo,
le�'er'proJ.:tos.(l me(ljdas índtca- -_ segundo a. orietação que teve
da� �os ambltos� dessas a�tas. grande ênfase após 1967: preço -'--��-'-�-�_;_;_�':""'�";:__:-1-9i)-�O�-�_���-�----l:-960----��-

-

pnon.dades, propoe-se o Pr.oJeto , .. e--oferta adequada de energia
.. . .

-
.

I
_

..... Catarínense �e 'J?esenvolvnne_?- elétrica, transporte, comunica-
SETORES· P�ód��ãO �oPul�1ã�,: .: :P�ti�tO··PQ&U,açao

,to a adotar: estreita -' correlação ções óleo combustível aço, sal,
de ação nos seguintes campos: '. etc.'

.
.

.

,

. :f; relativamente escassa a do-
>- O PrcgramaIntensíco de Con- cumentação disponível. sôbre a

.

Fonte: Revista Brasiléíra de Economia - Março ,e Setembro
elusão das Cidades Uníversitá- realidade de Santa Catarina e de lfj62
rias dos Centros < Avançados, o mais' ainda são os_ estudos pertí-
Programa de Implantação de. nentes ao comportamento da sua Para o ano de 1963, a Secretaria da Fazenda consignou apartící-
�'têmpo Integral, no Magistério economia. Esta nota íntrodutõ- paçáo setorial na formação do produto da seguinte _maneira:

--Superior, o Programa .Nacional - ria confonna-se aos dados for- __��__�_� -�_-...._���-_,_���,__-�..,._�

'-de Ginásios Orientados para o necidos pela Secretaria da Fa­
Trabalho. o Sistema Nacional de zenda do Estado.
'l'ecnologia Avançadà _ para Edu�

cação. (Rádio e TV- Educativas).

. O PIR elevou-se em 1968, a

Cr$ 3,4 bilhões, enquanto o do
•

.

- O Programa Nacional. de Cen- país atingia Cr$ 129 bilhões. A
. traís de Abastecimento e Mer. perda de .representstlvldada < do

- 5.0 _A AÇÃO DO ESTADO Arínserçâo do Projeto Catari­
eados Terminais, o. Programa Estado no contexto da econo- E O DESEMPE1'I1IQ·· ·DA lN!· .' nens de Desenvctvímento deve­

Nacional de Irrigação, o Fundn
' mia nacional é fenômeno persís- CIATlVA PRIVADA . -

-se coadunar com os objetivos e

Nacional dePesquisa Agrícola, tente. De umaparticipação de
5.1 A DEDUÇÃO.

'.

A NIV.. EL
\

a Ação do Gevêrne do Presi-:
o Programa Nacional de Eletri': 2,99% em 1947, caiu para . d t M'di A

. -

· iica.Çã.o Rural. o Pro.'ogra.. m�,_. Na�·. 2,77% em 1960 e. 2,63%. em
ESTADUAL D.'\.S J\'IETAS E BA- e.D_e e leI. s declSOes 10-

� SES DO'· GOV�RNO DO PRESr� calS somente terão' eficáçia· ple·
clonaI; de Ocupação de.' Vários 1.968. Os anos 1960/67 ,teriam DENTE MÉDICI na se ldentifícadas com as defi-
Agrícolas e Vales Úmidos. .,. - sldo de recuperação da repre-, .'. n..

i.ções do p.oder.. Centroal. As Po-
�entatividade, com uma· partid- '" f'

.

,. pação de cêrca de 2,9.
A e ebva descentralização' litic;:ls, do, Projeto serão tnlçadas

Fortalecimento da Indústria.· dos . serviços, mediante .

o e
.

desenvólvidas dentro das , Po.
Nacional fortalecimento das . estrutu- liticls dú GoYêrno Federal. Isto

b)�_ Renda "per- capita" ras locais, cOD_stittiL .um dos
objetivos principais _: do, Go·- .

significa que se conciliará a ,ação
vêrno na $ua politicà:' relati- . k>� ..

à ação nacional. A idéia

va ao inteliór" ..
,

-

federativa se fortalece; o Esta- .

_. .' ".
.

.

... . .... .. de> -ganha: um' aliado. poderosO'
. (Pl'es�d:�t.e. EmUió· GaJ;rasta- "_'__.à União' a União pode desin-

. zu MedlCt'':'':'':_'Me .

. •.• -

'.

. '. ".
.

Con.o- .•. ;._ ..... ·r·· Ó. nsagem. .. ao: ' .. ' cumbrr·se'.das 'suas 'tarefas re-
. I;)re1>SO NaCIOnal. 1970). gionais atraves,do Estad{J� "

_;

.Taxa de-Crescimento

Crescimento Setorial

Para atingir a meta global de­

finida, as perspectivas de cresci­

mente médio dos principais se·

tores, no período 1969/73; são,
de, no mínimo:
Agricultura -

.. ... ..

Indústria .de transíor­
mação .. ' ...� ...

Infraestrutura (trans­
portes, comunicações,
energia) .

Construção . (inclusive
materiais de constru-

ção) .

6%

10%

8%

10%

Prioridades

Dentre as áreas estratégicas,
serão destacadas 4. grandes prio­
ridades, para intensa ação exe­
cutívà:

, I --- Educação, Saúde-Sanea-
mento; .,' .

, II -:----:-' Agricultura e - Abasteci-
.. mente:

.

Ul--
. Ciência.e Tecnología;

IV - Fortaíecímento .
do po­

der de competição da indústria
nacional.

Educação ·4.2 õTICA REGIONAL

a) ___; Produto Interno Bruto

Agricultura

.
. .

..

.... t
No tocante ao fortaleciniento·

do pOder de competição. dá .ín� A renda média "per capitaH :_
dúStria nacional, 'medidas .. cou- nacipnal. é. estim�da pelo < Minis-.····

: cretas �!ãQ - a<lotadas no .senti·
.

térh do PlanejarriM:to: em US$. .

do de inip:lem�ntar as segUiÍltes _ 350,00 para o ano de 1967. San-
linhas ge ação: ...

< -.. _, ta Catarina :teria Udo US$ '.

de do Sul (US$ 420,OO),.São Pau�,
1;): (US� 623,00)" -

e Guanabara
(US$ 1.019,00).

A FõRCA DO TRABALHO
-

-" ,..:.: .

A fôrça do trabalho empregada pela' economia catarinénse ao

longo do período 1940-60 é a seguinte: _

SETOR ·1940 1950 1960

NQ % Nt?
.

!Já

431.284 734· 550.066 67,4
- ,

62.705 10,7 ios.oie 12.8

93.380, 15,9 161.743 19,8

Primário
Secundário
Terciário

361.324
39.489
55.065

79,3
8,7

12.0

Fonte: Censo Demográfico Brasileiro - 1940/50/60;'

.

Ao início da década de -70, tornando-se conto referência as va­

ríacões ocorridas no. período acima considerado, e admítídà uma

população global de 2.780.000 .habita.ntes, opanorama W:. popu­

lação ativa poderia -apresentar o seguinte. comportamento..

. ,
.

.

4 A A PARTICIPAÇÃO SETO RIAL NA FORMAÇAO DA REN-­

DA-

No decurso da' 'década 195Q/60 a evoluçâo da relação; produto
população (em percentuais) foi a seguinte:

Primário
Secundário
Terciário

·48,1
19,8

.

·32;1

1:3;4. .,
.

42,2
10,7 26,8

15,9 31,0

67;4.
12,8 -.

19�5

SetcrvPrimárto ".' .'.. ,.;, ..... ' .........•...... , .

Setor Secundário _ .......•.. � � ' .

Setor. Terciário.....•...... , ................•...

38,26%
29,6Z%
32,12%·

Fonte: Súmula de um Programa de Govêrno
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.$,2
NO

o ·PAPEL DO GOV�R- ceita totais, não . há como
discutir a sua extrema neces­

sidade; se' entendermos por
"planejamento" a

.

formula­
ção adequada da política fis­
cal, dá. política monetária,
da politica tarifária e da po­
Iítíca de preços mínimos,·· pa­
ra a consecução do desen­
volvimento econômico. com

estabilidade interna e -exter-
-

na, é também irnpossível ne­

gar a sua extrema necessida­
de, Se, entretanto, enten­
dermos por "planejamento"
a listagem de tôdas as neces­

sidades do . País, a simples
projeção do passado, o esta­
belecimento . de metas. físicas
para todos os setores (gover­
namentais e privados), então
o mínimo. que podemos dizer
é que continuaremos tão
maus "planejadores" como

temos sido nos últimos vinte.
anos" .

tir a participação . dos >.como fulcro da ação do Govêr­
operários no 'produto, no, deverá ocorrer para resultar
o que .ímplica corrigir na absorção da mão-de-obra.
os salários reais em Preconiza-se a elevação da taxa
têrmos dos aumentos de emprêgo a 3,5% ao ano -

da produtividade da que f compatível com o 'estado
mão-de-obra; da economia e a sua potencíalí-

daderíe crescimento, Colímada
h), - que a politica de tirans- esta meta, ter-se-ia integrados

ferêneia de renda, pe-: no circuíto econômico, anual­
lo aumento do 'salárío mente, cêrca de 35 mil catari­
indireto (habitação; saú- nenses ,

• de, 'assistência social)
prosseguirá seu curso,

, .sem p��juízo ,da � polítí- -

7,·· OS OBJETIVOS DO PRO- ..

ca anti-ínflacíonáeíaj- 'jETO CATARINENSE DE DE�
c) - que, do' ponto de vista

.

SENVOLVIMENTO
da politica fiscal, será \->-'­

estimulada a
.. redistrí­

buiçâo pessoal de .ren­

da sem prejuízo da for­

mação de poupança" .

São estas as .regras básicas
para a formulação do Projeto
Catarinense e será êle instru­
mento. símultâneó .tanto de;,u;»
do . Gwêrno .sôbre si mesmo,
q� sôbre as econemías es-
fad).1ais,

.

o incremento do bem estar
.

social da comunidade' é- 'função
do Estado, agente pr�miocional·
do desenvolvímsnm o Govêr­
no regional está, no entanto,
submetido a

.

dois eondiciona-
· mentos: o primeiro é identificar

· a distinção entre D que é de ini­
cíativá do Estado e o

. que é da
competência da emprêsa priva­
da; o segundo é decorrente dos
níveis quânticos das poderes fe­
deral, estadual, municipal As
áreas de

.

competência são defini-
· das e- nelas devem. permanecer

· circunscritas as politicas mone­
tária e cambial; ã legislação sô-
bre salários, os tributos, os pre­
-ços e os estímulos ou isenções
fiscais, são do domínio defini­

�iivo da União. ND âmbito do
Estado ficam as politicas e as

ações e�timuladoras· do desen­
volvimento realizado!'. através

.

<la adequada aprepriação dos
recursos disponíveis em investi­
mento, que m�lhrrre::1 a infraes­
trutura e as condícões de oferta
de

. determinados fatêres �

"Sabemos que, para progre­
dir na velocidade que preci­
samos, não temos outro ca­
minho senão o de enfrentar,
com coragem e decisão, uma
luta árdua e sem tréguas en­

tre ·0 País que projetamos e

o País que somos" .

(Antônio .Delfim NeÜo - A
semântica.do planejamento),
"Concordo com o Ministro

Delfim Netto quando afirma
que a ação do Governo .no cam­

}10 econômico fe11]' que ser me­

ramente Instrumental- Como
êle, também aceito ser preciso
insistir que ,é à existência desta
classe empresarial sensível ao

lucro e razoàvelmente agressiva
.

que torna viável, no Brasil, a

realização do projeto ..
desenvol­

vimento - liberdade-segurança,
que parece ser a síntese das as-

. pírações nacionais"",

(presidente Emílio Carrasta­
zu Médici -'- Discurso em

João Pessoa, Pa),6,2 NECE$SIDADE DE EM-
PREGOS F""

Só é razoável a ação oriunda
: Ainda não foi dhnensiónada,· do. conhecimento do objeto.
para; a economia catarinense- a Quanto maior fôr a ínformação
taxa de absorção da. mão-de- disponível sôbre um tema, tan­
obra na última década, 'I'êrn-se, to mais completo será o

c do do-
. noentanto.' a·' impressão -de. 'que mínio sôbre êle , No contexto

as oportunidades de trabalho ur-. de unia reg.ão maior do que um
bano são sensivelmente meno- territôrio: federativo, a proble­
res que a oferta ... Pode-se quan-. mátíca desse E.êtado é mais per­
tificar a demâAda, em suas gran-

.

ceptível' que os da região, Pe-
.

des linhas, em cêrca de 4{t mil, dír-se-á apenas, que .. ela
•
.se CO.Ill�

.:

anualmente, com tendência· a .patibilizecom.a Região Màior; c,
crescer, segundo a expan'�Üi.ó

..
(}e� conseqüentemente, com a do

mográüca.
....

" País. Há um Projeto Brasileiro,
portanto, devedí· haver um Pro­

.

jeto Catarinense, O p:roj�to Bra-
silefrci: se c,ricretiza em diver­
sosníveisde ação do poder, ÜS
poderes nacional; estadual e

municipal juntamente com; a

fôrça empresarial, não devem
ser antagônicos nem rivais, São

complementares, sirn��jficado�
res da realização d1 bem-comum
e COu,stituem, p.ortanto, o objeti­
vo bãsico da ação. do Estado, O

Poder mais apto para a concreti­
zaçãJ,do objetivo do Projeto de­

verá ser aquêle mais anropcia­
do a executá-lo, Às vêzes a

União. é o Poder mais apropria- .

do; de outras, o Estado; algumas
vêzes. o 11unícipio; não rara-

5.3 :'DIRETR1ZES DA AÇÃO
DO GOyERNO ES'I:WUAL PA·
RA FORTALECI?!ENTO D}I.
ECDNOMIA·

Para fortaleciznecto da eco­

nomia a prop-sição S� eonsubs­
tancia nos seguintes pontos:

1 -. aumento ,.:a eeiciênc.ia do
setor público, através do em­

prêgo da técnica -a serviço da
administração. norteando-a para.

'. um desempenho dê ;·tipo empre-
· .sarial;

.

. -. Ó.
'

No eampe econômico a ação
do Govêrno pode serdireta e in­
direta. A acão direta faz dó Go­
vêrno agente eeonômíco, produ­
tor de bens e serviços: A ação
indireta do Govêrno .é .. a mani­
festação do seu poder, traduzi­
da na formulação de: políticas
que condicionam o

.

comporta­
menta pdvadCL

,

A elevação da taxa de expan­
são (atualmente para a econo­
mia ql"bàl do ·país ela. se situa
em: 2,6% ao ano) supõe o au­

mento do investimento e dos ní­
veis de produ cão . A forma ma's
segura de garantir uma rápida
expansão das oportunidades 'de
emprêgo é a elevação do nível
geral da atividad'ê . economlCa,
seja pela melhor utilizacã1 .

da
" (1) - declarar que se deci-

. capacidade instalada, seja pela
diu a realização do desenvJlvi- manufencão de altas taxas de
mento com a descentralização crescimento. com o PIB e
do poder econômico, o que sig- o investimento expanc:Undo.se4 ---' sane.ament0 das defici:ên-

. nífica qu.e o em.presário pl.'iva- e·m· rI'''InO l'n'tens·o Para condas do parqtl!e em?:res�al exis- do será chamado a cUnlI)rir as secu·ssta-o de'ssA· o'b·J'e· tl'VO sera:tente e incremento da.s ·p')ten- .

.'
-

.

'

suas resp:msabilídades; 'necessádo evitar-se· a tendênciacialidades, através 'da, seleção -

· de rel!iõe.s e-.
'

..
setores prioritários.',· (2\ 'h li

de implantação� de tecnologias
� :/

-'- 11 e. ar o· empresarlO poupadoras de trabalho,5 - estabeledmento de siste- ... das r�gulaçõessibilinas, da po- mente a emprêsa,
mas de comerciaH":açã!o') dos pro-' ·lítica econômka contraditória e =. .. '*. ..

.

:' ... .. Assim ��IÍlo o desenvblv'm.en-
. dm.os

·

•• agropecuárioo,e indus-. -da prepotência do hu,rocra,a des�' ·6.3 A INDUS1'RIA.LIZAC��O
triais, visando eUmmar 'seus es-- preparado; COMO ViVIA, DAS RF,SPOSTAS to nãQ é obra. do Govêrno, nem

.. t�oUl�ôs..
. . .

I. A CAR�NCIA DA DEMr\.NDA tampouco é exclusividade·.' da
(3) -. estimular a concorrên- .

enlprêsa ou· do indivíduo, 'É re-
cria e criar as condições para sult.ado. d.a .·�ção con.,]'ue:âda de. ,

d· A Indústria: também naderia . �

.que o slst.ema
.

e preços refli-· .

todos" '0 momen·to··' nacl'onal seresponder ao· iri:meratíV1 da -

ta' ·efetivrunen.te, a escassez re- . " -

·d···
.

t' 'd d· d t 19u de.fm·.l"Çru:.S. ,

d
- crlaçao e' opor um a e�· .

e ra- marca por a_ mas ""

lativa dJs· fatl}res de pro. uçao; .

..

balho .. O esfôl'ço nacional' para claras: retomada do desenvolvi-(4) - Afirmar que,- sem pre� o desenvolvhnentô do Nordeste .. ..

juÍZo' da. eficáciá pro"dütiva, -Sé' mento; combate ,à. inflação Te-

deseja unia .socledadé onde se- gerou ali,' na última década. 113 diagnosticãda; incentivo .e· esti­
I .

jam menores as diferenças 1'e-, mil �mpreg')s :. indu�triais que· mulo à iniciativa privada, pelaú::: se enre!id;a.;;nos por �onais e pessoais de renda e �nseJaram a. ocupaçao, e� ou-. transferência de abundantes .re-. "planejamenUr a ;nrdena�ã{).. sl!tnific�:..
··

"

.. tros,s�tores, de'5Aoo,mi� ,br�si:;�-.>curSQs finanCeiros;; raci(}naliza�da .atividade d.) : próprio E�.· �

. ros_ Um .emprego lp.dusfpal '.':' .
. .. ,., ..

., .' •... . •....;".:1... "a'�le··C1·'..,;,eríto- .

.'
.' '

..
' '

.

..
. •

0- ••

•
• .-...

• .

•
•

• ça@.dasatIvIdadespu.b.hcas·au-té<UOj :.eom·.o es" ....'V
.'

.. '
..

)'
.

te a .. político .... salarial. ·pronprciona aSSIm quatro..; ou- -,.-.. '

....•..... ,_
"

... .-

'
•

�de. :prloridades. ,iJar� a "sUa .... .-: a.� . _,' �l�J;ã J:ealizad�.:: dé�tr9'_:' �pf.·�T4�r�$9�:. À'�'fpalls.�!):ªas' n:��t?, :�.� JSr(}du�vl<i�d: �
...red�-

.' �o e.a :C9ID:t>;;tJ:p.j:pzaçáQ e;n:-· < dO.. ohj.eti.vg,::q� gll!'an7
..

aW4ª,��t:f )�ª�st:tlal�, ,.t,9Ill'1.4tt_ ,ç<lCl,.��,�s��Y.l:!-"ga._,.J�p�a...�_J!!,�o=:;;,tre�seu: 'dis-:lên$o e sua re-,: "_ _
....

'. o' ' •• " - .,_ .

..

- _.-..-.
-

.

'..:; .--.--' -,--_

.

' 2 ;......., estabeec��ed(} de um

mecanismo de dia1.0g,v . perma­
nente GovêrnD·fu::)i·êsa�Traba.;.
lho;

3 - Criação d.e condições
.

.

Quando o G!JV€!l'l1f1 se aTJresen·
ta como agenta produtor n<lda é
.mais importante do que:

nropiciadJras" tant} d{) cresci­
�(}eiito do parql:e.. empresarial

· existente (indústrD., comérciQ,
agricultura), nas regiões priori- _

tárias, quanto da .... L'TIplantação,
<1€ novos eml)l'eerr,1Tt:lentos;

.$,{), UM:\. PüLtDCA DE

OPORTUNID.�DES DE TRABA­
LHO

I
. l

i.r.l PLANEJ<'\[",íE�"TO DA
.• EGONOMIA E PLàJ\�JAMEN.

�'TO DA AÇÃO DO ESTADO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ção do nosso futuro. Há rlluUo
a fazer: Há-muito a dlligenciar.
ti pláBejamehtir 'pgstb _i Bér��o
do� homens que tlécldem; tl�ve
àjndá-l?s a equacionar çQm
mais seguranç<t os

... , problemas
que lhes toca resolvêr .... '

._"
-

Nesté Estado se decídíu gd�l-
tár O •. desafío d1. sUbUesertvôt"i.
mérito e enfrentá-lo com a r�s·
P?�tãªa �çà9 .co6rdenà�a sO*-1a-
tor�a.da energia ed!=l. ,V1gor .�os
catarínenses: É, cóntudo, PÓS,I;iÍ­
velo �1.tÍruuíZai: a açab.�. t�dUzii((Io
custos é poupanqo. fatôres. nem,
sempre abundalltêS'. !

etc, ,'rodo ê:Sle:, panorama. nôvó . .: conrüções enséjádoras de uma

sugere e convida auma ação, nova díniênsão de pensamento
se apresentararh. É preciso, . pa­

Santa '. Ciltar41a, pode .e deve rém; criar ,ôs requisitos faltan­
i:', participa.r do ; gesên,vól-yimento tes, ou. réajustá-los ao tema nô­

na.qiQn.a�. Dispõe p ,Estaclo de vo: a expansão econômica.
,

�colldições �i<cepcionais· para
'. ':��ergir da .quase angústia e o :progrêss�. soclal aparece

o

pôr-se em dia, com, àS. atuais di- 'quando as .rendas créscem e jus­
-.retrizes do País r .rá nãoé O mais - tamenté� se distribuem, Muitos

audaz que progride, mas .o mais São os -ínstrumentos da acelera-
o

finnemente posto no raciocínio, ção econõniíca. Pará qualquer
Jógico. Por isso a ação planeja- dêles e em. todos é fundamental

, da ganha adeptos, As fôrças vi- a estâbílídads que. emerge _
da

-

VhS.do Estadq vllrciofréani um ação ôrgãniea do Estado, nos di­
:

icinió ca.n1inhq e- 4hase. tôa�s -as ferentes níveis da sua manifes-

tação , OS povos buscáUI à segu­
rança pãta o progresso e �à uma

eompetíção mundial posta a ser­

víço dá prosperidade. A. idéia
do crescimento programado é
unícérsal.

0- amanhã já começou em

muitas áreas dêste País:.. Talvez
estejamcs.stattíados e seja con­

veniente' que . recoinpoíihãmos os

nossos pàSSOS para âjUstá-Ios aos

tempos -novos. Talvez. devamos
redeünir o nosso panorama eco­

nõmíoo-socíal e institucional ade­
-qnandd-os aos objetivos quê es­

tamos deãníndo para â eonstru-

6------------------------�---------------------------------------------------
I
!
I

I
1

\
�------�--------�------------�---

---------------------------'�

QUEM PÊNSA HOJE E -NÃO f AGE, JÁ PERDEU O �AJ\'iANlil
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.:....... PAGINA Ir

1. AS AÇÕES" DO' ESTADO
NO 'PROJETO' CATARl­
NENSE DÊ DESENVOL­
\'IMÊNTO

.

.
.

o: Projeto Cataririensc sin­
tetiza as ações' desejadas' pelo
e

.

possíveis ao" Poder-Público,
com vistas 30 desenvolvímen­
to Cuidarão" estas acões de
fa;orecer os' fatôres "disponí­
veis' e eliminar' aquêles limi­
tantes à prosperidade. Para ca­

da encargo a Administração
disporá de um programa; de­
composto' euro projetos' deduzi­
dos' a nível de execução.

rada com a do país, indica que:
,-- a perda de representativída­
de dos ramos" tradicíoríaís foi
significativa no páís <20,2%) e

quase irrelevante em Santa Ca�
tarina (7,3% ),'no período 1949-
62;

.

�ste modêlo deverá contem­
plar:
a);...L__ de umIado, a reestrutu­
ração de. setores e

.' organiza­
ções tradicionais; com

'.
à sele­

ção dentre êles, daquêles pas­
síveis de modernização;

! b)� ué outro.va implantação
-: em 1'962, pràticamente três. e ampliação de setores: e orga­
quartas partes do produto in- nízáções dinâmicas; .

dusrríal catarinense, ainda pro- c), �"_.. Ações'.
vinham cios ramos tradicioriaís,

-

... Setores Tradicionais
enquanto parti o conjunto dó Quanto aos setores e às em­
país apenas 43,3%" tínharn prêsas »tradicíbneis.> a . estraté­
aquela origem; gia geral será. á da', reestrutu-

,I ração geral, com- a' eliminação
dos pontos ..

de estrangulamen­
to. verificados na oferta-de fa­
tô�es,.. envolvendo .prâncipal­
mente:
- a realização de estudos se­

toriais ou regionais para ade­
quada .idcntificáçãb' dos pro­
blemas;
� a -fusão, a lncorporação ou
a absorção de ernprêsas, para
atiJj,gÍr adequadas escalas de
produção e eliminação dE! con­
corrêncía destruidora:

.Ó - ..

'

a �;profissionali;üiçãp" das
emprêsas, com: objetivos de
melhoria da capacidade empre­
saríal

Setores Dinâmicos
Os+.setores dinàmieos terão

uma estratégia consignada nos

seguintes pontos:
'

) � identificação> de oportunida­
des e implantação .. de empréen­
dimentos 'baseados em condi­
ções favoráveis da oferta de
fatôres:

·

-- .ampliação:e
.

reorganização
de empreendimentos Ja exis­
tentes, visando a, adequar as

· condições de competição no·
mercado da,-s respectivas esc:a­
las,de produção, na sua' admi- .

i nistraç�o, tia sua tecl}ologiu;
nn. sua' prodútividade e···· nos

seus custos.
Desenvolvimento Tecnoló�

O'ico .

'=', 'os programas.. '. destinados
ao . desenvolvim�nto· ,.tec'llológi.;
co . deverão visar:

. ;_ .melhoria da . qualidade
dos.produtos;

..

. � aperfeiçoamento da tec�

l1010gia; .
.'

"

. � renoya�ão c .moderniza·
ção das atividades com a cria­
ção de áreas ou distrito!> índus�
triais;

.

.

'. :"- reorga.nização industrial,
através de fusões; .incorpora­
ções ou associações, que pro­
mova o aumento da produtivi­
dade;

- ,ampljação da comercia�·
· lização, deforma a aUmentar o'

núhlero ,de consumidores e a
fornecer ,çoniponerttes. para' OU�

tras crnprêsas, empregada .atra­
vés da melhoria da tecnologia
e, conseqüentemen te.. r�j:{uçf�o
de custos.

: .J
. Exportação . .

A . análise e classificação
dos produtos exportáveis. e

.eventual criação de uma Cà­
rnara de Exportação, reuníndo
pessoas e organizações, interes­
sadas, facilitaria a colocação .

dos produtos nos mercados ex- i

ternos. .a
Estímulos Fiscais

.•
' Em face da experiência na

aplicação de estímulos fiscais
se preconizam medidas' visando
o' amparo ú renovação, à àm­
pliação e à integração das em-

prt'sas existentes.
.

1,2 CAPTAÇÃO .DE PQl]PA..N-
'. ÇAS' E CREDITO

.

a) pefinição '.. ; ..,
Pata desenvolver é necessá­

rio . investir. O Produto Nâclo- ;
na! em têrmos de de'stinaçe:ô,
financia despesas. de éqnsúnib
( C ), despesas . de Investilllen"to
(1)' edespesas de Govêrno (G). \

A taxa de investimento .çOl11En­
d� a taxa de crescimento ••• da
economia. Os recursos para a
inversão provêm da poupançii :
interna ou externa, livre nu
forçada. O estímulo e .é.t cap�a­
ção e o uso das. poupanças
constituem-se em base da poli­
tica de financiamento do de­
sehvolvímenro.
b") Ação

J '

;'.";

- ao longo do. período abor­
dado, o desenvoivímentoiúdus­
t:rihf catarinense se concret-ÍzoU
através

.'

dá expansão relativa­
mente equilibrada de todos os

ramos manufatureíros:

.

'o":

Desenvolvimento
o:. .Econômíco

1.1�·EX:-PANSAO .

INDUSTRIAL
a) Definição

É preciso .estab�l�cer·se. o

modelo paru 'o crescimento l�­
dustrial catalinense, a .partir
da análise dó comportamento
do. setor. .o que se con�egLle
Inferir dos documentos existen­

tes é pouco. O IPEA ad,ot,ou
urna classificação metodologl�a
dos ramos industriais em �o:s

grupos: tradicionais e dinâ-
micos.'

Os ramos tradicionais nua

a presentam l1ec�ssilr!a.l!lel�te
baixos padrões de ehcle?-cl�,
produzem bens nãO, du:--avels
dê consumo; os seus perfis t�c­
nólóoico e organizacional sao,_
relativamente; simples;' o �e�
cresdinerito é, vegetativo e II:Ul­
to influenciado pelas alteraço?s
de preços' relativos, e pela dis­

tribuicào dos. incrementos de

renda>Os ramos dinâmicos, ao

contrário, apresentam, caract<?"
risticamentc, taxas de cres\:l�
mentü do próduto e da produ­
tividade superiores ús do p;�o­
duto;:industríal. e nos períodos
de expailsão :industr�al.n?nn:?l,
disíinuuem�se dos tradlClOnals,
taIÍlbéin, por npresentarem e�­
tiuturas tecriológica e' Ol'gEl:l1l­
zaciouul bastante cOl:n:plexas;
sunrem e se .expandem :v�a �ro­
cesso de substituição:.de rrnpor-
taçõcs. '

d.Cla5si.ficarri�se como dr� 1-

donais as atividades: roadel�a,
mobiliário, couros e peles_, tex­

tii,ves-tuário e calçad�s�:prod.u­
tos alimentares, behIdas, h;·
mo, editorial e gráficá. S�o ?:­
nâmicos: minel--ais não metah­
cos, Jmpd e .papelão, borrac}l�,
química, 'me1J�úrgica, mecam­

ctt, material elétrico e de co­

mUnicações, ·marerial.de.• trans-

porte.
" . , d

, A .anállse dlSFOl1lvel o

cQrÚ.portamento da economia,
industrial catar.inense, cou1pa-

� dois .. têrçosda produção-ma­
nufatureirú. catarinense pro"
Vélll·· dos. ramos' tradioíonais;
com- . baixa participação dos
bens de capital, de consumo
durável e' intermediários:

.......: reduzida: significação do mo­

dêlo baseado ria substituição
dé -, importações, . corno . conse­

qüênciados poucos benéffcios
dos fatõres exógenos' que' mo­

tivaram o aceleramento da 'ex­
pensão' irrdustríal 'do pats:

.

,

-,-' reduzida integração do par­
que rnanúfatúreiró e parcimo­
niosa alteração na estrutura' in­
dustrial, e a' despeito disto; .rá­

pido . crescimento da., riqueza
industrial, decorrente do ex­

celente .desernpenho das indús­
trias·tradicionais, que se apre­
sentaram melhor estruturadas
que. as .congêneres do país;

j

."
( 1 ) . .,-' Iortalccíméntc e t:JC�

pansão do mercado fhiunéeiro
.

(mercado de crédito errnerca- .•
do de, capitais), através de sís­
tema sob o ,contrôle do. Govêr­
nó,' e compreendendo:

(LO :� Banco de :óêsénM
yolvimento (a implantar)- ganhos de produtividade

semelhantes aos dó país; Íi1di­
cando.renovação tecllológica

.

e
. org.anizadonal; a par' ,de ,uni
razoável processo' ·de· absorção
do artesa,nato e. 'semi-artesa­
nato.

1. 2 -.- J�hl1cO de . investi- i

menta (a implantar)
( 1 ;3) - Baüco Cómerd��

( existente: Banco do Estadó
de Santa Catar'iná S.A.); . 1

( 1 A) � Sociedade de C:-é·
dito,

.

Financiamento e' InvestJ-- ,

ménto ( exist'ente: ,Compan1.1ia
Catarinense de Crédito; ·FiuWl­
ciamento' e Investimento);'"

. (l.t) -. Sociedade de Ci'é:.
dito Imobiliário <;a ímphmtâi-Y;;'

b) Modêlo de· Crescimento

Até que um 'estudo', de
lli'aior • prdfuu,didade fudique. o

comportamento. mais'·. a.deqúa­
do, o modêlo de. cresclménto
deverá ser deduzido ·.da: evólu­
cão :d6 passado .recente e da.s

. ;i;ovus . .condiçóes· ,do pais (mer­
cados intemo e

.

e;\terÍ1o cada
. vez. mais: amplos,

.

que levam à

alteração. de esC?las�; tanto. na

produção como ;na' "orgamza­
çàQ e· administração:: en1pres�­
rial, .. :1 . adoção de tecp.oiogra
mais avan'Çada e ir minirniza�
ç5,o de custos).

.

(1.6) - :Fundo :de In've!3ti­
menta (existente sob a 'admt..

lüstração da Companhia Cata­
rÍliel1se de. Crédito, l-;inal1cia�
nie,llto e Investlmento;

.

.

(1.7) ----- Sociedade .Corrc'.:c"
r:a' 'tle Valôres l'v1obinários ,�i:t
huplantar) ;
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PROJ.ETO 'ÇATAItINENSE
.

DE DESENVOLVIMENTO BLUMENAU,. 2l-7�70

fL8} - Sociedade Distrí- formação de sua estrutura eco- 945 telefones públicos. As ccn- e se gastam .18 meses, para .ob­
buídora de Valõres Mobihários nômico-social trais interurbanas terão. 3.270 ter um suíno com 9Q quilos}.
(a in::wlantar). A consolidação do sistema troncos, contra 82 que opera- Apenas 9 miLagriCultores ob­

(2) � expansão do Coope- operacional se insere como pri- vam em meados de 1969.1 O . tém três milquiíos milho/hec-
ratívismo de Crédito; rnado de uma ação que deve sistema catarínense estará liga- tar e 90 quilos de suíno vivo

(3) � fortalecimento 'e ex" ser, ao mesmo tempo, agressi- do ao sistema nacionalda EM- em seis meses. à· produção
pansãodas associações de pou- va e realista. BRATEL. O sistema interurba- médiade arroz é de 2.400 kg/
pança e empréstimo; Integrado ao. sistema na- no compreende 24 estações de hectare e a de leite 3 Iitroa/va-

-

(4) �. estímulo á dinami-. cional' de eletrificação. o pro- micro-ondas, 108 enlace? de CU.I Cinco mil rísícultores co­

zação da Bôlsa de Valõres de· grama catarinense adotará uma . UHF (ultra high frequency) e lhem 3'.500 kg de arroz/hecta­
Florianópolis; política uniforme e racional 712 km de linhas físicas. Ore, Apenus ll�400agricIiltores

(5) - difusão sistemática' de produção e distribuição que custo do programa foi estima- armazenam, beneficiam e co-

das fontes de financiamento e
.

assegures: . do em Cr$ 166 milhões, deven- mercializam a produção direta- ,

das formas de acesso ao' mer- - crescente expansão; do atingir Cr$ 200 milhões mente, .através de organizações
cado financeiro; ---1 regularidade operacional; com as inversões complemen- coopcratívas , A renda média

(6) - edição e permanen- _ máxima produtividade;" tares. A sua execução tomará bruta da família rural das re-

te atualízacão do Manual do � realismo tarifário. 36 meses. O panorama do cus- giões do Vale do Rio do Peí-
}uvestido1;,· para uso dos cm- b) Ações 'to é, dado pelo quadro a se- xe do Oeste é das zonas risí-
nresários. t I O aumente do número de guir:. -: colas gim em torno de US$>

1.3 TRANSPORTES
. I �-' .

consumidores e dos .índices de Custos Globais '.600,00, :Es.te nível se reduz,
a): Definição consumo, constituirá .a meta Sistema de trans- sensivelmente. po litoral e rio.

Em 1968, aextensão da rê- prímordíal do esfôrço governa- missão de alta capa- norte do Estado; Os índices:
c;e rodoviária era de 32,199 qui- mental e será' realizado atra- cidade..... .. '. .. 21,330,0' sanitários são apenas razoáveis,
}')n�etros. vés de: I Sistema de trans- fdestàcando-se alta incidência

:;;. Sistema rodoviário �m km
.'--;. ampliação das usinas tér-

.

missão de baixa cu- jde verminose. A organização
Pavimentado "micas·· pacidade o o ;', 0'0 21.312,3 .da classe rural é incipiente e

'Federal 598'
....

_ interligação com os siste- Centrais' ínterurba- a sua participação nas uecisões. .'

-Estadual 274 mas hdírélétricos gerados, nas •. . .. � . -»:» •• -17�685,2
. gerais não tem maior relevãn- ,

Municipal pelos, tios Iguaçu e Passo Sistemas u.r banos 84 � 9'87;5 da. .'#.1
.Total ·872: Fundo; In fraestrutura de b) Ações ,.

, Não _._. aproveitamento hidrelétrico - implantação e ope- estabelecimento de. um sís-
.1'-lvimentado Total do Chapecõzínho e .Cubatão; ração " ..... '.. 5; 988,0 tema de crédito fundiário,

S69 1.467 __ ampliação das atuais fon- Diversos .. o. .•
8 . .721;1

'

acompanhado. de orienta-
5.414 5.688 ,tcsde geração da CELESC;: 'Administração cfis- _,

.

ção 'técnica, com o-fírnvde
J

25.'ü44 25.044 7 -'-::- Central Hidroelétrica. do
.

calízação .

de
.

tôda tacrlrtar o remembramento .

Jh3.27 .. 32..199
� Canoas; implantação •. .. 6.000,0 do mínlfúndio: ,

.'
:

A dens�d�de rodoviária é de - fechamento da malha em TOTAL GERAL 166:024,1�.· adoção de, 'técnicas ,;Df}, p(�
�35,5 k� P_Or.1.ooo k.t;ll d�,. _ 138 kv;

_

.

,.� dução agro-pecuária, yiSJlA.'"
crea territorial. .Asrodovías ..es- --:- conclusão. do. sistema bási- Os reGllTSOS pura a execu- do a melhoria .dos .produ-
táduais de leito. natural ou rries- co de. transmissão, trans- ção do Plano provém: -

.
\ tos e o abaixamento; ,: des

mo as de revestimento sílica- formação e distribuição
.

....;.,... Tesouro. do Estado" .. 20o/(} i custos de obtençãoj,
crgiloso n5.9 oferecem, salvo ! COm a implantação de .. o." .

---,-. Prefeituras Municipais ,8% '�. incentivo à organização de:
algunlas exceções, as condições 10.000 km de linhas e rêdes - Usuários até, •• � • �I 50% cooperativas agro> pecuá-
récnícas mínimas exigidas para e 740.000 kva de capacida- " -. Financiamento. .. o', 22% rias, COIn o fim, de propi- ;

um desempenho conveniente. de transformadorâ; . -, Prevê o .esquema.Jfínancel- . :1 dar melhores .preços para ,

As pavimentadas apresentam "-'- integração de tôdas as áreas TO o rcfinamc�to da participa- os- agricultores; ".; .
,

características semelhantes às .. .do sistema estadual único' , ção do' Tesouro, das Prefeitu- .

;...:__:, incorporação das terras ala­
de classe ÍII dó. DNER. As ro- _ eletrificação rural; ..

I .

rus Municipais e dos Usuários. . gadas do litoral, 'mediante
dovías> municipais apresentam � unificação das atividades e na quase totalidade ',dQS 'rés- drenagem . e .. conservação .

condiçõese características -eví- . identidade de objetivos, pectívos encargos, através de ',.dos .drenos; ' ....dentenl'ente ainda fllais precá� com a conseqüente integra- . recursos; obtidos cOm emprés- cstúnulo à , .. produção. de
tias. I

ção dos órgãos executores timo externo. :�;
. ff1ltas de clima:: temperado,Os demais meios de trans:" da política energétiCa;

.

. b.) Ações .... .';
. de soja, de suínos e de. 00·

Pode. ·(ferroViár.l··o, m.an'.tl·mo C. l' d fu E·
_

d 'OI Diretor Vill'O·s para abate'- centra lzação as . nções
- xecuçao O.'.c, ano� ....

..

.

.

:" 'i .

2i5r�) se inseI.'em em uina po- de·planejamento, conttôle e .

.

de :Telecomunicações; ..
'

.

,_. estímulo áformação' de. em-
Ií.tita.a' cargo da União Fede- deliberação;· � Elabor.ação·e execução. do , prêsas rurais, de. médio e

1'21.1, cabendo ao Estado procu- - ativação -empresarial , das .sistema . de COnitUlicações grande porte,.. ;nas áreas do
mr a integração do seu sistema Centrais Elétricas de Santâ ,rurais. :.,"��i E..stado. onde .Il,- estrutw<;l
mdoviário uso ações federais. Catarina. '

.1;6 AGRICULTURA rúnd1aria�otereçà COOOIÇOé'S
UIl1Q. polític:). rodoviára pa- 1 5 COMrNICAçÕES E. PRODUÇÃO .' .. : ; i ' apropriadas; ;.;"

ri. Santa Cata.rIna deverá levar
�

. .: _)
.

a) Definição .

. � difusão e ..e,":�nsão do Sis-'
cm' ,conta tanto [j_ necessidade ;iu) gefimçao d'} ,

, k;estrotl1r3 fundiátia' é de- .:' tçma; � <:n:lilt�,R,ural que-de iÍltegr,.lçãoi quanto o .a.desa� 1'. _progr'olma· e te e�om�-, .

feitu.osa->:'89% dbS im6vc.'is ru-· P�O?lCle:financlªment� ,ao:
rnento. do. sistema com a me- _Hcaçoes e� �anta Catanna.:�l- táis·(iÍS;60fT)· 'têiÚ" .. itife-.

. agrIcultor..
'

a.prazos"e juros')
lhona simultânea das estradas ilhaque ellilliuar o atraso, em �, " -. '. ,,<,U:�. - - - requendos' pela� caracter'lS- .

-:staduais e municipais. curto prazo J maior� aqui, da'. n:o�es �ao . �Óqulo e 80� .: d�s tÍcas té(..wcas de cada· pro- �
b)Açõcs . ....

.

.que x;o resto:do país. ACom� ·t�:r:r�;mal,s:ncas e. c�twavels .. , ..oeto; .

-

... ..

_' elaboração de um Plano pan�U\: �atannense de Teleco-' Ja; .c���(\. �endo t�bal.hadas.
,

___..;. �stimtilds' ao aumento con- ..

RodovÍftrio Trienal; mumcaçoes -

. CO!ESC, fê?, T�cE-.�cas.mad�quadas �c �;:pl�. . tÍIlUg d� pITlduthidade, me- �

-:-" ex.ccu�ãQ-;das lileths.prc�·. elu?orar o Plano DIretor, p�r�_.:' d��a��jiI1'?t<l.d.aIll_ente a ,a��encla . diante subsídios' que .redu-··
\!:istas Iieste 'Plano, nopetíodo ·.a lmpl.an9-çaoo d.���.u�a Rede. �1-·��d�{)�:,d;.co.nserv.��{), �e irtmo..ciI.sto· doSfatôrcs·de:
H72/74'· 1 de Telecomull1caçoes'; a,dequa.. li010-,-",c etennm��m sens�vel _

....
d ;,.,

.

....
" .. .

. da·h·· .,

··d d d····'.E··
.

d·· .. reduçao.da·fertlhdade., K' to- .

pro uçaQ� . .
_ rGaparelhamen,to e re- S ne�essl, a �s .0 .. stu. o '

f'·'.' ,.. ..
"

,_ _. -.-, ;manutençao do. slstema:: de'
:..

..
.. -

'

.. d D· rt t' e compatlvel ' no seu custo' pogra IR aCidentada, bmüa
..

o
boI·

.

d
.

.

. tud . .. .

.

·J���fr�.���.·��· 'R:J:ge�mp��r� cOIn.· suas"cotulições de econo:. V-SÓ .,gemá.qUinas c:f�q�ece a
. for:ua:Çã� e·e!�_fe�ç::na�:.�.I? _... ... mi O PI' b'· t' t. erosao do solo. As terras p·la"�. . ". '... p'-H. .

. ..,.
cl.x:ccuçao do. Plano; .

a.
.

..

ano o ]elVa o a e� .

.. _

.. . ..• ....
e.

. to de .... técmcos para a agn-.

. -

.

- d dlmento da demnnçla de servI- n.<lS do htoral constituem. ex-
I

. .

C Ó c:lai:� e. ',o:pera�a� dO (;OS telefônicos e fornecê ele-- c�ção; mas.o seu aproveita- _
cll �ur�;

.

., � ..

i\fns. �c�o ....• oVlanob, .t'S
a .dO-· mentos básitos para. a implan- nj.cnto 'exige importantes " ser-' -

a�l(? a pesqmsa. agro-pC""'
. .1.Ul11Cl�los,·com o o Je IVO e -

d·
... ..... viços de drenagem.' 'cuana:,. desenvolvida pelo

. c.onstnur m.·.anterce_ ID
..

elhorar taçao e. um SIstema Integra· ..... ,..
.

.

..

.., . M'
.

t"" .d· A
.

'lt····;- . ,. . '. ..... .. ..... do· d T· I
. .

-

O· 'd' 1·'··
.. . IDIS eno a gncu ura,.

:::t"i estradtis estaduais emunici- .

. e eecomumcaçoes, com- .. : .: Si: lU Ices, p .Ul.tlOmetOCos. .

: .... ....
'.. .... .

Jjhis" ,"
.

..
.

. ..,., 41 prcend�nd�: . te�c�Ti�Üo, : telex.' .. $;.l.o: adequado s .e
' abundantes -' --,-' amp1i��ão do .'

. Sei"viço·· de .

. 1.4 ENERGIA .•
' comumcaçoes OfICIalS., tdepro- .

os cursos d'água. A floresta na- Extcnsao :R,m-al; .

. •.

:C) Definição·
.

..

,. c.e�sament? c serviços esp�-, turaLestáem vias de. extinção: ' a�are1hal11ento:,da Carteira·
O Estado .iuteivir<i decidi- . CIaIS. O sistema COTESC utI- menos de 8% da superfície são de Crédito Rural do Banctl ;.

(�...'lmente no, prOcêsso de. de- lízará equipamentOs moq.ernos. denlatas:virgens. A produtivi-. . do ,EstadÓ, . dalldo-lhe 'as '

scnvolvimento da execúção do (; atingirá os 197 munidpos, .. dadé· do trabalho é baixa: em . conawoes
-

'opePlclonrus re·

prüg!,amu de eletrííicação, as� -prevendo-se a instalação de decorrênci:'l do nível prec�rio
.

' qu�ridas
.

pelos projetos �
$�gurando a e:\.-pansão � manu- 133 Centra.is Urbanas, capacita- de conheCImentos tecnolÓgICOS agropecuários;' .

ü�nção de� um parque ener�étj.� {tas à discagem direta à dis- (pois a·.prod�ção·.médiíl' dy mi�' implantação 'de mercados
C) çll_paz dC.'SupoTtar,a·tI1ms� tânda: 61 Postos de Serviço e lho/hectare é: de ,h750 q_uilus' de 1Jrodutorés;�:' .,. _,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1. 7 EXTENS��.o
.

TECNOLóGICA
a) Definição

.

'
A :l<:vnç?o -dos índices de

produtividade é obtida através
do us� de técnicas .adequadas
na aplrcação dos fatôres. O ho­
mem é o agente exponencial
da. produt�vi?ade. Um progra­
ma a,e assistência técnica deve
c�ar, portanto, na melho­
na do desempenho do. fator
humano, e constituir-se em res-

'

posta à
. problemática levanta­

da nos dvérsos .ramos de ativi­
dade: agricultura indústria e

. _
..

J

serviços; ks.ernprêsas de pe-
queno � med�o porte, qualquer
que seja 0,. tipo de exploração'
a que se dediquem, apresen-­
tam, em prtncípío.i.a .mesma

pro�lemátic�:. deficiência .ge­
rencíal, fregiiídaele econômica
fragilidade ádminístrativa' �
organizacional, carência de
.pesquísa, falta de crédito, tra­
tamento tributário, falta de in-·
formação, falta de. .tecnolozía
·baixo rendimento; dificuld:d�
de mercado;'
b) Ações

excelentes condições .para a,

Implantação das indústrias li­
gadas aos três .setores benefí­
ciados

_ pelos incentivos fiscais.
Uma programacão glohul' em

que o Estado atue corno agen­
te estlmuládor-: é inteiramente

conveniente, para que se apro­
verte ao. máximo a oportunida­
de aberta pela lei.
-b) Ações

..
.

PESCA
1. --,- Elaboração de 'planos

de desenvolvimento em coope­
ração com as indústrias da
pesca e respectivamente' imple­
�entaç?es (pesquisa, captura,
mdustnalização,.·· comercíalíza-:
çãor.,

.

2. --'-. Ampliação e moder­
nização de estaleiros, dedíca-:
dos à construção de barcos de
pesca.

3. --'-. Incentivo às pesqui­
sas oceanográficas.

..

4. -,'- Expansão das atívi­
dades da ACARPESCA •.

5. - Concessão de estímu­
los às indústrias de motores
marítimos.

REFLORESTAMENTO
Estímulo à renovação fI0-

r�stal e ao uso adeqúado das
reservas·· florestais em ativida-.
des �onômi(:as (papeI, celulo-.
se ,madcír!'l.aglomerada) .

- PÁGINA 13

--,- estabelecrmento de .sistema
de remuneração, t�rid6' éin
vista o 'Iocal' do exercício
da atividade magisterlal;

Não é PQssíV;el. exclhlir a
.

·
preocupação pertínenraà er­

:a-mate, cuja política está ho­
je a cargo do Instituto Brasílei-

ro de Desenvolvímento Flores-
tal (IBDF).- -manutenção do sistema co-

a Govêrno procurará, com' .' operatrvo com a rõde de en-

a classe interessada, rormuiar sino particular;
uma ação que defina objetivos

,
e persiga.resultados, em curto,
médio e longo prazos.

Cooperação com as empré­
sas índustríaís; comerciais
e agrícolas, na implanta­
ção e condução de progra­
mas de preparação de mão-

Um aspecto fundamental . de-obra;
,

da política de recursos. huma-
nos é a de adequação progres-.

. ,_,_ fortalecíménto da Uníversi-

.síva dos sitemas de formação..
dade para. o Desenvolvi-

aos objetivos do desenvolvi-
mento elo Estado de Sanra

· mente e ao mercado real de- Catarina ·(UDESC), reali-

trabalho em sua dimensão di-. zando seu duplo objetivo:
nâmíca, Em têrmos quantíta- -:-" descentralização do ensino
trvos, o mercado de trabalho

deverá poder absorver, anual-
superior c adequação 'do

mente, considerados os três se-
ensmo médio aos objetivos
da expansao .econoimca;

tores da economia, 57.500 tra­

balhadores, sendo:

- 33.000 _.,'- operação pela UnIVersidade
e suas Escolas e Centros de
Serviços de Extensão In­
dustrial, Agrícoia e Comer­

cíaí, visando, sobretudo, au-

xuiar a pequena c 'média
Mantidos

..

os índices de empresa mdustriaí, agríco-
ocupação de si % ,nu .agncultu-.

.

'ta, 15% na .indústría e 24%
la e comercial, na obtenção

. , .
,.

de meIOS. e tecmcas que au-

nos. serviços! o contingente .hu-. mentem a' produtIvidade'
muno a� .treínar;.: anualmente _

.... ',.:
.

,. ,'.'

apresentara o scg�té "páno�
_

-''Criação .do':Centro·de:Expe-
- rama: .

.
;

i. 'o !
. rnnentaçao': e: .Pf.eparo· ' de

"Material 'DidátiC'o'" i

� ...... _
•

'
D

-

", �,_'

Desenvolvimento
Social

.
1-10 RECURSàs HUMANOS

a) Definição

57.500

Necessidades de
Atividade
Agricultüra
Indústriá
Serviços

Treinamento.
-

Quantidade
35 ..075
·8"625
13;800

- aumento das oportuní­
, dades de formação, de Geren­

tes.: Administradores e· Técni­
cos de Treinamento;

.. � fó'rtrilecimento do siste­
ma ela ACARESC e ampliação
da ,sua capacidade de treina­
mento dos recursos humanos
empregados na agropecuária
·(implantação de Centros de
Treinamento no Planalto no

Meio Oeste e no Extrem� Oes­
te). :4

.

- fortalecimento do Centro
'

Regional de' Produtividade
:ni.ediante .colaborução da Fede:
'fação das -Indústrias, SENAI e

"UDESC, para o alcance dos ob-
jetivos e ação em tôdas as re­

giões industriais �l

.

- expansão do sistema de
estágios industriais em colabo-'
ração com Universidades, Em-
prêsas e seus sindicatos';

.

- implantação e operação
de Centros

-

de' Treinamento,'·
em reginic de colaboração, em

nível setorial
.

de emprêsa, nas
.

regiões industriais; ..

" .. :..;....:;:. fortalecimento da ação-.
.

de·. eS,tabelecimentos educado-
.

nurs, que se didiquem àTorma- ·1.9' CARVÃO � MATE
ção de técnicos· de

.

nível. mê--
dia; .'

. a) Carvão ..

"

,'<'� bllplântação de sistema .
A �xistência de., tar\rão, mi� b )Ações .. :! I iUlJ�" A r�de

.

h?s1(ítal�r 'cat�ú:i-
, de treinamento p;;u:'a Q,'pessOal nera! �m Santa CútanIia' é ,um.

,. _'- , .' '." ., ':... I!ense c constltU1da de 166 es-

,

. do: setor. .temário, em Colabora- tutor tavorável ao crescfuiento ',' O tratamento do problema _�.abelecimeÍltos, com 12.512

ção. com as instituições .do ·co-. Xndustrial cata,rmense. .0' tra- dos' recursos humanos, em têr- leitos. 9 núméro. de tnédiGo.s c

mércio 'e . emprêsas. .

tamento do prábletnp. a' n(vel ,.mos econômicosiconduz' às se- de 611 (1 médico para,A· 566

1.8_ 'ÇTILIZACÁO
,/ tcderal?1ão ex�luirá a preocupa-· guintes ações:' - llabltuntes). As condiçõe's sa-

DE ESTíMULÓS " ção. do Govêrno local quanto
nitárias gerais não pÔdém ser .

,FISCAIS FEDERAIS. às soluções que deverão ser,
-,,- manutenção da � média de havidas por brilhantes; em ta·

a) Definição'
-

'. ',.

'

:' globais, e a curto prazo. Como
-

�atríC1llas. ,já. alcançada ce d� deficiên.ciiis ·e insuficiên�

. " A .legislação' federal,. con. maténa pnma para a proauçao (�cima de 150 por, mil lla- Cias 'qe várias llaturêzas.

templa. as atividades de 'pescu., de variada ganla de produtos ,-bi�antcs), no: Cí010. ·Funda-· b) Ações
.. ,

.�. de reflorestamento e dé :turis:' , qu:c Q Bra�il; impOl;ta,.o, carvão. .; J:!i(;)n,tal Comum, com· a· au­

_ mo com: estímulos fiscáis. Os poç:le!'; deyerá servir de. base à
..

� .. :, raç�o' de oito Jl�O&;

contribuintes de' Impôsto de implânt'!.ção de'úrii c()lUplexo ,. ,- __ ., . :-1:- d
:

I '.d
. Renda podem apropriar ,parce- fud4.s�ri'al capaz de substituir

--:- .p,Iosse�e�? o ,P ano c

la do tributo a pagaI' em pro- iInport:acões com vantagem e,· : c?n�truçoes. escola�es, subs-

jetos aprovados' pelos - órgãos 'átrair iI{vest'idores· que re.for�a..· untlt�dlUaddo e �etlhotr�.do as

.fed
. d

- .
.. . , .' .' d

. . ..
1 es . eX1S en es

-

.

erUIS, nos' setores e pesca, rao os ruvels e mvestImento. ;
, ...,'.. � ."

reflorestamento' e turismo. O' O empenho do Estado strá no � institúçionalizâÇãõ,. ele um

.volume d� recursos destacáveis' sentido de secundar· a ação.fe- '

sistema de tremamento de

pelas' emp:;X"êsas cata:riÍlenses, deraf,' e inclustve de �procurar e· "

'.professôre,s rUrais;
..

.

para estas· atividades .é ponde-· prôpot· alternativàs que tadli-:

;raveI; mais ainda é o que se tem'uma,'tomada detinitiva'dc

poderia obter em ,outros Esta�
.

posição para a déflagração das

dos, nomeadamente do Cent,ro·
.

ações· éorresponde:hfes.
Sul. Santa Catarina apresenta b) Mate

.-

TURISMO
- elaboração de plano diretor ,Reposição· 24.500

de atividades turísticas, ba- (taxa de 2,5% sôbre a'
'

scado na rentabilidade tu- fôrça de trabalho)
rÍstictl comercial; ,. .A.J,tlpliação· .

- incentivo à iniciativa priva- (taxa de 3,0% -sõbre 'a
da para desenvolvimento' de fôrça dç trabalho)
centros de atração tttrísti- TOTAL

.

Ca-I4- , • ..• ••

- r e á lízação de.. , convênios
com entidades financeiras
visando a aplicação de re­

, cursos; em locais . de atra­
, ç ã o

. : turística, incluídos;
. prioritàrlamcnte, . nó

'

plano.
.. estadual;

.

...

'

- criação. de centro de' treina­
mento;· .em convênio ..com

entidades privadas, nacío-
,nais ou internacionais, pa­
ra formação, de infraes.tru,­

.. tura humana, VQltàdá para
as, atividades turístiÓls.

Ora, o Projeto _Catarinense
dá ênfase ii.: industrialização.,
A dinamização do setor secun-

· dário trará vária? 'conseqüên-­
das benéficas. Uma delas é a

�levação do pei:centual de ab-
, sotção da mão-de-obra e a am­

pÍiação de oportunidades de
trabalho na ind1Jstria'i

.�. criação de 'inómtivos sala­

.

'riais conse<lüentes à fre­
qiiência aos ClU'SOS de trei-·

i Wll1. namentó;

- adaptação progressiva do
sistema de .cnsino aos ob­
jetIVOS do desenvolvimento
e à profíssíónalização;

.

- cooperação com a Universi­
dade Federal, procurando
obter dela a complementn­
ção do esfôrco local-

� ,

- Implantação � _operaçãd: da
teleVIsãO!: .cducativa. ,. ::

1.11 SAúDE

a) Definição

..
.

O Departamento, de Saúde
l'úbhé:a é llltegraçlo por Ii c,.;en-

-

trQS de �aúct�c 82 .Postos, ser­

vjdos por 139 médicos,
"

dos

q.uai� �pena�.3 possuem. título
de Sanitarista.

.

" ..
, As �flçõ'es': : preCôl:üzadas . se

cqníporiam" q.elJ.tro'.do roteiro
·à segtiír, bá?e do:.prôgramá de
saúde.1 .., .', ;. ,..:

�' Illtegfaçã6 ·dê todos os hOs­
-,

. pitttis,
.,

prÍhdpalri:ü:�nte os
,

das pequen�s 'comullIdá.des, .

nos programas de, 'saude
publlca. , ..

- : Ketorçamertto do aparelhu­
mento e. treinamento dos
partICUlar., medIante aqUlsl-
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çao e nnâ.llClamento
equíparnento.

I'ormaçaô de técmcos de ní­

veis superior e médio ,para"
auvmaces em' -sauue pu­
blíca .

_,. F'ormacão de .técnícos em
.

.�, a d mmístração .. hospitalar,
'
... ;. enrermeiros

.'

e auxihares de

entermàgem, .

c'
.

aperteiçoa­
mnto e treinamento aos

'.
mesmos em unidades elo
fu�®. I'....

.

Financiamento para cons-

..

. 'truçâo e subvenção para
manutençao de hospitais,
sempre que a comunidade
lião disponha de capaerda­
de tinanceira para construí- .

-los ou mantê-los.

I'

t.

Intensítícação do Serviço
Social, mediante convênio
com a Faculdade de Servi­
ço Social, objetivando a um

tempo treif.tar e utilizar o

co:rpo·. discente.

de Integração das Fundações
Catarínenses de Saúde e

Méd.ftC;·)-J,osphálar' Catari­
nense, �li;l,poJí�ica de Saúde
do Estado.

1.,12 UKtiANJ;?.!\�AV,·
SANEAMENTO,:
HAHITAÇAO

a) Definição.

•.
- Ampliação dos convcllÍOs

com a Universidade .Fede- A participação do Estado
ial de Santa Catarina, com

.
no esfôrço comunitário será

0
.. objetivo. de utilízaç,ão da total, compatibilizada cOlnos

rede 1.lOSpltaJar, ,do ,Estado 'recursos alocáveis pelo Tesouro
para nus de e�sl12o, em c�r- _

aos 'diversos programas. Pre­
sos de graduaçaQ e pos-

.

coniza-se, então:
graduação.

_:_ Adoção' de progran1é\S espe­
CÍtlCOS ·de erradIcação de

verminoses;

- Aperteiçoament"o d9S pro-
I gramas de atendimento as

doenças infecto contagiosas
e lIlelltais.

- R�torçame.p.to das unidades

de�a5sistêndas m�dico-ódon­
to lógica escolar.'!

.

r:

j)esenvqIvimen�9' da· CflPftci­
.

(lacte,.' do . LabOl'atório' ,Cen-
.' tl:ài, �isarid� o l1lais.!flm'plO
atendimento em roe(l1ca­
mentos básicos e vacinas,
às unidades' de .saúde·· 'do
.bstad0.

.

',.

j,

.' .

ReaparelhaIIl.ento .çtas tuÚ-
"

q�des' de �::tÍlde :·pú,b�ica.

" - :Dis?,en�íp;;tção :dos .s�rviços
niédicos,' toll1.oÍl'lcel1tivo·à
tlxaçao de méd1COS 11:Q lUte-

rio}', :P��1l: ��i�4�4e� '.em
medIcina preventiv� ,e as-

,,: Sl.5tenclaL
. .

difusão do 'sistema de .pla­
nejamento dÔ' desenvolvi­
mento' local mtegracto, que
cUhl1�ne COlTl a adoção de'
Planos Diretores, a nível de
região e de Município;

- programa nabitaclOual, utI­

lizando as ,diferentes for­
mas de aç�p do sistema fi­
nanceiro dO H,!nco Nado­
:q.aI de �abitação, da Caixa.
Econôrnic� .Estadual e do

IPESC;

-

prQgrama qe .abastecimento
de água, atendendô· ·às co·

muni<:faqes que se di�po­
n4a�' a· um

. esfôrço ele par-
tic�PfiÇão,' �.mpr�a&do - se

nele'Qs wcur$os:do SIstema

federal 'de lmancianiento
dêstes serviços;

.

- prqgrama de esg9tos samtã­

nos', .el!.lt1ofud�J;l·ÜÚj'· mesmas

condiçõ�s', do progr�ma de
abastecimento de água.

_:_ Incentlvo fInanceIro e apOlO
<...�t'r V," técmco aÇJS progrulUas e

planOS 'mlcro�reglOIlals de

melhoria .das condIcões de
� � - ," - : �

.

vida d.o ,homew;

1.14.Cl'LTLRA

b) Ações'

Q Go,vêmo se a.ssociará aos

mo"u:nentos das Umverslúádes
.

e comunic!ades para a elabora­
ção e execução de programa's
culhir�is; capazes de i:htuúdl­
rem. o gosto pelas artes, nas

suas diversas manitestaçÕes.

2., RELACIONAMENTO'

,ENT:R;E ,OS PODERtES

DO�ESTADb

3. COOPBMÇAO'"
Kbt:ilUNAL ' !. •.. iI!:iZi'

'.�rw

1.1,3 �ELTUKANt_,;A íado, com os recursos e meios
PUBLICA que torem .rectamacos, QS ,p'ro-

e gramas que. vierem a ser defi-'
;3.) Defrníção �_,'1l1dos'pel0 pOder-J";ldlciáno e,

Se o desenvoívímento é a 'pelo Poder LegisIativp. . l
conmçao . fla granaeza nacronar,
a .ordern .é a condição para o

uesenvotvrmento. A ler tem que
existir e valer, assegurando
sempre O seu império. Hª- or­

, dem no Brasil pela vigilância
.vdos brasileiros' que a .querem.

. A ordem existe pela ação pre­
,ventlv,a das torças Armauas

qUe .têrn a missão .de mantê-la
O processo: de urbaruzaçao para garantir o desempenho

da população catarinense .está dos direitos e das ações indiví­
ganhando intensidade. Uni es- duais ',e -coletrvos , Neste Esta­
forço conJugf\cj,o urnao-nstaco- do, pacífico por . excelência; a

Municfpio· deverá se constituir víoiencia não ·tem guarida e

D!l_ base dasolução dós .proble- não há receios de que venha a
mas que decorrem da .busca ter. Nao. há, PQr conseguinte,
da cidade pelos contingentes nrmtaçao ao trabatho nem per­
humanos .' Das 197 cidades;' 45 turbação no seu exercício, TQ-

Coordenaçao das entidades dispõem de serviços de abas- do esforço cuímmará nos .obje­
. assistenciais de molde a. tecimento-idc água. Nestas "ci- tívos, sem rISCO maior de ln­

prórnover, a partir 'de um
dades a-população é de 723.804 sucesso que o inerente à pró-

orçamento geral estadual, a habitantes, .mas os bc:meficia-., pría ação, _Ldi'1
ação integrada, 'evitando a

dos pela distribuição de água b) Ações
. ,.11Tultlpllcldade de estorços

são ape.nas 333; 5�� .

.

Registra­
• I -se, aSSIm, um déficit de 54%

e objetivos" :
. no abastecimento. A população trenrro ctess.e cnrencnmcnto,

ue
servida de água tratada é ape-' dar-se-á prosseguimento ao

msntujçáo do l"undo
nas 12�'Íl da população total programa de reapareíhamento

Cooperaçaó Social; com VIS� catarinense. Ouanto ao sistema .a melhorra dos serviços Iígados
tas ao amparo e rortaíecí- -de esgotos sanitários o proble- a segurança. Assegurar-se-á :\
mente das iniciativas co- ma é bem mais grave. Apenas Polícia Milrtar os recursos ne­

munítarias que se destinam quatro cidades (Florianópolis. cessàrios ao pleno desernpe­
à prestação de serviços à lirlisque j Lages e Laguna) pos- nho das suas tarefas.
mtancía, a matermqade e

Suem êstes serviços, e crescen-
'. aos desamparados. temente precários. Dos 233.989

)1abita�1tes destas cidades: ..

46.846 (20C;'(;) 's4Q atendidos
1 êd a) Definiçãopc a re e. No cômputo total, �

.

apenas 1,68 %
.

da população
catarinense dispõe das vanta- O nosso �mda é um estágIO
gens de serviços de escrotos sa- de trabalho llltenso. O proble-

) nitários.
. '"

: I ma do lazer, que já se apre-
,

b) Ações
.'"

senta .nas. coletividades que
atingi;ram altíssimos índices de
renda, e.de consumo, ainda não
.nos alcança. A semana de qua­
renta·horas de tr;:tbalh:o, no

entanto, se generaliza . .De ou­

tro lado, o contingente hurúa-
110 catarinense de origem vá­
ria, é portador de um: imenso

.·manancIaI de tradições, cUja
preservação cabe também ao

Estado.: Então, o Poder Públi­
co deve juntar o seu esfôrço
aos d?s comlilllúades para pos-
sibilitar meios de elevação cul­
tura! e de recreação.

Problemas há que não se !

esgotam .nos limites .ífsícos do

território estadual. J

oSúl' dõ'País- e oExtreniO"- '

Sul constituem ' unidade' geo-
. econômica que deve adotar .so­

luções para um progresso am-

plo-e ímediato-
. � __J

Preconiza-se então: .1

- Manutenção' e .tortaíectmen­
to no programa cooperan­
vo com os Estados do Rio
Grande do Sul' e Paraná,
através do Conselho e' do
rsanco KeglOnal C1.e Desen-

vorvimento do Extremo-Sut.

-! Estímulo à ação ., da�. Cbmis­
são Inter-estadual da Bacia
i'arariá uruguài lUbt'U},
soncrtando-Ine o concurso

para os projetos rte ex­

pansão industrial.

4. ,POLíTICA

MICRO-REGIONAL

A ponnca se.rara .dentro dO

seguinte roteiro:

criaçao, na Capital do 1::sta­

do, em colaboração com a

Associação ·Catarinense de

Mumqípios, de órgão destí�
nado fi asslstcncia adm1l11S­
tratlva aos MUÍlicípios; . I'

estímulo li constituição de
consórCIOS municipais para
a solução .dos problemas
comuns, t;:11S como roao­

yms, .comulllcaçoes, eJetnn­

caça0, abasteCImento cte

água, etc;

,_.I

� manutenção do sistema co·

operativo cOm os MuIiici­
pIOS, c:ielegqndoclhe' recm'8

Sos para a execução de en­

cargos,

.�.

5. :REEST;RUTURAÇAO'
ADMINISTRATIVA

-!
:!�

Os .P.odcres qo Est�dó, a'tem
.. .

ii) jDefihição
;,fle i11çtependelltes, são'" harmo�'
mçqs .. J'efO 111TOCipio' da .sepa�

,

. raçâo, iPre��uposto da.· ·qe�o­
c.:r;�cj:a; o .Executivo. se dobm,rã"
'às decisões 'judiciálias ce cum�'

plirá is ,,�üt)é�ç�s legi:sJâti.
vas. 'Instrumentará, .po,r· ql�tro '

,
Esperacse do ·,-Ço'\'êrilo que

seJ� c�p.az,· enciente· 'e auto'Cri· ,

tico:'-Afeàp�daadei;!,à eticicn- ,

.
tia e' a autoocrítica são ..q�'\li�
'dades n.tribuíveis n péssoas.-As
,pesso1is são "que. fazem, pois, .()
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desempenho fidministrativo. Ur­

ganizar o Estado corresponde
� �naI' um sistema de resposta
rios problemas a êle jurisdicio­nados. J!.!stes problemas se

avultam; o modo de enfrentá­
-Ios tem que ganhar a velocida­
de •.

·· E preciso, mesmo, .. prevê­
glOS para prover' sua. pronta el1-

. :iniuação .: A máquina adrnínís­
-tranva Ceve movimentar-se,
por meio de rotinas leves e

fluídas, para evitar a burocra­
cia, emperradora e inconse­
quente ..

:
- adequação dos órgãos cen­

tralizados e agências des-
.

centrauzadns aos objenvos
do Projeto Catarínense 4�
Desenvolvimento e

,

b) Ações
A administração é meio de

realização dos tíns do Estado.
Dentro cesse pressuposto, im-:

plantar-se-á a Reestruturação
Adrnímstrativa, que objetiva­
rá:
- institucionalização do síste­

.

ma de planejamento} conn­
do na legislação que deu
origem ao Plano de Metas

do Govêrno:

.,;"
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